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Aos Sra. nsslgi-nntcs quo
qblzcrcin coiitliinnt* com a»
sons as»lg_a_n-a_, iicctiinos
liste us reformem cm tempo,
•ii_-ii não lin.v«r> Inturrugição
nu remessa «la folli».

A «Gazeta «le Noticias» ofi"e«
roce como iireiiilog iinrn os
aeiBigíinntcs rte i8951

Uni magnífico c grande re-
trato «lo Itr. I-t-utlcntc «le
Sloi-neu, presidente «la Ke_)_-
blica.

Vm retrato «Ias mesmas
diu.eitèõctr «lo Itr. Vlctorlno
Pereira., vlce-piHssldcnte «la
H5<*i><«!)!len.

.ns iiiappa «Io Hírr-íii".
Una iiiappn «Ic 1 "ovtiignl.
Os MOftiiiiites romances!
«Contos a meta tinta» — Do-

¦uicio «Ia Gama.
« ítalas «Ic Estalo » — Lulú

gcnlor.
Almanak «!a «Gazeta do -io-

íielais» para _í_í5.

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATURAS

ESTADOS

Por mn nuno;  38!§0(M>
Por seis m.zciáí  i aso-taO

CAPITAI»

Por um amto  3-SiíííOOO
Por seis mezes  iííiSOOO

Os Srs» assBgnontcs «Ic 1 (Ic
(anclro a 3fl «le dezembro «Ic
4805 tèm direito, á 'sna caco-
lha, aos sesniittes preentos:

Aos tloiis retratos «lo presi-
gente o vlet. i»re»I«lente, «un «
uni retrato ilo Sr. iircsldeute
da ItciHibllca om ma retrato
do Sr. vlcc-iirc«i«!ente da Itc-
pnbilea o a am iiiappn ou de
Portugal on «Io Itrasíl, ou su
um dos romances Iritílcados
ou a uma das oleog-rapldas.

Qiialuuer d'estcs prêmios c
acompanhado «Io aliiiauak «It»
«Gazeta»»

«s Srs. assiffnaiitcs dc 1 dc

Janeiro a 30 dc Junho tem
«lírcito a um «los retratos c
ao áliuaaak «Ia «Gazeta».

riíT/E i_
Pariz, s:i

O Sr. Léon Bourgeois continua a tra-
balhar para a formação "Jo ministério.

Pariz, S3

O Sr.Bourgcois está na impossibilidade
tle achar um titular para o ministério ilas.
finanças ; o Sr. Poiucaré recusa-se con
limiar com esta pasta no novo gabinete.

Pariz, 23

O Sr. Leon Bourgeois tomará o minis-
tci-io das ílnauças "com a presidência dc
conselho de ministros.

Mon ."..)
A annexaçãodo Estado independente do

Congo á Bélgica continua á sobrexcitar
a opiniüo publica, sobretudo no Bori-
nago.

Roma, s»
E' inexacto quo aa tropas italianas es-

tejam sendo aniquiladas cm Kassala.
A Itália ililítare diz qne a occupaçao

de Aden c de Axoum, pelos italianos, é
Inevitável.

A remessa de novos reforços do tropas
será muilo reduzida cm conseqüência
das boas noticias das victorias do general
Buraticii.

Ilouin, íi'I
O cruzador Italiano Ligaria, actual-

mente cm Tanger, continuará sua via-
gem, seguindo para o Brasil.

Iloma, S3
Corre quo o condo Torniclli será no-

meado embaixador em Pariz.

ItllHSl!) US

Doi.s mil homens de tropas seguirão
Érevcmcnlo para Massouah.

Londres, titt

I.ord Unndolph Clmrchill está mo-
libundo.

AthCllOH, ti'.i

O rei Jorgo I recebeu em audiência
o Sr. 1'ricotipis presidente do conselho,
que lha entregou sua íamlssío. Esla íoi
acecita pelo soberano.

Nus círculos políticos diz-se que é pos-
sivel quo o rei Jorge confie a mis.-ão dc
formai' novo gabinete an Sr. Delyannis,
antigo presidente do conselho o queoceii-
poii já ili vor. us pastas

A'S QUINTAS

jE' possível que o Sr. Custodio do Mello
ignoie que quem escreve estes folhetins
t o mesmo doutor quo escrevo as Cousas
Políticas; por isso previno-o cm tempo,
t se passo a sua pessoa cá para o pavi-
nif-sito térreo é porque aqui é-me licito
tratar S. S. com a liberdad* com que
K. S. me tratou; e assim como o Sr. Cus-
t-dio tomou a liberdade de desc_mpor-
me, eu vou tomar a liberdade do o llau-
tear uni bocadinlio.

Li na Gaseta da Tarde a carta cm que
o Sr. Custodio diz que 6 um» írtíirlttafílo
tníferave! e torpe o ter eu dito que só
te comprehcnde que o Sr. Custodio e e
Sr. Saldanha da Gama ainda estejam
com as armai na mão pela esperança de
«uavisar a própria sorte. Refere-se mais
á gente que mercadeja com a própria
consciência de um modo vil c torpe para
rcliavcr fortunas perdidas. Em outro to-
pico sustenta que eu devo ler um motivo
meiiDs digno que me leva a apoiar a po-
litica do Sr. Dr. Prudento de Moraes.

Creio ter colhido n'estas tres phrases
sb mais delicadas floi .8 com que me ml-
moscou o Sr. Cusludio, do seu retiro em
Buenos Ayres,

Pôde ficar cei to o Sr. Custodio que eu
*üo modificarei, por isso, unia só pala-

A the na», 33
O Sr. NIcoláo Delyannis está eucarre-

gado da presidência do conselho do ga-
binete grego, em substituição ao Sr. Tri-
coupis que deu suu demissão.

S. Petcrslmrgo, 23
Assegura-se que o ezar Nicolíío II está

preparando uma constituição do império
russo.

Conptautlnojjln, 23
O governo turco fortifica a cidade do

Andrinopla.
Shangai, 23

Reina grande pânico em Pekim em
consequencia dos successos constantes
das armas japonezas.

SüiRiiSni, 23
A esquadra japoneza está bloqueando

Wci-hai-wci.
Itladrld, 23

Por oceasião da festa de Affonso XIII,
que realisou-se com todo o brilhantismo,
foi nomeado marechal o general Lopez.

Madi-ld, 23
Houve grande sensação na câmara,

hoje, quando o deputado Xiquonaaillrmou
quo um agente de negócios se havia en-

ajado, mediante pagamento do nina
certa quantia, para obter títulos nobi-
liares.

Tangei-, tiit
Chegou a esto porto o cruzador italiano

Ligaria.
Nova York, 23

Continuam a dar-se conllictos entre os
grevistas o as milícias.

Uuenos Ayres, S3
A mensagem do Sr. Saenz Pena foi

bem acolhida.
Corre que o novo presidente da Repu-

blica, Sr. Uriburíi, tenclona governar
procurando o accordo de todos os par-
tidos.

Falla-so para o novo gabinete nos Srs.
Antônio Bermejo, para o ministério das
relações exteriores; Josò Romero, para
as linanças; general Winler, guerra o
marinha; Benjamin Zorrilla, interior;
Benjamin Paz, justiça.

Diz-se que o Sr. Uriburú se mostrará
favorável á amnistia geral.

Buenos Ayres, 33
Taxa do ouro 357 ' /,.

üuenos Ayres, 23
Foram nomeados: ministro da guerra

e da marinha o Sr. Balza c ministro das
relações exteriores o Sr. Alcorta.

lincnosi Ayrcií, 23
Deram-se 21 casos de moléstia sus-

peita no llospicio do Alienados de Mcr-
cedes.

HitcnoB Ayi*e ., 23
O ministério está definitivamente foi-

mado.
MoTiitevidl.o, 23

A policia proliibiu um meeting que
devia se realisar para protestar contra a
violação da fronteira oriental pelos sol-
dadoB bi.»-». li-os,

tAgencia llavas.)

Eniiiíi, 33
O governador acceitou o barão do Gualiy

para servir de arbitro na questão de sal-
dos entre o Estado da Bahia c o Syndi-
cato Brasileiro. Derani-sc-lho os docu-
mentos quo instruem o litigio.

O inspector da alfândega remotteu
ao procurador da Republica aqui as co-
pias authenticos dos processos ailmini;--
trativos organizadas n'aquella repartição
contra a firma Bóving cVSçbYeder e Eu-
genio José Burgos. Vai scr instaurado
processo criminal.

O thesouro cstadoal apresentou nm
saldo de 1.300 contos no ultimo se-
mestre, tendo enviado somma avultadn
em pagamento externo da divida do Es-
tado.

O conselho municipal declarou ao
governador que a creação da guarda mu-
nicipal estava dentro dos limites da lei e
que. abaixo assignado apresentado pelas
pessoas do povo deixava de ser tomado
cm consideração devido a não serem os
assignados todos contribuintes do muni-
cipio.' —Chegou aqui um enviado do gaverno
de Minas-Geraes para tralar com o go-
vernador dos limites aduaneiros dos dons
Estados.

O partido republicano federa! apre-
senta o Dr. Scvcrino Vieira candidato á
vaga do Dr. Manuel .ictoiiuo e o par-
tido constitucional apresentará o Dr,
Almeida Couto ou o Dr. José Gonçalves.

S. S»ni5lo, 23
Não ó verdadeira a noticia do quo o

coronel Pires Ferreira haja pedido dc-
njissâo. Este ollicial mandou lioje seu
ajudante aos jornaes declarar que em-
quanto merecer a absoluta confiança,
como até agora, do governo federal, con-
sei var-.sc-ha no seu posto.

Partiu para o Ilio Claro, onde foi

do officiaes da força publica sob a pre>i-, grosso, mantendo o instituto e atò am-
dencia do Dr. Theodoro Carvalho afim pliando-lhe o pessoal, quiz que elle.flzesse
de accordarem nos meios do distribuição
da força publica nas varias localidades do
Estado.

Está n'esta capital o coronel Pau-
lino Carlos do Arruda Botelho', chefe do
partido republicano de S. Carlos do Piulial
6 deputado federal por este Estado.

Está doente o Sr. J. Maria Lisboa,
direclor tio Diário Popular.

(Gaseta de Noticias.)

SLiCOiioldluo, 21 (retardado)'
O commercio, reunido hontem, nomeou

commissão, approvou uma tabeliã dc pre-
ços^para gêneros alimentícios afim de
soecorrer a população por causa da epi-
demia que grassa.

A satisfação do povo é geral, Ha poucos
genoros na cidade; pede-se ao governo
expedição; do contrario teremos a fome.
—A commissão*. Augusto Souza Lobo.
—Manuel Mendes.—Thorr.as Pinho,—
Commercio leopoldina.

Volta Grande, 33
Cflmmlsslonados pela população de

Volta Grande para, de accordo com o
presidente da câmara, pedir providen-
cias sanitárias ás auetoridades compe-
tentes, nos foi promettido pelos Drs. pro-
sidente da câmara, Inspector geral de
hygiene do Estado, e P. Fonseca, chefe
dá commissão de assistência, estabelecer
desinfectoribs e"m P. Novo e Mello Bar-
reto e tomar medidas para impedir a
propagação da epidemia pela zona da
Matta. Os mesmos médicos declararam
ser cbolera n epidemia reinante om
Porto Novo. Agradecemos o acolhimento
dispensado aos incansáveis presidentes
da câmara e auetoridades sanitárias.—
J. 'Guilherme Soma. — Narciso Oli-
veira.—L. A. de Faria. —Faria Car-
doso. — A. Olympio Carvalho. — A.
Barros Faria.—J. Sousa.

Pela leitura dos ollicios abaixo trans-
criplos, do honrado Sr. ministro do in-
terior e do digno Sr. prefeito do Districto
Federal em resposta, verá o publico que
o governo, naturalmente sob proposta do
chefe da repartição sanitária federal, re-
solvcu supprimir o serviço de desinfccçCes
cm Belém.

As razões d'esta deliberação são duas :
1* porque não convém ao governo da
União manter o serviço incompleto
como está (pela falta de medidas con-.
gêneros na Cachoeirae em Entre Rios),
nem táo pouco rcorf;auizal-o sobre bases
mais amplas, porque a moléstia epide-
mica do valle do Parahyba declina ; 2'
porque os trabalhos de defesa sanitária
do Districto Federal estão a cargo do
quem pôde perfeitamente desempenhar-se
d'elles.

Diante d'estas .declarações ofilejaes é
impossível occultar a nossa estranheza.

EfTectivamcnte, quando so nos diz que
a moléstia epidêmica que grassou nas
cidades ribeirinhas do Parahyba apenas
declina, ó incomprclienshcl que o di-
rector do Instituto Sanitário Federal pro-
ponha a suspensão das medidas que acre-
ditava salvadoras.

Tão elevada auetoridade medica deve
saber que basta quo haja um caso ge-
iiuino do eholera-morbus no interior,
para que o perigo dc propagação epide-
mica subsista. Como abandona pois o
campo de combate, se confessa que o iui-
niigo não foi aniquilado?

E mais. Ninguém ignora que exacta-
mento n'estes últimos dias surgiram
noticias de vários pontos do mesmo valle
do Parahyba, nomeadamente de Porto
Novo e Parahyba do Sul, aceusandn a
irrupção da moléstia suspeita, que o In-
stitnto Sanitário qualificou sempre de
cholera asiático ; nem o caso se limitou
ao referido valle ; alarmou-se já a pòpu-
lação de Juiz de Fora, de Ouro Preto,' do
Carangola, de S. Fidelis, dos Tres Cora-
ções, ele, dando isso logar a que se cia-
masse aqui por uma folha d'esta capital:
—Gravíssimo. A irradiação do cholera.

. E' em circumstancias taes que o Insti-
tuto Sanitário Federal declara a sua re-
tirada, isto é, a sua impotência, declina
das responsabilidades tomadas e, lavando
as mãos como Pilalos, entrega ao Distri-
cto Federal, aos Estados do Rio de Ja-
neiro, Minas e S. Paulo os géirnéns de
uma epidemia perigosa, que elle não
conseguiu extinguir.

Diz mais o Instituto Sanitário que se
se retira è porque a hygieno defensiva da
capital está em boas mãos. Nào seremos
nós que neguemos a ultima parte da de-
ela ração. Mas seguir-se-hia disto, que

alguma cousa mais do que aquillo que faz
a directoria de hygiene municipal, quo
tem obrigações circumscriptas cm lei.

Conseguintemente ou o governo declara
agora quo esse instituto não merece a
sua confiança,—ou merece-a, poréip a
a epidemia está extineta e não cm decll-
nio—ou então a epidemia simplesmente
declina, e portanto não ha perigo. Ora
a primeira- conclusão b estranha; a se-
gunda não está de accordo com á pala-
vra ollicial, o a terceira envolve um erro
scientifico.

A qual (1'ellas devemos ater-nos ? Pa-
rece-nos mais acccitavel a primeira : o
Instituto Sanitário Federal, particular-
mente depois das provas quo acaba do
dar de si, ó uma peç*. inútil e que só faz
pesar flO; orçamento.

Trate ..a. Capital' Federal de resguar-
dár-se ellicazmente de qualquer risco

cfTectua em Belém, nem reorganisar
este sobro bases mais amplas, não só
porque declina a moléstia epidêmica que
se manifestou cm varias localidades do
interior dos Estados de S. Paulo e Rio

não ainda extineta, como nsseguraes,
vem libertar e_ta Prefeitura da responsa-
bilidade pelo pelo que possa sobrevir
n'esle districto, porquanto o serviço de
defeza aqui organisado eslriba-se na ex

de Janeiro, mas tambem porque os tra- hibição de passaportes sanitários que os
balhos de defesa sanitária do Districto
Federal acham-se entregues a pessoalhabilitado que bem os dirige e executa,
resolveu o governo auetorisar o director
geral do Instituto Sanitário Federal a
extinguir o dito serviço de desinfecção
cm Belém.

Ao communicar-vos esla deliberação,
cabe-me dizer quo o ministério a meu
cargo está prompto a preslar-vos os au-
xilios que forem reclamados por essi
prefeitura a bem dos interesses da saude
publica na quadra actual. — Saudo o
fraternidade.—Gonçalvts Ferreira.

Prefeitura do Districto Federal, em
22 de janeiro dc 1895. - Gabinete do
prefeito. __ 32.

Cidadão ministro da justiça o negócios
interiores

Apresso-me em responder ao vosso olIi-
cio il. 90, datado de 21, no qual particinncs
a esta prefeitura que o governo resolveu
extinguir o serviço de desinfecção cm

passageiros" dos 
'trens 

do interior rece-
biam das commissües federaes para esse
fim mantidas.

Ora, se estas são bruscamente extin-
cias, não estando a moléstia para cuja
extineç-ão trabalhavam até agora, decorre
que o serviço preliminar de defeza pro-
pbilactica d'eslc districto lica nullo. des-
organisa-se e crea para as auetoridades
inuniclpaes, com csphera de acção linii-
tada ao Districto Federal, embaraços in-
superaveis o responsabilidades superiores
aos limiies de suas attribuições, seja qual
fôr a solicitude com que se esforcem
pelos interesses da saude publica.

Ou a moléstia está definitivamente ex-
tineta ou, mantendo-se, não é mais sus-
ceptivel do disseminação epidêmica nem
de importação a este1 districto, o enlão
devem cessar as providencias federaes no
interior e com cilas as conipleinentares
d'esta Prefeitura; ou a moléstia, mesmo
declinando, não perdeu seu gráo do viril-
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1 epidêmico ; tratem por sua parto os Es-
i lados de acudir cem medidas e recursos
i promptos ás localidades llngclladas por
1 qualquer epidemia, suírücaiido-as nos

seus focos òimpedindo a propagação da
moléstia. Para isto estejam apparelhados
o neste empenho não hesitem.

Quanto ao Instituto Sanitário Federal,
d'esto está lavrada a condcmiiação.

Os ollicios a
seguintes:

que nos referimos são os

pôr termo á revoltados colonos de sua no iiioclianismo administrativo, pois que
fazenda, o Dr. Siqueira Campos. i não passsa de uma duplicata sanitária.

— Hontem c hoje reuniii-'!c a totalidade I Acreditamos entretanto que o

es»a repartição federal tem por missão' — Minlslqrio da justiça o negócios
defender a capital— o que importa eon- interiores.
fossar que ella é absolutamente inútil 1 £. 

'". 
f-eã,fr?H 2! ,ie j ..si,'° 'Í° I89Ã.

. , ll" ""lu,'| —Diic-toi.a do íutenor —2'secção n. 90nao tendo papel definido a representar —Sr. Prefeito do Districto Federal.
Nãu convin lü manter incompleto como

jcslá. cm virtu.le da suspensão de iden-
! tica medida ua Cuchoeira e Kntrc Rios,

(¦"ii- o serviço de desinfecção que ora se
.=__5?__¥___^'2____=^^

Pelem, não sô por incompleto, em vir-
tude da suspensão de idêntica medida era
Cachoeira c Entre Rios, mas tambem por
que declina a molcslia epidêmica que so
manifestou cm varias localidades do in-
terior dos Estados de S. Paulo o Rio de
Janeiro.

Acri ditaes egiialmente, como allirmaes,
que essa providencia pôde cessar por se
acharem entregues os trabalhos do dc-
feza sanitária do Districto Federal a
pessoa habilitada quo bem os dirige c
executa, eterminares o vosso ollicio as-
segurando, por parte do ministério a vosso
cargo, os auxílios quo forem reclamados
por esta Preeiiura a bem dos interesses
da saude publica na quadra actual,

Asrailcceiulo-vos as espontaneidade dos
auxílios oíTerecidos a esta Prefeitura no
interesse da saude publica do Districto
Federal, pego-vos venia para ponderar
que a resolução do governo, no caso ro-
ferido de achar-se apenas em declinio a
moleslia epidêmica no interior dos Esla-
dos de S. Paulo e Rio de Janeiro, e

lencia epidêmica e seu poder do impor-
tação c, n'cste caso, esta Prefeitura terá
de libertar-so das conseqüências supor-
venientes. uma vez que sua csphera dc
acção 6 demarcada pelo perímetro do Dis-
trieto Federal.

Eis o quo solicito-vos de communicar-
me, afim do ndontar as providencias que
se tornarem applicaveis na espécie e no
intuito de salvaguardar, como me cumpre,
a saude publica d'csto Districto. Saude e
fraternidade.—Dr. Furquim Wcrnecli.

via UO que escrevi em relação á revolta
do 0 do setembro, que sempre conde-
mnei, nem uma só das que escrevi cm
resposta aos collegas de imprensa, que
tratavam S. S. quasi tão amavclincnte
como S. S. hoje me trata a mim. Não,
senhor. Hoje, como hontem, o meu pen-
sar cm relação á sua revolta o á sua
pessoa b sempre o mesmo, porque eu
não tenho motivos para andar agora mais
enfesado e portanto mais bilioso do que
andava aqui ha tempos.

Eu, que fui medico antes de esciovcr
para os jornaes, ainda me lembro dc que
o soirrimcnto physico iulltte sobro o mo-
ai, e o soflriinento moral inílue sobre o
physico, de modo a formar uma cadeia
que põe o pobre da victima sem saber
mais de que freguezia 6. Ora, o Sr.
Custodio de Mello tem sido o quo se
chama um C&ipora. A's vezes a sorte
parece sorrir-lhe, mas é apenas uma ne-
gaça, que precede uma grande peça. Um
dia é o Sr. Wandenkollt que o pretere, e
chega a general antes do S. S. ; de
outra vez c o diabo da revolução de 15 de
novembro que rebenta quando S. S. an-
dava mostrando o Oriente a um príncipe,
do modo que o Sr. Wandenkolk foi ml-
nistro, e S. S. licou a ver navios ; depois
o Sr. Wandenkolk foi eleito senador
pela capital e o Sr. Custodio, seu compe-
tldor, foi derrotado ; depois, o marechal
Dcodoro não achou que para salvar a
pátria fosse indispensável o concurso do
Sr. Custodio ; mais tarde, foi o Sr. ma-
rechal Floriano que não se lembrou de

pedir por favor á modéstia de S. S. que

¦r: a -__ «í _^_7^ t-MttfESfG rimu-w&iiTtíSBBnGsassxBea
consentisse em ser seu substituto na
presidência da RepubPca ; em seguida,
não se abriram outras portas a quealguns amigos de S. S. andavam batendo
para fazer essa violência a um homem
táo despido do ambições e vaidades; e
por lim, a revolta íoi a gotla dágua
que fez transbordar o cálice de suas
amarguras.

Realmente, n'cste casode Ode setembro.
a iorte fei cruel com S. S. A 23 de
novembro S. S. deu conlra a alfândega
um tiro que acertou na torre da Cande-
lurlae poz por terra o governo do marc-
chal Deodoro; a 0 de setembro suppoz
S. S. que, tendo dado contra a alfândega
outro (iro quo acertou no carrillláo da
torre da Lapa dos Mercadores, o Sr. ma-
rechal Floriano lhe entregasse o poder.
Bvaoo vice-presidente da Republica, não
lhe entrega cousa alguma, o que deve
ter levado serias duvidas ao espirito do
Sr. Custodio sobre a sua competência
em artilharia.

N'estas circumstancias, comprehcnde-
se bem, que um homem, que sempre pre-
tendeu passar por polido, se torne de re-
pente malcriado, que um homem que
gostava de appareccr por todaa parte
corrcctamenle vestido, venha a publico
deixar ver que escrevo em casa de la-
mancos.

Isto quanto á influencia quo o caipo-
rismo tem exercido sobre o caracter de
S.S.; quanto ao mal que lhe tem feilo á
intclllgencia, a eous.i é muilo mais grave.

De S.S. ouvi em tempo dizer, e a re-
volta dc ü de setembro o provou, que 6

um homem que não sabe o que faz; a sua | Gama, o outro o Sr. Saldanha da Gama
carta prova mais agora que S.S. tambem j dirá quem é..
já não .sabe o que diz

E basta vrr isto : o Sr. Custodio allcr.a
que sahiu dj ministério porque o marechal
Floriano não quiz pdcificarò Kio Grande,
diz q,:c foi sempre avesso áfjiiclla lucta
fratricida, mas confessa em sua carta que
por lealdade «cumpriu flel 5 pontual-
mente todas as ordens do chefe do governo
tendentes á continuação d'clla».

E diz mais, que o Sr. Dr. Julio dc
Caslilhos foi posto no poder feias armas
federaes, esquecido que S. S. era minis-
tro quando o Sr. Castiihos foi clii'.o, ees-
quecido ainda mais de que etn documento
publico já declarou quo nunca ministro
n'esta terra dispoz de influencia c de
força igiiaesásquc S. S. exerceu sobre o
marechal Floriano.

Ora, uma cousa assim não pôde scr se-
não moléstia. O Sr. Custodio sempro foi
um pouco amarcUo* não era feio lapaz,
andava muito enfeitadinho, niasera ama-
rdlo. Já enlão devia ter qualquer cousa
no flgado, e tão poderosa que com a
serie de calamidades que llie tèm cabido
cm cirna, a biiis se lhe tenha transtor-
nado.

A pancada chegou?» tal ponto que S.S.
acredita que para apoiar a politica do Sr.
Dr. Prudente de Moraes ó preciso que
eu tcnlia um motivo menos digno. Ora,
como a nação inteira está apoiando a po-
litica do actual presidente da Republica,
o quo se segue é que, ao ver i!o Sr. Cus-
todio, sii ha lioje dous homens dignos
nesta terra; um é o Sr. Saldanha da

Dirá S. S. que o Rio Grande ainda
está em lucta; está, sim, mas contra o
Dr. Castiihos, que foi posto no poder
pelas armas federaes, quagdo o Sr. Cus- i seguinte ir almoçar no Itamaiaty; tendo

O Supremo Tribunal no processo de
denuncia n. 3 em que é denunciante o
procurador da Republica e denunciado o
juiz do secção do Districto Federal Dr.
Aureliano de'Campos, dou a seguinte dc-
cisão:

Julsada procedente a denuncia em vista
dos documentos que a instruem, sendo o
denunciado pronunciado como incurso no
art. 21H, eom referencia ao art. 207 ns.
1 c '1 c no art. 2.'8 do código penal.

Foram juizes sorteados os Srs. Finda
>v_X-?.-*w;'.»-«^

Convém dizer em abono da verdade
que o Sr. Custodio não o fezpor querer.
S. S. vinha com a bocea doce do 23 dc
novembro e imaginou que era só passar
a noite a bordo do Aquidabun e no dia

todio era ministro.'
E ainda lia mais. A moléstia do que

está soUrendo o Sr. Custodio chega ao
apuro de o levar a bater em si. Querem
ver o que S. S. escreveu quando se des-
pediu do marechal Floriano, e transcre-
veu agora cm sua carta? Leiam isto :
«... a situação republicana precisado
establl!dade,as instituições precisam con-
solidar-se, e a primeira condição de Iir-
meza do que carece a Republica é preci-
samento « paz e a tranguitlidade pu-
blicos, evitadas para todo o sempre essas
conimoçSts intestinos, que abalam o
nosso credito c tratem o pais constante-
mente sob a ameaça de agitações arma-
das e das surpresas de luetas sanguino-
lentas..."

Leiam isto, appliqucm ei atento á re-
volta de G de setembro c digam se não é
grave o estado do ligado do Sr. Custodio.
Já houve porventura n'cste paiz uma
calamidade maior que a revolta de que
fui chefe o Sr. Custodio, emquanto não
teve de passar o pcnnacho ao .Sr. Salda-
nha, de quem ho'e é subordinado V Nem
a guerra do Paraguay nos custou tanto,
porque, se nos levou maior numero de
vidas preciosas, a revolta abalou mais
profundamente o nosso credito o deu
logar a scenas que nunca antes Unham
nodoado a nossa historia.

abortado essa pequena combinação, in-
gemia c inoilensiva, S. S. a 13 do mesmo
mez, formulou o projecto de ir jantar na
fortaleza do Santa Cruz. Ksse phosplioro
tambem falhou, e S. S. poz-so a riscar
outros; mas a caixa toda linha apanhado
humidade e S. S. levou seis mezes com-
mandando uma esquadra para chegar a
este resultado: conquistar uma quanti-
dado colossal de mantas de carne secea.

E n'cssa lucta o Cid da carne secea
levou cerca de seis mezes, e quando os
combates cessaram á lalta dc carrega-
mentos S. S. foi para o sul, deixando o
Sr. Saldanha encarregado do descalçar a
luta; por lal signal que, em 13 de março,
segundo consta do processo do Sr. com-
mandante da Miiutello, o Sr. Saldanha
da (lama pediu asylo á bandeira portu-
gueza por ter sido abandonado pelo Sr.
Custodio, que o atraiçoára (sic).

Isto, porém, deve ser historia do Sr.
Castilho, porque o Sr. Custodio hoje lá
está no sul como empregado do Sr. Sal-
daniia, de cama e pucarinho com elle, o
com alguns valetes do baralho do 10 do
abril.

Mas de tudo isso o Sr. Cuslodio se os-
queceu, porque a moléstia tem-lhe en-
fraqttccido muilo a memória. Querem
outra prova ? S. S. diz em sua carta
que c rebelde, sim, mas coalra ca golpes

SUPREMO TRIBUNAL MILITAR
Na sessão de hontem deste alto tribunal,

presidida pelo almirante Delphim de Car-
valho, compareceram os Srs. marechacs
Miranda Reis, Enéas Galvão, Conrado de
Nienicyer, Ruflno Galvão, Tude Neiva,
Drs. Cardoso de Castro, Souza Carvalho
e Sève Navarro.

Foi objecto do discussão a consulta do
governo sobre se se deve entender in-
cluldos no indulto concedido pelo decreto
de I* do janeiro corronto ás praças do
do exercito, armada, guarda nacional
e corpo do bombeiros os aspirantes a
guarda marinha, visto o disposto no
art. 190 do cod. pen. da armada.

Foi relator do parecer sobro a con-
sultn o Sr. Dr. Souza Carvalho, que
apresentou desenvolvido trabalho sobre
o assumpto, concluindo por considerar
os aspirantes como praças o por conse-
quencia comprehendidos no indulto.

Houve desenvolvido e luminoso de-
bate o ao ser iniciada a discussão appa-
receram opiniões discordantes; ellas deu-
tro em pouco se dissiparam o o parecer
do Sr. Dr. Souza Carvalho foi unanime-
mente approvado.

A sessão levantuu-so ás 2 horas da
tarde,

A (leoisuo acertadissima o -insuspeita
do Supremo Tribunal Militar veiu dar
razão aos conceitos emittidos por esta
folha sobre o assumpto.

Seria descabido loura, uma corporação
de altos juizes por ter dado a legitima
interpretação á lei e por haver cumprido
portanto o sou dever.

Não podemos fugir porém ao impulso
de manifestar o nosso contentamento por
uma decisão que abre as portas da pa-
tria a tantos brasileiros irmãos c fecha
o cyclo do dores e angustias a tantas
famílias, assás provadas pela fortuna
adversa.

O ministério reúne-se hoje para des
pacho no p„'acio õo governo.

hyba de Mattos, Fernando Osório c Her-
minio.

Os artigos do código mencionados di-
zem respeito ;i falta de exaccüo no cum-
primento do dever e a excesso ou abuso
ue auetoridade.

Consta-nos que diversos banqueiros d
Pariz, Londres e Bruxellas fizeram ao
governo propostas vantajosas para uma
importante operação financeira.

Foi nomeado chefe do prolongamento
da eslrada de ferro Central do Brasil o
engenheiro Ernesto Lassanco da Cunha.

Fizeram-se hontem vendas importautis
simas de camtíiaes para fevereiro.

Sabemos igualmente qrte' ficaram li-
quidadas vendas feitas 'até n flm do
corrente mez, na avultada cifra de
£ 1.200.000. 

O FORNO-
Já não ha talvez n quem reclamar,

porque todos engeitam esta criança, tão
monstruosa ella é. ,_. ,

Mas como 6 preciso malhar ateque se
corrija quem quer que seja, alli vae
mais um produeto da fornada sanitária.,
um tanto diversa d'aque!la padaria es
piritual do Ceará, que só nos dá cousa
boa.

O Sr. J. L. Fernandes Braga, esta
bolecido com fabrica á rua S. Pedro
n. 104, recebeu tambem de Si Paulo um
caixote com chapéos. que d'aquella ei-
dade lhe foi reméttido. Estes objectos
representavam o valor approximado de
900fi000.

Ora, quasi todos os chapéos chegaram
manchados, queimados o perdidos intei-
ramenlc, não se podendo aproveitar se-
não os que estavam mais para o centro
do volume e que por isso sollreram
menos.

Eis o produeto da desinfecção mo-
rienia, n quo por vezes temos alludido
n'csta folha. 

Foram suspensos os trabalhos a cargo
da commissão do melhoramentos do rio
Parnaliyba. disponsnndo-sc o respectivo
pessoal o encarregando-se da conserva-
ção do material o conduetor Eugênio Go-
mes Netto.

Pelo ministério da industria foi decla-
rado ao do interior que, sobre ns medi-
das a adoptar, relativamente ao aceu-
mulo de passageiros nas linhas do na-
vegação subvencionadas pola União, e
nas quo fazem o transporte de immi-
grantes, já providenciou aquelle ministério
no sentido de sei* lixada, de accordo com
as exigências sanitárias, a lotação ma-
xima dos vapores nacionaes. Quanto á
accumulação nos vapores estrangeiros,
ponderou-se quo, no que concerne aos
immigrantes introduzidos pela compa-
nliia Metropolitana, a limitação acha-
so explicitamente comprehendida entro
as disposições do respectivo contracto.
sendo aliás ccrlo que o numero d'csses
tem actiiiilniente decrescido.

Quanto nos immigrantes para .Santos,
julga o ministério que uma medida po-
licial poderia applicar-se, ainda que de
qualquer proliibição venha a resultar a
accumulação nas hospedadas, visto que,
a estrada dc ferro Central do Brasil não
ollereco prompta sabida a elles.

Foi exonerado Ayres Pinto Reymão do
cargo dc inspector da 1' secção da cir-
cuuiscripçáo suburbana, sendo nomeado
para sUbstltuil-o Francisco Marccllino do
Siqueira Franco.

Eu creio queiiiorrodocliolèra à'QPais
c da commissão sanitária, Estou que já
não sei por ond6 me volte, ponjue ainda
hontem %Gravissipió prova mais uma
ve/. que quem ésíreve «sta, secção; peosa
que O Pai: só é lido pela rapaziada do
Instituto Sanitário. <,.

O titulo do artigo ú esie: Gravissinio ;
o sub-tltulo: Provas c documentos. 

'-

E depois a noticia de quo o governo ro-,
soiveu mandar passear o Instituto Fè-

oral c mais a commissfiQ sanitária, ten-
tando impingir o serviço de desinfecção
em Belém aos delegados de liygione aqui
da Capital Federal.

Ora, de duas uma: ou o governo n o
acredita no instituto, quando este áu.rmft
que o que tem andado pelo Parahyhaè o
cholera, c por isso monda o instituto
passar attestados aos seus parentes, 

".ou
acredita que so trata do cholera c acha.
prudente encarregar do sçrviço dc des-
infecção pessoas competentes. . 

'

Mas, o homem do Gravíssimo não so
contenta com esta confissão publica, o

n um topete de que só ello é capaz,
aecrescenta que «nenhum só casode mo-
lestia epidêmica transpoz aquella barreira
sanilaria até a presente data».

Vem cá sanitário do nma ligai so .por
alli não passou o cholcm, de onde diabo
vieram aqui para a capital os casos qua
tu dizes quo são gentiinos, o dotados do
todas as vírgulas que a lei manda ?

E para remate, o Gravíssimo sahe-si.
com esta : . Nos outros logareb do Rio c
Minas, onde o cholera continua a appa"
recer, tomarão as providencias quo julga-.rem necessárias as respectivas auetorida»
des sanitárias estndoacse municipaes». ^Este homem não tem somno. So bas-
tam as auetoridades estadoaes o munici.
paes para que serve o Instituto Federal?

.E depois, Gravíssimo parece estar e.
quecido de que o chefe do serviço sani-
tario om Minas é o Dr. Catão, aquelle Dr.
Catão que o Pois acha qucnãovalo umea-
racól. Como, pois, a gente que se interessa
tanto pela saude publica, a commissão
que so estava sacrificando, abandono o
seu posto, confessando offlcialmcute quia epidemia não está extinela, e procla»mando pela sua imprensa que ella so
tem aggravado?

Ha em tudo isto nma sinistra pilherioi
quo o governo deveria tirar a limpo.

L. S.

Foi anetorisada a companhia LloyclBrasileiro a cobrar mus 15 '/. sobreas passagens vendidas a bordo de seusvapores.

Hontem á noite esteve a rua do Ouvi-dor mais frequenlada quo de costume,no trecho comprehendldoentro a rua do'-Gonçalves Dias e o largo do S. Fran-ícisco do Paula.
Nào havia felizmente, nos . diderentea

grupos que se formaram, e que a cavai-lana do policia de espaço a espaço dis-solvia, pensamento uniforme relativa-mente a qualquer acto do aggressão á
quem ou ao que quer que fosse ; cm seumm . numero era mesmo compostos dncuriosos.

Ao que parece,alguns cidadãos, dcscohrtentes com o que publicaraq-. acerca d»revolta, diversos confrades nossos, lia-viam resolvido íazcr-lbes'uma maniíes-f-tação de desaemdo. - ,Essa manifestação porém não chegousequer a ter começo do execução, fosso
que as providencias da policia impedis-sem a tempo a sua realisação, fosse queos seus promotores tivessem mudado daresolução.

"i '.i„.
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Communicon-se ao fnspector go.al dôílluminação d'esta capital, quo o minis-terio dos negócios da guerra:anctorisou .o fornecimento de produetos cliimieos-
destinados aos serviços d'aiiúella iiispe»ctoria. . íl 'r', '•

^ecommendou-so ao chéfo de" policiad'esta capital que envie no ministério da
justiça copia do inquérito o relatório fei-
tos no anno próximo flndo pela 1* dele-
gacia auxiliar acerca das casas de jogo<í'm n'esta capital funecionam soba deuo-
minação de book-mahers, afim do quo
possa ser satisfeita uma requisição' da- ser
cretariada câmara dos Srs. deputadosi

O Figaro, de Pariz, . considerou um»
affronta pessoal no ex-presidente da Rc-'
publica, Casimir Péricr. a, eleição do '
Brisson para a presideneia _a câmara dos
deputados. Na opinião do Figaro, Brisson
é o adversário directó de Perier.

-'. 
__'¦'.:

O ministério da marinha solicitou'do
Tribunal de Contas expedição do ordens
para quo a alfândega di'*'cidade, do Rlò
Grande do Sul seja habilitada com o cre.
dilo de 8:9578690, por conUvda quota do
150:000g votada na tabeliã 17 A do orça-
mento do autuai exercício, para cohstru-
eçào o reparos de pharáes, destinaudo-so
esse credito ao pagamento dos concertos
do que precisam os phartíes da barra
Christovão Pereira, Itapoaa o Capão da
Marca. '';¦'•

Concedeu-se auctorisacâo _ companhia
ingleza The Rsyal Itisuranee para esta-
belcceragencias nos Estados do ParáDá o
Santa Catharina. . .

Pela Câmara Criminal foi hontem con-
demnado a sete o melo mezes de prisão e
cento e cincoenta mil réis de multa uni
um cidadão que vendeu café misturado
com milho. Nunca as mãos doam no
tribunal. Ha n'esta cidado os maiores
abusos e fraudes com os gêneros alimen-
ticios.

1DSI_S____!
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de Estado, contra as tyranias... Nao é

que o homenizinho já se esqueceu do 10
de abril? Por essa oceasião, S. S. refor-
mou sem processo treze gencraes, metteu
uma porção de gente nas fortalezas do
Rio e entro clics um poeta, pelo crime
de o ter mcttido á bulha em verso, des-
lerrou outra quantidade para o Ama-
zonas, e no numero o almirante 

"Wan-

denkolk, seu eterno espantalho, demittiu
lentes vitalícios nomeados por concurso,
fez cousas do arco da velha; mas natu-
ralmente tambem não foi por querer, foi

por lealdade, para cumprir as ordens
que recebia, apezar de ser o ministro de
mais inlluencia quo jamais, em tempo
algum, teve o Brasil.

N'estas circumstancias, t bem dc ver
que o Sr. Custodio anda precisado de
socego e tratamento. Deve consultar bom
medico, e cumprir com lealdade as or-
deus que elle lhe dér : não comer cousas
quo lhe perturbem a digestão, deitar-se
cedo, levantar-se cedo, não se preoecupar
com cousas de que não entenda, deixando
em paz a politica de seu paiz, deixar de
ler o que escreve e deixar do escrever o
que pensa, porque aa cousas pesadas fa-
zem tanto mal ao espirito como ao esto-
mago.

E seja-me permittido Icmbrar-me do
quo fui medico, o dou um conselho a
S. S.

O Sr. Custodio eniende que urge paci-
ficar o Rio Grande, por signal que diz
que eu aconselho a que se vençam os fe-
deiMÜstas pela força, o que prova queS. S.
não cuteude o nus lü, Sc o seu desejo de

pacificação 6 sincero, S. S., cm vez de
prestar aos federalistas,como diz cm sua
cartu, mão forte,—se é como o que le?
com a esquadra, estão os federalistas ar-
ranjados—o que S. S. deve fazer ô uma
pequena experiência: delxo-se de intervir
na lucta, e so exerce sobre o espirito do Sr.
Saldanha, seu superior, alguma inlluencia
como a que exerceu sobro o doSr. Fio-
riano Peixoto, obtenha que o Sr. Saldanha
tambem so retire. Desligue a sua causa da
dos revolucionários do sul, porque com
estes é licito ao governo tratar, uma vez
que não se insurgiram nem por despeito
nem' por ambição.

Eu bem sei que o Sr. Custodio tem,
elle sóslnho, mais confiança em si, do
quo todas as pessoas juntas que o co-
nhecem; mas, cniflm, ainda a sua niSo
forte não fez pela causa do federalismo
cousa que se veja.

O Sr. Saldanha ao menos jatem amea-
çado invadir a fronteira c impedir as
eleições, que aliás se roahsaram. O Sr.
Custodio, porém, ainda está no ora veja,
Pois experimento isto: deixe o Rio Grau-
de liquidar a sua questão, acredite que
S. S. ó hoje um dos obstáculos á paci-
ílcação d'essc Estado. Se íi. S. não so
considera indispensável, não so considera
o homem único, capaz do endireitar a
Rio Grande, como já quiz endireitar »
Brasil, aproveite a oceasião para ir para
uma estação d'aguas e desempanturrar o
flgado. E não perca tempo, porque js.
vai tendo idade para começar a ter juizo»

LuiA)' Skiior»
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CARTA DE PORTüüâL
- Principio esta carta no dia 4 de janeiro,
data do grande importância para os par-
tidos portuguezes: hoje principiam os
maiores contribuintes a tarefa de esco-
lher as pessoas que hão do dirigir os
trabalhos do recenseamento eleitoral, a
fluo so prendem os de todo o processo- por que n'esto paiz é costumo fabricar a
máxima parte dos diplomas de deputado
e de pares electivos. Os legisladores en-
tenderam que sendo os maiores contri-

, Imintcs pessoas financeiramente rospei-
i;.-.¦•_,_iavols escolheriam para recenseadores,

cidadãos que pela inteireza do caracter e
illustraçáo de espirito, dessem garantia

. de respeitarem o direito eleitoral; que,' 
portanto, o amor da justiça seria n'elles
bem mais poderoso que o desejo de ser-
vir ás consciências das facções mal ara-
líiciosas o os. interesses dos corrilhos
Conflando-se a nomeação dos vogaes das

-. 
j commissões de recenseamento a homens

.cujos haveres pareciam caução de inde-
pendencia,esperou-se que nenhum partido
teria a queixar-se de lhe excluírem das

:.¦¦ listas eleitoraes quaesquer dos seus meni-
iros que a Ic! mandasse incluir nellas.

Evidentomcdte n justiça no recensea-
monto não garanto por si só a do pro-
cesso eleitoral inteiro, nem de modo ai-
Bum assegura que venha a ser boa a'-escolha 

do repiesentantes do paiz; mas
todo o regimen eleitoral, por acceilavol

_ <jue seja, o por maiores cuidados que
Iiouvesse em traduzir nas respectivas leis
os melhores princípios sobre lão delicada

. _' matéria, convorter-se-hia em systematico,
e criminosp^.predominio de uma facção des-
do que pelo recenseamento fosse roubado o
direito do voto a certo numero de ndver-
sarios delia; a representação nacional
seria meramente um produeto fabricado
com violações da lei; e os diplomas dos
eleitos não passariam do públicos in-

;, fitrumentos de latrocínios políticos.
Assim,- onde as commissões recensea-

....doras tiverem por principal desejo o
-; engrandecer-o numero dos eleitores de¦"'"'*<• 

uma d;ila. côr política, 
"o"o-íosistiMto

;. .-reconhecimento do diroilo-dos adversa-
.' , rios, às instituições representativas correm

:_,r.'i S rHc.°.íé$ pi>°. terem auetoridade nom
prestigio? este 

"mal 
será tanto mais grave

. quanto mais penoso for o corrigir os erros
voluntários daa commissões, quanto maior

. a indiílerença de muitos cidadãos, c
menor a independência do muitíssimos
outros,

Ora, por infelicidade de Portugal, os
.' factos longamento e eloqüentemente pro-

varam quo os maiores contribuintes se
. doixam dominar por interesses do partido

ou por conveniências próprias; e d'ahi
vem que as commissões recenseadoras
têm em grande parto sido compostas do
pessoas que não so importam da justiça,
e unicamente cuidam em falsear uma
das mai3 importantes bases do systema
eleitoral

h Alguns, se não muitos dos maiores
contribuintes, especulam com a posição
fluo no jogo politico lhes vciu do simples
íacto do serem ricos; vendem caro o
voto; e cada partido monarchico empe-

' nha todos os recursos corruptores de que
dispõe.

."," ,'¦',•'£"??.últimos dias os jornaes contaram
"¦• «venturas dos scdúctorcs de ricos ,vo-

.•_,>.' tantos: exemplo disto, a compra ale. uma""¦*_. 
collecção-' numisiuatica por uns novo ou

'•'doza'contOs de réis a um titular que agora
' amaria'o partido regenerador em vez de
, amar ó progressista, com o qiial vivia

desdo muitos annos. Outro exemplo, a
promessa de ser decidida uma de-
manda a favor do certo maior contri-

¦ buinte, ou delho serem ontregues qua-¦ tro contos, so a perder : em troca disto
ellc mudaria de aüectos políticos auxi-

, liando os amigos do gabinete. São verda-
deiros estes a outros boatos? Não pas-
«am do calumnias? Ignoro-o, e não
tenho vontado de investigar o que real-
menlo se haja dado com os opulentos

i varões a que so referem taes rumores
unicamente sei que não causariam es-
panto, caso fossem exaclos, a quem sahe
O quo (cm sido a nossa vida eleitoral ;

¦ pelo contrario, seriam tidos como cousas
• vulgares, como phenomenos próprios da

nossa organisação política; apparecem
fatalmente no devido tempo, como no

- decurso dò anno vão medrando plantas
vene"nosas; se aquelles factos não oceor-

. rcram precisamente como os pormenori-
.' aaram gazelas ao corrente das sórdido-

zes eleitoraes, ou mesmo so fossem de todo
contrários á verdade, nem por isso podo-
ria deixar de aflirmar-sc que a immora-
lidade tem energicamente procurado

r influir na eleição das commissões recen-'
' scadoras.

5 Para quo servem, porém, todas as
tricas, todas as burlas, todas as patifa-
rias, que as facções costumam empregar
aüm do constituírem maiorias parla-
montares, ou do engrandecerem os mais
distinetos obreiros da vinha de Satanaz ?
A historia política da minha pátria cn-
sina severamente quo de tudo isto re-
sultou a descrença, a indlHerença, a
declinação econômica, o descrédito, a
bancarota. Não ha estadistas com po-
pularidade ; o prestigio desappareceu
de todos ou quasi todos os homens publi-
cos. Houve muito quem indevidamente
subisse a altos cargos, ou pela má in-
rtueneia política adquirisse posto bem
cotado nos círculos financeiros , mas,
além de que lambem houve muitas rui-
nas individuaes, a nação perdeu consi-
ravelmenté, e os partidos dirigentes, os
monarchicos, ficaram tidos como facções
ou corrilhos. - -

Sendo a3 :maiorias parlamentares erri
geral um artigo do industria insalubre e

-indecente, como haviam de bem cumprir,
a patriótica missão quo as leis ilio altri-
buiram ? Tudo consentiam aos ministros;
não se lhes dava de que o executivo usur-
passe as funeções legislativas; não
escutavam attentamento a voz publica.
D'aqui a serie do desnecessárias dieta-
duras, a falta de fisealisação, o desper
dicio dos dinheiros do Estado, o despro-
zo realmento irresponsável dos regu-
lamentos de contabilidade, a anarchia
em vários serviços nacionaes, o, como
synthese de tudo isto, tremenda deca-
dencia dos costumes públicos. Grande
corrente do opinião se formou contra o
parlamentarismo o contra as nossas leis
eleitoraes, visto que a urna dava tão
ruins deputados ou pares, o quo as cortes
funecionavam tão mal.

Foi certamcnlo condado r.'este pensar
de muitos portuguezes quo o ministério
actual se atreveu a encerrar o parlamento
contra a expressa determinação constitu-
cional, c inseriu no seu programma, ex-
posto cm relatório ao rei, a reformo ciei-
toral. Para realçar o mérito risível da
sua promessa, o gabinete prometteu igual-
mente* um decreta sobro-inconipatibilí-
dados políticas. ¦¦

_' .Tudoisto' parece jogo de crianças; com-
tiidotralla-se:donáda menos quo os inte-
resses materiaes o'moraes do paiz. Tem
graça o annunciarem agora os ministros
essas reformas dictatoriaes como se fosse
precisa dictadura d'elles para as realisar;
desdo muito quo o chefe do partido pro-
gressista escreveu sobro a urgência dc
introduzir alterações oo regimen eleitoral;
uma d'ellas visava a rolear do suüicien-
tos garantias o recenseamenlo politico; o
a este respeito parece-me quo não ha
desaccordo essencial theorico entre os par-
tidos; comtudo, o gabineto deixa proce-
der á eleição das commissões recenseado-
ras, em vez do a adiar para depois de
publicado o promettido decreto. E pelor
ainda do que isto foi o modo por que os
seus partidários se houveram no Porto
para alcançarem victoria naquolla elei-
ção. Quanto ás incompatibilidades, tem
este assumpto sido varias vezes discutido
na caniara dos pares; c nunca o partido
regenerado:-, hoje representado no gabi-
neto, provou decidido empenho do quo se
formulasse lei severa sobre clle.

''.; 
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mum corii ello. Eis a snmma dos en-
saios praticados, apenas no que interessa
mais a intelligencia da parto final. .,,

(Segue-se a descripção dos ensaios.) s
E olferece as seguintes conclusões: r
Julgando ter feito este trabalho den-

tro do menor prazo possível, submetto á
vossa consideração as seguintes con-
clusoes :

O vibrião cholerigeno pôde. viver o
proliferar no xarque não esterilisado du-
rante cinco dias; no flm de dez dias ello
não è mais alli encontrado.

II O vibrião cholerigeno não vive no
xarque esterilisado.

III O vibrião cholerigeno vive o proli-fera bem no caldo naturalmente ácido de
xarque; e exhuberantemenlo no dito cal-
do alcoolinisado.

IV O vibrião cholerigeno não vive nas
soluções saturadas de chloruroto do sódio
peptonisado. >¦

__5____gto____gg*j»___j_^^
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Por iniciativa da Exma. Sra. D. Idalina
Eniilia Fonseca. Pessoa, sahirá nos dias
23 o 2t> um bando precatório quo percor-rerá diversas ruas. desta capital, esmo-
lando paja as viuvas o orphãos das vi-
climas da barca 'Jcrceiraa festiridade-a-
S. Sebastião. O prestito organisar-sc-ha
na praça Tiradentes, lado do DorbyCluh,

ELEIÇÃO MUNICIPAL
Ao meio-dia, sob a presidência do Dr.

Gama e Souza, servindo de secretario o
Dr. Atauipiio do Paiva e presentes os
Drs. Ferrão, Gabaglia, Diogo do Andrade,
Torquato do Figueiredo, Teixeira Alves,
Cardoso de Gusmão, Ferreira Vianna,
Costa Braga, Temporal, Calheiros o Cha-
gas Lobato, foi aberta a sessão o dada
a palavra ao Dr. C. Gusmão para relatar
as o|eiçõcs do 2' turno da freguezia de
Sant'Anna; procedeu-se em seguida á
apuração das secções'seguintes: 1\ 2',
3', 4', 5", 6', T do 1" districto e as 1",
6? c 7' do 2* districto.

Foi apresentado á mesa um protestoassignado pelo Sr. João Carlos da Costa
Barradas; sobro as irregularidades havi-
das no 1' districto eleitoral, especiaí-
mento quanto á parochia da Lagoa e
pedindo inquérito.

Esso protesto teve o seguinte despa-
cho:—Tendo sido apurada e approvada
a eleição da freguezia da Lagoa, a recla-
mação não tem logar; entretanto o sup-
plicanto pode aprcsentil-a á commiisão
de verificação de poderes dos membros
da intendencia para ser tomada na con-
siderarão que merecer.''Levantou-se a^sessão •„*• 4 horas da
tarde; .... -¦_•. •¦,-,;.

Iloio ap'urar-se-ha a eíoição de Santo
Antônio. , ;

o vosso citado ofiicio, bem como o do
candidato Carlos Magno de Moraes Bar-reti. a quem se refere o ofiicio que vosdirigiu o e-amlnãdor Felisborto José Me-nezes, caso e'steja nas condições dos aci-ma mencionados. ,_„.f-s

Outrosim vos declaro que, dado o em-
pate entre notas favoráveis e desfavora-
veis, devem ser, como ó de rigorosa equi-dade, considerados approvados os candi-datos ; Arando. n'esta parte, revogada adoutrina do aviso de 10 de março de 1893,acima citado. «

Castigos bárbaros e morte
O Sr. Dr. Barros Barreto, 2' delegado

auxiliar, remetteu hoje ao Sr. Dr. chefede policia o inquérito policial a quo pro-cedeu sobre os bárbaros castigos o conse-
quente morte do soldado Manuel Pereira,do T regimento do artilharia de cam-
panha. Desse relatório extraiamos osseguintes trechos :

«Todas os testemunhas já mencionadas,eom excepção do D. Dorottiea,.'que derõo
por omir-a terceiros, mas que diz ter in-tervindo em favor do infeliz soldado pe-rante o tenente Bello do Andrade, narauno ser-lhe repetido o castií-o no dia IIde novembro, como tinha sido ordenado,alhriuam contestes e uniformes que Ma-nuel Pereira foi castigado com prancha-das nos dias 9 o 10 c ainda a 20 e 21 denovembro, em. conseqüência do qno falle-ceu na madrugadade 23, no xadrez ondeestava preso o de ondo era retirado ou
para sotTrc" os castigos ou para fazer oserviço da faxina.

Essas testemunhas- rcierom creum-stanciasque muito augmentam a gravi-dado do facto- o que por si só deveriammotivar coudueta diversa da que tive*ram os oíliciaes do 1* regimento de ar-Ilibaria de campanha da j-uarda na-cional.
Manuel Pereira, praça d'esse rcimento desde setembro do "1S93 até 2S ÍJe

'__g-L.*rra_^;r._-^*a^ .
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/(A ULTIMA HORA)

/Aracaju, íiti
Reclamando por syndlcancia do ml-

ni.4ro para verificar a suspeita do rná
fisealisação das rendas daallaudega, sete
empregados chamaram*nos á responsa-
bilidado, sondo advogado procurador se-
ccionnl.

Não comparecemos. O fim do processo
é illudir a attenção do ministro para
não mandar syndicar. Existem tres en-
ganjadores voluntários. Dous percebem
v-ncimentos inutilmente.—Ftilhã Sergipe.

xiliare..'. resulte a cessação do taes factos
e a prisão dos quo forem encontrados em
culpa, tudo do conformidade com a lei
em vigor. • *- --•-

Vossos auxiliarei, inspeclores ou agen-
tes, deverão secundar, eu o espero, os
vossos esforços, con vindo que, dos que em
tal empenho fr.iqncareni, proponhaos a
substituição, indicando pessoas idôneas
que concorram ollicazniento para que os
habitantes daeircumseiipçáo que vos loi
confiada fiquem inteiramente garantidos
e respeitados em seus direitos.

vembro de 1894, quando falleceu, era diconstituição forte_ o vigorosa saude, ufu

¦O.Sr... Viveiros de Castro, juiz Jaca-
mara criminal do tribunal civil c crimi-
nal, pronunciou como incurso no art. 2!)1
§ 2" do código penal o alferes do i° bata-
Ihão da guarda nacional Joaquim Vir-
gilio Teixeira Leite que, commandando
uma escolta no Jardim Botânico, em
janeiro de 189-1, mandou fazer fogo con-
tra o operário da fabrica de tecidos Cor-
covado Pedro Bouças, do quo resultou
sua morte immediata.

Foi lavrado aulo de flagrante, na 15'
delegacia contra Manuel da Cunha Bas-
tos, por.vender, por conta própria, hi-
lhetes do loteria anncxa aos animaes do
Jardim Zologlo.

#*

j f

Ao continuar esta carta, bojo fi de
-janeiro,'chegaram a Lishoa noticias um
pouco' detalhadas sobre a eleição das
•commissões recenseadoras no Porto;
¦desde longos annos, o partido progres-
slsta sabia triumphante, o a verdade
manda dizer que não aproveitou sem-
pre a victoria para honrar ns tradi-

•ções dc que so adirma herdeiro; quantos
¦cidadãos não acharam inimigos do sou
direito ç$*3cral nos homens escolhidos
,pclopartido progressista para presidirem
aos trabalhos do recenseamento I Agora
os regeneradores obtiveram maioria ; e a
Provincia, folha d'aq'uelle partido, com-
incntoti assim a derrota dos seus:

¦ -Os meios empregados pelo governo c n
faltada escrúpulos do alguns figurões.
para quem a dignidade é uma cousa
barata, são o trophéo com que o Sr.
Campos Henriques podo adornar o fron-
tão do palacete onde se acha inslallada
a repartição das obras publicas, quo foi
propriedade, de seu illiislre tio, o Sr.

, visconde de Lagoaça. O paiz ha de
j-aber quanto custou esto triiimpho, a
principiar pela comprado um medalheiro
«le um 'iíiilar o a acabar no credito dc
cincoenta contos emprestados pelo Banro'ile 

Portugal, por ordem de Lisboa, a um
conhecido pescador do águas turvas, não
-"aliando já no despacho de um irmão de
um vereador da maioria da câmara mu-
niciral desta cidade; na nomeação para
um emprego rendoso de um imbecil, so-
brinfco de um quarenta maior ; na pro-
tecçãi a um evadido das cadeias da re-
lação, do Porto ; na collocação do cunhado
*lc um outro eleitor : o n'uns negócios
escuros que mais tarde hão do ver a luz
Jo dia. "

, O Sr. Campos Henriques ó o actual mi-
nistro das obras publicas e foi governa-
dor civil do Porto, ondo favoreceu quanto
pôde ns conveniências do sou partido;
hão me rccbrdoqtio ali realisasse alguma
obra importante de sua iniciativa como
aticloridado superior do districto; mas
deixou fama de muito competente para
dirigir a politicasinha local. A gazeta
progressista não podia esquecer essa in-
negarei competência c attribiiir-lheem
parle o desastroso resultado da famosa
lide.

A casa du viscondode L:
alludo o trecho trans:

..Foi publicado 
'liontem' 

o, séguinto.dc-
creto: . ¦ >' ' • '.'" ' - f *.:' ¦'"¦';', .'-

¦'«0.presidente da dtepüblici; dos:. Esta-
¦dos;[Jnidos do .Brasil, á-.vista das^con-
clufões do parecer que a respeito da ve-
hiculação do. vibrião cholerigeno peloxarque procodento do Rio da Prata omil-
tiu o cjiefe do laboratório de bacteriolo-
gia do instituto sanita-iio federal, após
as investigações do que dá conta em ro-
latorio, datado do 14 deslo mez, resolvo
o seguinte:

O art. 44 do regulamento anncxo ao
decreto n, 1558, de 7 do outubro de 1893,
na parte om que prohibe, em absoluto,o
recebimento, nos portos brasileiros, da
carne de xarquo quando procede de logar
inllcionado ou suspeito, devo ser exe-
ditado de modo que possa sorauetnrisada
a importação d'aquclle produeto e entre-
gue ao mercado depois de dez dias de
permanência em local conveniente, de
conformidade com as instrucções quescião expedidas, ouvida a auetoridade
sanitária.»

COM O CORREIO

A câmara criminal do tribunal civil e
criminal propoz ao Sr. presidente da
corte de appellação a nomeação do Sr.
Fortunato Maria da Conceição para o
logar de escrivão da mesma câmara,
vago pela nomeação do Sr. Ângelo Luiz
de Deus Carvalho para o ofiicio do 2' os-
crivãodo jury.

Recebemos mais uma reclamação acerca
da morosidade com que >sáo feitas as
remessas do oncomniendas, na estrada de
ferro Central', da capital para o interior.

Os Srs. A. Monraci C, do Tres Cora-
ções, por exemplo, receberam conheci-
mentos de-despachos feitos como. encom-
fnchdas nos dias 12 c 14 do corrente, na
estação Central, e aló agora, entretanto.
naochêgaraín ao Seu desuno os "objectos
despachados.

Do digno funecionario que so acha á
frente d'aquella importante via férrea
es| éramos as providencias tendentes a
melhorar aquelle ramo do servi;.,.- .

Acha-se em nosso poder o certificado
do correio n. 61-10 dc uma carta rcmettida
do Rio Doce, no Fstado do Minas Geraes,
em 11 de outubro do anno passado párao Sr. Auguslo da Rocha Monteiro Gallo,
n'esla capital,

Essa carta, que continha a quantia de"78*500 c. pagou 500 róis do registro, ainda
não c!)-gou a.ücjj destino,' Inforiflariids oYomotteiitê qii-a nenhii-
m'a solução oblovo de. varias reclamaçir-s
chio a-respeito tem dirigido á dircclòria
dos correios, •_ _' . , >

, Firefe-fitjs que* o* Sr. director dos. cor-
reids.nàn "déte 

siár-ii.idiílerento' com rela-
ção a flctos como- cs.nc; que denotam ir-
reguiàridadcs'ha"rcpartlçáodo q(i6ó chefe
e que acha-so oruanisada para o recebi-
mento centregi da correspondência e não
para o seu extravio. Se isto seda quandoa caria vem registrada o com valor ile-
clarado, que dever-se-ha dar com a cor-
respondenciade porte simples ?

E' necessário que providencias enorgl-
cas sejam dadas no sentido de sanar
semelhante abuso, qnes:*, pôde prejudicara confiança que todos devem depositar
cm repartição tão importante.

Queixam-se os nos3os assignantes resi-
dentes em Citrityba, no Estado do Paraná.¦Io que desde 26 do mez passado não reco-
bem a nossa folh",' o que 6 tanto mais
para admirar quando regularmente é ella
rcmettida e ha vapores d'esta capital
para alli de dez em dez dias.

Mais unia explicação que desejávamos
obter do Sr. director dos correios.

Na igreja calbedral celebrar-se-ha no
dia (i do mez dn fevereiro próximo um
ollicio funebre em intenção pelas almas
das viclimas da barca Terceira.

S. Ex. o Sr. arcebispo D. João Esbe-
r.ud assistirá ao acto religioso.

~ouaça, a que
iiripto, ó o prédiocuja per.iintaçào por outro pertencente o

um credor d'csso tio do ministro, foi ob-
jecto de acalorada discussão parla-
mentor. O Sr. Campos Henrique*, tendo
Uo ha pouco ao Porto, certamente não
jloixou de animar seus correligionários a
froseguirem no caminho cm quo ello foi

O __AEC_ÜE
A respeito do recebimento desta mor-

:adoria nos portns brasileiros publicou:onlem o Diário Oflieial o seguinte
aviso, dirigido ao inspector gerai da sau-
dc dos portos :

« Pelo decreto n. 19IO.de 21 do corrente,
resolveu o presidente da Republica rpm o'
art.il do regulamentoannexn ao decreto
n. ir,riS,de 7 do outubro de 1Í93, na parteem que prohibe, om absoluto, n recebi-
menti, nos portos brasileiros, da carne
de xarque quando procede de lo^ar i,-
Acionado oú suspeito, deve ser 

"êxecíi-
tado de modo que possa ser aitctorlsail.i
a importação daquclle produeto, e en-tregud ao mercado, denois do dez dias de'
permanência em local conveniente, deconformidade com as instrucções q-è se-
r: O expedidas, ouvida a auetoridade sa-
ni ária.

A' v a'a do exposto, recimmendo pres-teis com urgência ai ministério a nvu
cario os esclarecimentos necessários pariorganisação das,aIludidas instrucções notocante ao serviço do lazareto da Ilha
Grande..!

A proposilo do mesmo assumpto fi em«egui.la ao dilo aviso, o Diário Offlcial dn
hontem publicou mais o seguinte ivlato-
rio do Sr. Dr. F. Fajardo :

'( Sr. ministro. — Tendo recebido ovos<o olücio do 29 do dezembro passado,dei logo principio aos Iraballios que me
deveriam conduzir a alguma conclusão aresprilo da vehir.iil.ição do vibriáo de
Koçli pilas carnes salgadas, vulgarmente
conhecidas polo nome de xarque. Paraesse (lm submetti a estudo os so^iiintis
quesitos:

I. IMde o vibrião cholerigeno vive- e
proliferar no xarque uno esterilisado ? Noc.isoalhrmativo, quanto tempo?

II. Pólo o dito vibrião viver c r.roüfe-rar no xarque não esterilisado?
III. Pôde viver e proliferar no caldo

esterilisado preparado com o xarque?
IV. Qual a iminência do chlorurato de

sadio em soluções saturadas sobre a vila
do mesmo vibrião?

Aproveitei o bacillo cholerigeno isolado
pelo professor Cliapot Prévost, o por moio
das fezes de uma doente do nome Ignacia.
acom mel tida de cholera-mnrbus e em
tratamento no huareto da cidade de Re-
/ 'írlc, do que om tempo dei conhecimeu-
Io ao Sr. Dr. director do instituto snni-
Ia rio federal, o com elie (1/ãsexperlon-
cias e observáções-que me poderiam dara solução do ponto arguido. Em temporom prazer vos declaro que taes estudos...ram rea.ísa los uo laboratório parti-

Ao Sr. agente da prefeitura na freguc-
zia. da Gloria levamos a queixa que nos
fizeram moradores da rua Pedro Ame-
rico, no Cattete, relativamente ao facto,
que constituo abuso, do proprietário de
uma coclieira que existo in dita rua.
defronte da pedreira, soltar animaes para
pastar pela rua o pelo morro visinlio, com
risco dos transeuntes e creanças que cos-
Itimam alli passear..

E uma vez que estamos com a mão na
massa, chamamos a attenção da mesma
auetoridade municipal para uma grandevalia.aborta pela companhia do Gáz lia
mesma rua, ha mais' de um mez". Na
situação calmosa que atravessamos, a tal
valia Constituo um verdadeiro perigo para
os moradores il^aquolla rua, pois tor
iiar'-S(i-ha uni foco de febres próprias da
quadra em que estamos.

. Amor que mata c o titulo de uma es-
plendida valsa que nos olfcreceu os Srs.
Ferlin de Vaseoncellos o A. Mm and.

—Os Srs.Vieira Vaelydo & C. também
mandaram-nos um exemplar da valsa
Recordação, do Sr. Bomtenino.

Ao Sr. prefeito do districto foleral de •
cUrou o ministério da iustiça, conforme
a decisão constante do aviso do dia 15do
corrente ao governador do Estado da
Bahia, que as mesás,uma vez eleilas. não
pddom . em virtude do art. 40, § 5' da
lei n. 35, de 2(5,do janeiro de 1892, ser
alteradas senão para novo irionnio; mis
apezar o'.slo, rlcule que o eleitorado au
sminta pela inclusão annual do ne o
eleitores, segundo o art. 3' da mesma
lei, e não1 possa cada serção ter mais de
250, conforme proreiliia o art. 38, for-
coso é que os aceroscidos durante o trien-
nio sejam incoriorados aquellas que não
tiverem quota completa, attendendo-se á
proximidade da residência; o' se excede-
rom essa quota formem nova secção, pro
çedeinlo-se nos termos do au. 40 

' 
á-chu-

ção dn respectiva mesa. I3ssa distribuiçã.,
não ó contraria ao espirito da lei. iiorqlie
os.eleitores são de município e somente
nara a qualificação o volaún obedecem
no systema divisionarin, tanto ussl n queo' legislador não Cogitou om quarlrhõis e
determinou se fizessem os alistamentos porordem numérica de.secçfus de qualifica-
ção e ordem oliihábctica e numérica de
conformidade com os lançamentos feitos.

Lúcio Correia de Mello foi preso em (li-
rrrante na rua do General Severiano porler aggredido a Manuel Fernandes Mou-
tenegro.

Ao Sr. director do externato do Qy-
mnasii) Nacional expediu o ministério ila
justiça o seguinte aviso :

I- Considerando oue a prova oserlpía .'•
de incontestável valor para o julgamento
já pelo seu caracter de estabilidade e per-manencia, já pola< condições mi que é
prestada c que melhor proporcionam aos
candidatos o ensejo de revelarem o seu
desenvolvimento c preparo intellectual;

Considerando que a mc3ina prova órepulada tanlo mais valiosa quanto, in-habilitados n'ellí, sãi os mesino" candi-datos exclui Io; das subsequentes;
Considerando que nenhuma nc.v.-sMa !eou conveniência jusjillcarinm a exigência

de semelhante prova, se o sju t-íMií fosse
puramente eliminatório e nio devesse ellaconcorrer paia a apreciação definitiva dashabilitações dos candidatos;

Considerando, finalmente, que já poraviso de lfi de março de 1893 decidiu esle
niiiii.-tcrio, que para o julgamento deviam
ser computadas collectivamchte as notas
obtidas nas dillerentcs provas;

Declaro-vos. em solução á consulta dcvosso ollicio de 12 do corrento mez, quenVsta conformidade deve serr.vlilca io,como opina essa directoria, o julea-neiitôdos candidato.? Mario de. Andrade M iriins
Costa, AdliemarMesipiita Barbosa l!i neu« l*\i).......,),*, !.„i.i-_,l.'i> V_ * ,Ij «i.iant I. .'.

o
econstituição forte 

"o 
vigorosa saúde, não

tendo nunca baixado ao hospital nema enfermaria ; estava sempro prompto
para o d.semncnho dos serviços que lheeram ordenados o se ollerociá volunta-
riamcnle para muitia trabalhos a queoutros se esquivavam; fez parte de umdestacamento enviado para a cidade de
Nirthorny e, cm um ombatoalü travado,tl-oi prisioneiro dos rovoltosos na ilhadas Enxadas, de onde conseguiu evalir-
se, vindo apresentar-se a seu quartel •
igual nen'0.marchou qarao Paraná, onde
sempre se conduziu bom, o d'alli regressou
om aznsto de 1S94 com o li regimento
de artilharia do posiçao.rao anal estava
addiilo. ....

Mahueí. Peroira''oi castigado com | ran*ciladas por ordem.o om presença c!r> 2'*tenente IleriiiqueCardoni o.capitão Dias
Monteiro que, armado do um revólver
de corouha do marfim dizia para o in-
feliz soldado: «se te doilas, morres» eisso
em presença de praças e inferiores do
regimento que. indignados, todavia se
conservavam silenciosos, por não pode-rem reagir contra os ditos olli-iaes esaberem que seriam victimas so fizessem
qi-ai píer reclamação.

Manuel Pereira ora ubrijrado e fazia oserviço de faxina no quartel embora
doente o com um lenço amarrado na ca-
beca e queixando-se de dores sobre rins,
depois ter solfrido os castigos depran-
chadas, tendo sido também victima demurros, soecos o pontapés dados pelo te-
netitc Cardoni simplesmente por haver
feito uma amistosa observação á sua'Ilha menor tratando-a de Yayashiha;•nlfrimenlos estes que ievaram-n'o an
desespero fugindo do q' arlel para ali-
rar-so ao mar tentando suicidar-se, no
dia 20 do referido mez.

Essrs castigos eram feitos sempr0 pelas6 horas da m inhá e em uma d ellas, a
do dia 10. coincidia o castigo cem asnlva
doarilharla quedavam as fortal sias c
vasos de itt rra surtos no porto solemni-
sando a ei.t oga das medalhas quo a na-
ção iirugtiaya tinha vindo trazer aos
seus irnlãos de'armas biasilelros

Quando p\ soldadoi dii Itopiihlci. eon-
frattniis irilo _cim .sijçs comraahpirOs
uriigiiayos, re'rimbrnvani ein :a'Uáçõ\s'
alegres os feitos gloriosos ca . com-
panlli dn Para»ila,y,-Manuel Pereira,
o soldado Voluptario quo havia' tomado
irmãs pola defesa, da caüsi da Consti-
liiiçào e das leis; era 'barbaramentRCa-i--
(igndo, no recinto de seu quartel, com
oranebadas, dands assim os oíliciaes do
I' ivcimento o triste espeetaculo de fia-
sranlo violação da lei n. 2,55(5, do 1804,
que aboliu or castigos còrporaes no exer-
cito e armada, substituindo-os por ou-
iras penas disciplinares comniinadas nas
leis o rogulamentps.

Som atlentar contra a competência
profissional do iliustre clinico Dr. Mar-
cellino de Brito que, na qualidade de
cirurgião do regimento, nfiirmon que osol lado Manuel Pereira tinha sido accom-
mefido do accessos febris do fundo pa-lustre, mas que considerava um caso
simples, e tanto que surprehen leu-se ,'a
rapidez rom que a morte se dou, podemoscontestar-lho o diagnostico, apoiados
principalmente no auto do exame e au-lopsia. em que estão consignadas todas
is contestações úteis á manifestação daverdade, segundo a formula dos orde-
nançaa niedico-logaes.

V.iliosissimo documento scientiflco esse
auto confeccionado pelos (Ilustres médicos'egistas Dra. Antônio José de Moraes e
Brito e Manuel Clemente do Rego Barros,
attesta, de modo eloqüente o incontés-invel. de par com a competência o hono-
rabilidado dVssos distinetos funeciona-
rins a procedência da aceusação lovan-i:u!a_pela imprensa contra os mencionados
oíliciaes. para concluir-se quo n soldado
Manuel Pereira morreu victin a Ias prán-chadas, mãos tratos o rigorosa prisão quesoTr-ii -desde 'os 

primeiros' dias dc no-
vembro*.-»- - • "

\ K ansencia.de alt-j-ações aprecia,eis no
ngadoaSt.no baço, aquella parico atfrfnjoh-
tato. esle reduzido a niassa in'ornn; semolferecer, porém, ao exame qualquer ai-teracáo notável, como o do auto de au-
topsia, indica ler faltado um dos princi.iines elementos analomo-patholoaicns da
infecção paluslre, para que pudesse ser•dia diagnosticada na pessoa de Manuel
Pereira, conceito que se corrobora com a
própria palavra do digno cirurgião Dr.
Marccllino do Brito, que, tuidoexaminado
o fígado e baço. i a la refere qimn'ó ao¦alado d'essns vísceras que, conforme sèu
diasnoslico, deviam apresentar notáveis
revelações.

Por outro lado convém notar quo a cias-silicacâo do-accesso pernicioso », feita
p^ln illuslro clinico, como tendo sido-'•isa da m-irle do Manuel Pereira, tam-
b i n não é aoci itavel visto como pela au-
t.psia nenhum dnsrirgãoa, fíanio o baço,
symphalicosdo elemento pa] istro e nos
rpiaes podia ello apoiar o seu diagnostico,
aiuvscnlava congestionam nto," pnu-iii"iportando a circumstancia dn limii-do
aug,en'.o de volume do fígado ror S"ris o um fado commum, vcrt**ido n-s
habilanles da zona da mil ria, ,on-
formo observação clinica: demais o. illns-
ire Dr. Marccllino de Brilo aTnmni
em sen depoimento: que iionhiimnmo di-
cação (izera nn doente, conformo a ioili-
caçã-qnecerlamènte deveria ter-lhe sue-
ircrido n seu dineiinsllcp. Jlanuel Pereira
não morreu viclimri dn áiceisnn-riiir.inso-t
a sulfosáosin-iiiiiea encmilrada no tecido
rellnlar da "rnsfito 

fircoòrdinl - na folha
liarielil do p'i'icird:o, ciincirin !n errn
a vrificada nos tecidos cellular e mus.
çiilã" do dorso e lombo e nas faces lato--aos ,ln thnrax ereliym05ada'.senr|n in.
Unslssinna as dn lado esquerdo do ''o-.so
" Iimlii o a da face esquerdo do llio-a-c :
a mancha avermelhada escura (•'cchv'iro?.'), phly.itonas de dez o mais cenil-
metrosdtfdiãmnlroespalhadas p-ln trone,
o membros, nlmi de outros .-isrnaes deconliisào, lambem com ecchvmesos,
fazem inc infestada a álllrmativá do quea causa o-casional da morf. do M.ánuej
Pereira f.,i n traumatismo da 'ee-ião pro-cordial, produzido principalmente por
pancadas solrc essa região.

Om ífe':o. csíe tr .iimatismo deveria,
lias condições nu, que se verificou, como
descripto na autópsia, produzir necessa-
ri imeíite n esL'otamen!o nervoso ou phe-npmenos de Inhibiçãn e a conseqüente
parada do coração e dalii a morto para o
que lambem muito concorreram ¦ s

O Sr. Alberto de Souza Cardoso, prn-
ticante da Diroctoria Geral dos Correios
c cx-empregado da casa da Moeda, veiu
hontem relatar-nos o seguinte :

Foi cerca de 2 horas da tarde, aohan-
do-so na sua repartição, recebeu por um
continuo da casa da Moeda, um recado
em nome do ecu amigo Venancio Con-
çálvòs, para comparecer íraquelle esla-
boleçi.montp. R"spondeu que náo podia"
satisfazer o pedido do" seu amigo e quo
hoje o procuraria.

Á's 3 1/2 horas, sahiu o Sr. Ca-doso
do seu emprego e em frcnle ao edillcin du
correio encontrou-se com o Sr. João
Salles que, acompanhando-o atò á rua
dos Ourives, ahi o introduziu violenta-
mento em um armazém d'aquòl!a rua
próximo á do Ouvidor, obrigando sob
ameaças a assignar um documento em
que confessava ter dado ao Correio da
Tarde informações sobro factos oceorridos
na casa da Moeda

\ssignado o doaumenlo, o Sr. João
Saücs apoderou-se d'elle o declarou ao
Sr. Cardoso que, se fosse queixar-so á
policia ou á imprensa, teria de haver-sé
com elie, porque' a dictadura (?) liquidava
as suas-questões a revólver e a pao, »

O-Sr, Cardoso procurou hontem o Sr.
Dr. chefe do policia para pedir-lhe ga-
rantias para a sua vida, e, não o encon-
ti-rtn Io, narrou o oceorido ao Sr. La-
fayette, delegado da 7* circumscripçáo.

_C_i Q T _=-_*___. Í53

Resumo dos prêmios da Q 7* Loteria
Nacional, extraliida liontem :

Prêmios dj 30:000$. a 1:000-.OGO
58173 ~ 2í)i00n,*000
71171  !l:000("0!)ü
90Ü06  1: opoHooo

Prêmios dc 300^000
6071! 91153 111111

' Prêmios .dc ipfâOOQ -

AiúSO..7C30Õ .'97301 97SS5 llS-lõi

Prêmios ds GO_0OÒ

75338 79533
7725! 815JÜ

Prêmios de 50_\0Ò6
112

tclligencia e. gosto, o que não basta para
saber cantar.

Oi demais artistas foraai mais ou mo-
nos regularos, sem coiiiprometlerem seus

papeis.
Para o lim deixamos o Sr. Macha 'o,

que ô sempre o mesmo artista de hon-
tem, dando brilho e realce a todos os
seus papeis.

Leite e Castilho desempenharam a sua
parte, na aluíra de seus créditos.

E assim foi lovado o Orpheu, que so
não teve'um desempenho correcto geral-
mente, bem pólo te!-.i ainda, promet-
tendo consecutivas enchentes como a d
ante-hontem,

W do prnie levar n

*__3Cí-

essa
mos do art. 351 do cod
escusam o detentor do h-,,,
sub o sen poder perante o juiz n. 

',,n'!ttl

nal quo concedeu ordem d i /„[•'.,. ( 
!'

nus, h
biuial ve

eiiicotmi por.compeli, a 
"este"/,!!"

verificar os casos d.j ji„.j4.|',...Nrcstncla militar nos lornios du ar-' j-'f
ilecrçto n. S-18, de 1890. *'.«"

Recorrerá to, o paciente José tvc[r
Morallcs.-Negou-se provimento 

'aô 
, *¦

Cirso. u r'-'-
Paciento, Lauriano Rndrir*iics d^ \sargento do batalha.

Concedida a .,,._,_',_
s-ss.lo,
escla.

vL

11122

472
17531

47150
07070

85551
109250

1(121
15391 |
I81SS !
19002
1I2U7

50005
01203
7J322

71325
71905
75511
77101~À 

13S

97-iOl
O.S 13 í
09314

]0(0'.."i
10JS03

FESTIYIDADE
A procissão de S. Sebastião sahirá no

domingo próximo, ás 5 horas larde, da
igreja cathedral, percorrendo o itinerário
do cos'ume. ' .. ,. . ,

•-.-¦.¦ ...'.. ¦¦• .~..i .'.-•. ¦ /

• A's 11 horas da noite de hontem moni-
fcslou-se começo do incêndio po 2Vandjir
do prõdiô ii. 5" da rua Sele do Setembro.

O incêndio.foi abafadi) pelos próprios
moradores dá casa o por pessoas do povo
qne arrombaram a ourta para crestar
serviços.

Compareceu neto continuo a bomba ria
estação do largo da Carioca, e pouco de-
pois as b «rnbas e o pessoal da estação Cen-
trai, para onde se mandou coniinuuica-
çin, logo quo foi O fogo descoberto da
rui.

Approxiinaçôes
58172 e 5S171
71-170 o 71-172
90005 o 90007

Dezenas
58171 a 5S1S0.
71171 a 73180.
90001 a 9JOIO.

111305
115305

30081*00
200JSOOO
503000

50SOOO
2ÕS0ÓÜ
lSb'000

Centenas
58101 a 5S200..
71101 a 71501)..
90001 a 90100..

 2,:*0i)0
 1OSO00
5"009

Todos os números terminados c.-n 1 o 3tem IS00O.

Resumo dos prêmios da IC série da 37*oteria do Estado do Maranhão extrahida
hontem:

Prêmios
19574.....
17201
53583
?51>

329S1..,'..

de 13:000% a SpfiÇíOOO'•¦••¦¦¦<¦'..:.'::.~..""lí-Mc&crn

 l:0Ú0,S0O)
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• 20(íf5()Oó"
200300J

llojó rep

NIXICIIE
Canta-se hoje no theatro SanCAniia.. a

magnillca opereta jí-tf-icA-, em qua usfroii
o piimeiro barytono portuguc. Carlos
Lores. '-" ' ¦

K', portanto, um esaoctarulo ditrni da
attenção dos apreciadores do quo é.bom.

s. PEoao
Ila hoje no S. Pedro de Alcântara uu

bellô espeetaculo de vcnlriloquin pela ex-
celleilte cn npanhia Costa Mulher.

Com certeza o publico será numeroso,
como sempre.

JOJli DO TELHADO

O sempro applaudido drama Jose do
Telhado éo que'se representa, hoje, no
Recreio Dramático.

Náo 6 preci-o dizer mais, para que íi-
que ciieio irlheairb.

No Apolio representa-se hoje a celebro
zaiv.uela El Reg que Rabiú. .

Fsporamos um "suecosso 
por parto da

companhia,

Cm o.Cavalleiro dii Rocha Vermelha
lia amanhã, 110 Lucinda, uma brilhante
fesla ás uCtrizes E. Miola e Leonor lü-
vero.

O Grêmio Polymalliieo Betten-o irt da
Silva realisa no próximo sabhidó a sua
recita mensal com um snráo o especla-
cujo, que secáo dados nos salões.da Real
Soclodade Ciuh Gyinnastico Portuguez.

u ilj
ald" 10

drade Junior,
Franco Atiradores.
do/ioisos-coí-piis para a seguinte
com apresentação do paciente crecimentos requisita ius du mini...
guerra, contra o voto dos Srs. i;í
do Amaral c Pindahyba do ,\;a;t

Paciente. Antônio José Pinto Nn.-nTa,. n—Náo se conheceu da petição'rn*',originaria, o tratar-se de crime !. .
11111:11. ' ljnl'

Foi impedido o Sr, Macedo Soa-e--
impetrante o capiião Francisco C'ir^sologo Ferreira Lima, eni favor dn ,,;"cidilc D.tmasio Lopes da Silva, --

—Nao se (ornou conhecimento
por . náo eUar devidamente
ilcclarandoos S:-j. Macedo X,ia:vs"nni''
dmo do Amaral e Ferrelri da Silva ri"(oinareni cinihe-imento da mesma ncurí
I or ser originaria. ¦• • '

menor.
I'";i.'-'n,

AVISOS
^.B)

E5:-. **~ci*t*oirà 
de Cniiíim..,

Operações cir.irgicas, ospecinlmento d„moléstias das vias tirinarias; aiiplj,.,.1da electricidade nas paialvsias,' u ,-','
mores, nos estrcitiimeiitos'or!Taiiico3

:-7 rna da Quitanda, das 2 as -1 | 
'

"ir. 
Brlaén.y, operador.

ns:

Prêmios de ICOyiOO ¦
I49G5 23952 301S7 45334 5!

Prêmio: de 50§000
9758 21137 27ísOS 31499

20804 21058 2S409 48910
Prêmios de 30_\Q00

¦103

Tom chovido com tal abundância no
município do Lorena, quo os rios trans-
bordaram o inundaram completamente
os arredores da cidade. O Parahyba está
um enorme estuário e o pequeno ribeirão
do TaboJo trans'ormou-so em verdadeiro
caudal.

Cs gatunos escolheram anto-hontem
para campo dc suas proezas as ruas
Colina e Maria José.

Começaram por apalpar as portas da
casa de um dos nossos collegas que re-
sido na rua Colina; d'ahi passaram para
a rua Maria Josó e ao mesmo tempo que
dous gatunos arrombavam a porta do
pavimento térreo do prédio n. 2 da rua
Maria José, onde reside o Sr. Antônio
Mendonça, outros dous saltando muros,
tentaram forçar-a porta dos findos do
sobrado d'esse prédio, residência. do,.Sç.
Di-, Belfort' Duarte.' 1'rescntii'os'por este"cà\''nllie'lro,"f!i£irom 

pelos:quintaes-pai'a a
i;na C-díiin.''" . . ¦"' ';¦ .

Mas felizes que estes fnram.03; assai;
(antes á casa do SV.Méndopçiú, .Arroni"
bula a porta penetraram (ho intorfor.-d.-y
caia.-tiraram.do bolso de lima çalija a
quantia de'7008000, armaram-se de rélo-
gio c cadeia de 01110, o davam-se ao in-
commodo de entrouxar toda a roupa que
encontraram quando um dos moradores
da casa acordou e deu signal de alarma,
que |>oz os ladrões om fu^n.

('irmrçoti então o reboliço n'aquollas
ruas de ordinário tão pacatas : os gritos
de soccorro. apitos, tiros do revolver re-
potiãm-se som cessar; toda a gente os
ouviu; só a policia nada ouviu.

9005
15190

10237
19302
20135

25504
3.U1J

Prêmios de

3S373
39018

253Ç0
20057
33919

42205
4Í.135
43111

39114
43310

l.S_0ÓÔ

40792
459.52
55143

4S492
5ò700

5ÒS5!)
57ÍÍ22
59300

Approeeimaç

19573
17203

10575..
17205.,

IO0SOOO
08,-iOOO

Terminações
01 e'

4 e
2'000
la0)0

Exceptuaudo ss as terminações do0 71. 01

Hesiimo dos prêmios di 11- Jo Edas Alagoas, extrahida hontem:,,.;

I PremibV de -3Ò.;00OÍ .a -lOO^lOO
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31277....'  
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tado

3u'48õ,
50783.

31303

Conhecida firma d'esta praça tem diri-
gido freqüentes reclamações sobre mer-
cadorias que têm deixado de ser desui-
chadas. pela estraila de ferro Leopoldina,
desde o dia 21 de outubro dc 1893.

Até hoje as reclamações têm tido como
resposta esta lacônica "lirase: ainda náo
foi despachado.

Pelas datas podem muito bem avaliar os
leitores da gravidade do fado que dis-
pensa perfeitamente aualqucr commen-
tario.

TôVii sido empregados todos os recur-
sos para uma solução mais franca ; tudo
porém esbarra diante do lacouismo supra.

Aqui lica a reclania;áoepraza aos céos
qne seja ao menos lida.

Prêmios de
33252 38077

Prem ios de

20:0003000
¦1:0003700
SflOOÕSPüO' 

4OOS000
• . 400*000' 4i)0gÒbü

100_000
41231 51157 5S7:7

7O3/0OO
3239 8784 10150 20093
bon Mico 23750 33979

Prêmios de 30^)00
517 11901 ?3Nfl 323ig

0809 13253 23970 31501
81.5 ifOCS 2-1555 390.'3
9530 2:571 30385 42801

A pproxi inações
¦(3330 e 430G?
31270 o 34278 '..
45305 o 45897

43301 a 43370....
34271 a 34230....
15891 a 43900....

Dezenas

Centenas

32317
39019

4S9I3
51273
53273
51-150

200SO00
iUOíJOüO
403000

20SOOO
1030'0

GjOOO

Escreve-m-nos : , ...
¦ iSr.ledacMr.— E1Y1 attenção ao publico o
náo ao critico d'0 Paiz que,4avertcii(io'ós
papi/isídiividada palavra de todo o miipdo.
sém'entretanto ilar. provas do que a.llirmá,
iViriottemos os (locunienlris comprobato-
ri'S de quanto dissemos sobre o Sr. t-Jii
landi; sáo artigos de niüitos dos mais acro-
ditados jornaes ila Europa, como s'jnm:
o jornal de A. \'a:qucrie — Le llappcl,
no qual so lè o seguinte tópico, 110 seu
artigo de23 do julho de 1SS4 : «...M. Gi-
landi, o tenor assaz conloudo, e cujo
elogio já está feito, conservou o auditório
sob o onc mto do seu maravilhoso talento,
cantando, etc...»

O Times, de julho de 1375 : «...Ta'vcz
que desde Mario e Gillgllni nunca lenha-
mos tido uni duque tão bom c-mio o que
o Sr. Gilandi r.os deu á noite passada.
Cantou . excellenteniente e representou
bem, etc...

O Oailg Talefranh, de 10 de junho do'874: ti...Outro novo tenor, o Sr. Gi-
landi, para sua estréa em Drury Lane,
segunda-feira do no:t.\ e obteve um
franco suecesso no papel deduqu-, uio
Rigido.tto.

... O Sr. Gil.indi tem nma admi-
lavei pres'lira no palco, conhece a fundo
a sua arte, ctç...» Eoutros jornaes, b.-m
como os retratos, de alguns dns seus
discípulos— entre elles o dn notável can-
tora do theatro russo—Clnrisse Vasso,
com uma Oo licátoria como amiga o disci-
pula reco h ci-la.

O publico poderá verificar esses docu-
ménlos;'qiid ílcahi:ao"sèuMjis|ior li|est'il
Tedic^ãa.', . ". .'. -'. '

. Quanto 
' ao crillce, so pela . primeira

vez, se der,por convincid , o quizic-inir
por-so á pena que cite ; mesmo .arbitrou,
só e||e lucrará com .isso. ', .).' .:' .'.".'..:

. Acr;ditamos, parem, qiie q-náõdafúy.
porque—odid velho não canç.a..;- -; '*

discurso profi'.
, ,. I,UI' Wa^alliics

WoA,o^,l:l"ücscW'1,u'^VSa

l'ú-

Sabemos que até hontem o corpo de
marinheiros nacionaes, que está sendo re-
orgíjliisado, tinha 1.500 praças, contando
as fine estão dc.serviço nos Estados o de
giiarnição nos navios do guerra. N'estns
últimos dias um grande numero dn anti-
gas praças d'estc corpo tòm-so apresen-
tadó' ao* Sr. conira-almiraiite.cheio do
estado-maior general da armada.

Foi nomeado escrivão interino da G'
circumscripçáo suburbana Joaquim Pe-
reira do Souza.

Declarou-se á inspectoria geral das
torras e colonisação que fica auetorisada
a C mranliia Metropolitana a eHectuar o
tra-sporte dos immigrantes que, pelo me-
nos até 30 dias depnis do aviso dc 2.3 de
novembro ultimo.fossem arrolados e cujos
numes o documentos já constarem nos
consulados brasileiros alé o dia 23 dc
dezembro de 1891, inclusive.

Eslá gravemente enfermo o Sr. Di-.
Braz Ca> 1.0 ri Nngudra da Gama, ex-so-
uador pelo Estado do Rio do Janeiro.

43301 a 43100
31201 a 31300
45801 a 45903

Todos os números
e 7 têm 23)00.

 20K0OO
 ÍOSOOO
G30U0

terminados em 1

£_>*3PQ""_"_ _?
Timr-ci.un

As declarações do forfa:t para. a cor-
rida próxima foram as seguintes :

Bláckstonc "n pareô Universal, Figaro
no 13 de Janeiro.

cimmissao do sTim uoox
Realisou-se hontom a sessão dessa com-

missão, na qual foi eleilo para a vaga
existente na commissão permanente de
exames o Sr. Silveira Sorpa.

Us t abalhos estão quasi concluídos,
visto que na próxima sessão será deci-
.lida a questão Melhourne o votada a re-
dacção Qual do regulamento do Stud
Boolc.

Vindos do S. Paulo, checaram ante-
hontem á esta capilal os distinclos spor-
Ismen Dc Ed. Prtc.liem, II, Joonert,
Cnelano Fernandes, Santiago Vilialba e
Libanio Cosia. .

«oras.
r. especial, viuiinnarias, urero: de 1 as3; Qiiiiau-Ja _Dr. DfnrSio.yia (toiu.u. COurives 132. R. conde de Boiu,Tei. 700?. """ "'

_<i*ié du Alencar
rilo no festival concerto
de Azei',
folha. Preço 1*0*0,

José 113 Alk.s-caí!, Cinco Minutos
venda 1:0 escriptorio d'esta folha P2SO0O. .

O produeto da venda dVstcs liserá dcol.,a(lo á estatua do srànrjmancisla, - ',

fi>r. íjoiiza „(.>.llí.o. — Doertras njrrosas e internas. Ourives S.', de* 1 as.''
Moo.erat, i-iittorlmcii & (•mudaram-se para a rua Municipal ». 15
Coiti-m;i!iin Onfiijiujorcio (i0c.otitm o **aeoi;l»os 

recebe pedidasem seu-escriptorio, á rua dj Qòncalwi
.Dias n. .83. sobrado.. ' Uj

: "rvpiVíSiit.i^i-ik siòr-iT'vi,
VB3l8"V_-.--C'o:iJIiu'sa a. fiinocfoairai'ii.eiJJ.4.HJ« OUVÍIíOJj R( S'>íloelnraniSooscn iiroitrlctàrlii
qno niio foi; Eiii-ilnuru ulcruutn'irovÍMorlmiiüaito.

Stlo, ^4 da januiro <!e Í905 -
A. C. «le BíonfAlvoruo, 1.

A TOn:__3 EIFFÉL li-mu
Ouvidor ns. """"o 

TO. VaI fí;.!,íi-jnr 11 iisiisn Grnudc ".iiE,i;.
«loção no íüiii dt> iuüz <lo In.nciru.

A nossa casa ó tamlá «juo co.tilicclilii -tt>io cjoviíío ctinrnia
sorliiúcnto «le artigos unvaCitmtriiM e isioiiSiKis,

BSaln uma vea.jiola, lunilirn.
11111» JK1S UOSSOS ClOUSí ;ll!lij;(|S
a fresuezos a ac atipiirlrein
cm RosMO <-'-Jtnll>r-3cc"jni>iiio,iíii|.
prima |icl» artiao 4Jc Diniu
proxíiic »s;i]ioi-ior lítinlldailo —
P. !'«irí«ííu & C. '

Biinjs (iròinioiy Intéiz-rãcs ila
50:000". Novo plano da Grande Loteriado Alagoas, unica no gênero; extracçãoem ?2 de fevereiro: chama-se a attenção
publica para este importantíssimo plano,11111 dos mais vantajosos até hoio postocm circulação.

Ibrlvi'i!A'!o-i.-Ju!e3 (Jér.iud _ f.c.
clerç-. ;i'r rua do ftosaiiio, eno,'irre'aiii->e
de i.bler -prlV-üegios 'no Brasil t_oà-
trant/eirn,' ;' •-.¦ _.

Da excellente folha diária La-TribunaItaliana, que se publica em S. Paulo ee ocgao estimado da colônia, recebemos oÀlmanacco pcl 1S!)~>.
Esto annuario 6 bom feito, ornado deretratos e contem, além do iudicnriVsmimo úteis ao commercio, composições

luteranas de amena leitura. , 
'-¦ -

Agradecemos o gentil oilerecimento.

Diversos negociantes da ruado Senador
Eusoblo foram, ás 9 1/2 lioras da noile.
pedir providencias ao delegado da 10"
circumscripçáo contra as desordens que
estavam fazendo n'uquella rua alguns
emn-nendos da estrada de ferro Central
do Brasil.

PELAS VICTIMAS
Oii proprietários.do SiaJt Munclien re-

solvcram ceder 10"/, da .renda bruta do
seu estabelecimento, no dia 1 de fevereiro
próximo, em favor das victimas do in-
cendio da ha.rcí\. Terceira.

— Para o mesmo generoso fim olferc-
cou o Sr. João Marcondes de Oliveira
Sobrinho a quantia de 30S00J, riue re-
incitemos aos nossos collegas do Flu-
miriense, do Nictheroy.

ESTADO SANITÁRIO
Permanecerão hoje na estação centraldo desinfeeção: durante o dia, o Dr.O raça Couto; durante a noite o Drs. Pau-lino Werneck o Santo 1 Pereira, os olli-ei o 1 Alfredo P .mphiro e Carlos Dehoul oo cliefe de turma Arthur de Oliveira.

O Dr. 1'iiblio de Mello, commissario deUygleno mutihsou hontem 110 mercadoda Candelária, os seguintes gêneros :0 balaios de quiabos, 5 ditos de coco decaibarros, i dito de cajus, 3 ditos do
goiabas, Ül pepinos, 3 jacas. II melões,20 cocos da Bahia,3l2..abacaxis, 237 me-lancias o -100 pecegos.

Foram também iniitilisados por ostra-
gados: 20 kilos de carne de vacca, G to-raçiws, 10 fígados, 13 robalos, 121 pesca-Unhas, 7 enxnras, 2 cestas de bagres, 4ditos de sardinhas, 123 dúzias dc ovoj eI0j queijos de Minas.

Anto-hontem foram sepultadas 11 pes-soas, das quaes fallecciam 1 do fobreamarclla e 1 de accesso pernicioso.

JOCK-Y.-CMTO PAULISTANO
O pror/ramma para a corrida do dia 27

ú o segiiihln :
Parco— líippodrnmo Paulistano—1711

metros. GOiHj p I4OS0OQ. -
Ciiiaraciaba, Saint Roch, Abaetée Van

dinha. -
Parco—Criteriurh—1010 metros, 700S o

11AS100.
Mçrc.nrin. Pa^au, Thethys,.Lodo,'Fran-

ciila e Santa Cruz.
Pnren—Combinaç.ão—1.710 metros,|700R

a- IIO30OO.-
Curltyb", Pnsleiité, VivandeiraoBrnce.
Pnren—Velocidade—1.015 metros, 700S

e Mii"00,".
Atlante, Rose d'Or e Drolicliôn.
Pareô—Joekey Cüib—1.815 metros.
Naufrago, Santa Fé, Gladstone c Don-

jon.
Paron—Consolação-1.200 metros, 500R

e IiwyOO.
Curityba, First Love, Tarantula, Com-

parsa, Jeííorson o Gasparinho.

I ISORiOOOÍjifliOO. Mgraes. por; SÍJ000.— ..Extracção' infallivel da .D;«cüí.i' S;:-
lOUN-nA^OlíANDH. ¦f.OTUKIA .NaCIOXAI., Sllll-
b-ido,. 9;'.(io íovoréiro, ás 2 horas da
tarde; ha' rua No"Vá'do Ouvidor ns. S9
o 20 A.

IVa-Foculitail- «Io SJcilicinn
serão chamados hoje:

Para o exame pratico da 2' scii: mi-
dica, ás 11 horas da manha. Ddphirio
Pinheiro.ie Ulhõa Cintra o Manuel Moa-
teiro de Araripe Sucupira.

Para o exame da 3" série de habilitação
do médicos estrangeiros, ás lOJioras, no
hospital da Misericórdia.—Drs. Ilehririna
Leopoldo Eichenberg, Vicente Pelllcano,
Caotimo Conicua'o o Felix Btiscaglia.

3iíiS>r<Mi»a itluiifAlvcrne, de
C. Vincenzo, mudou-ie provlsoriamento
para a grande typographia L'E.\i>bbss
dos S.s. Cateysson ei c., á rua
Assembiéa 11. 75, onde recebe se
quer trabalho.

6>r. rLlitio. Duarte;—Panos, mol
de senhoras; cons. Q il.anda -10 (.' aso);
res. Dous do Dezembro 5ü\

í'.-iui!íi!irl(i ««'ni rlvhl,—A pri-meira na capilal da ilepublica, fi unica
onde se encontriini o maior soninieulo,
melhor qualidade e preços mais cam-
medos, e 110 largo do S. Francisco di
Paula 11. 1,

da
qual-

JR.
MERCADO 0A D0I.SA

CASA DANÇARIA. DE M. BtBStRO
Rt.'A OA ALl'ASD„,V 4

Convido Iodas as pa«oai una tnnl.am rtmeíqnnr
liln!o_a receber da mfultn mm hancari.i da ron dãAlharlnua n. i. n arroscnLil-os na rua ilo Ouvidorn. Hy para snrfltn pa^os.Rio, 10 da Janeiro ilo 1893.—U. Itibairo Jr.

-ninçõ s vi dentas originadas do medo
dejg.islo que sunporlavao paciente,cimonarra Io foi pelas testemunhas.

Do "SpOSto concluo-se rpe o capiião
João l):a= Monteiro o o 2' (enenle Iienri-
que Cardoni, ahclorisa !ns pu rom nn-
iiiiencia do lenenie-cnro.iel Manu.d Jnsc
Barreira*, cò:nmel(cr*m o crime de ho-
micidio deiinido no § 1' do art. :0| do
coligo pehil. não liproveil indo-llies n
circiimstancia do falta de iiite rçào. porriiii-no riipir do direito o.in-lor ,|:i«. vi.i'enei;,s
devo sordccl irado responsa-, e! pída morlo,
sempro une .•!!, 'Or a ci.r>o-pn*lii <'n
a-to por il!-. pralicalo. (ríri.wd e Cl:am'i.
iliediclile le*il ¦.)

Foi nomeado o D-. Arllndo de Aguiar
o Souza auxiliar technic.o do laboratório
ha-lnriologico do Instituto Sanitário Fo-
derai.

Aurtiirlsoii-se o engenheiro^chefe da
conimíssaá das obras do melhoramentos
do porto 'io S. João da Birra, a alugar
tinit cisa .i'esta capital allm de servir de
agencia e escriptorio da siipradlta com-
missão, não devendo porém, o aluguel
excedej- da quantia de 3:000g000 animal-
mei-t.'.

" No observatório'-!) Castello a tem;
tora máxima, hontem, foi 30,0 e a
liiina íl.

era
mi-

Uca'i<

ucia
Hlllll,

' hoje. ás ll horas da manhã,
das barcas da OuiSiv ra. a
de bombas do incêndio

Na estrada tio ferro Central do Brasil
c.osiiima-si! pagar I00 is. por vo.llinie
do s.ircoi vasios para café; entrelânto,
um empregado da lirnia Francisco S.itur-
nino -i C. foi despachar um volume de
sa.'C)< vados para Tauba'é e cobraram-
111-1 ido freie t,*_j__mil e lauto. Na reali-
dade parece cxipiiUto.

As i 1/2 horas da tarde dô hontem foiatiopeilado pelo bond n.lM da ermpanhiade S. Cbristovâo, na rua do Conde d'Eiro soldado de policia João Joaquim deOliveira, que foi recolhido ao hospital dorespectivo quartel.
O cocheiro do b,iul foi preso.

'ideleaado da II' circumscripr-ào ma--
dou fazer corpo de delicio.em Antonii(lone.ilvcs de Carvalho, que foi feri lohontem, ás 6 horas da m uihá, na rua
Mariz e Barros n. 31, por mi indivíduo
que se ovauiu.

"I,

o S\
dias ao;
segpiiiU
re -Ia "i
propioil
Iniici-i!
t.-:i,.i.i p'.Hu a >

IV. ciiee do policia oxpriliu ha
deh-gadns eirciimscripciuliaea .,

[•iiviitiic:ii 'heg.au.!o-mc 
repetidas

L*n»í'í tf-iiiíra fiTi;ii_,:.ti?.«t íüuiitio-; ;'i
ai!a «'competindo a aiiclori.la.le
exercer tu-llva c ron-Manto vigi-
ira ralviigu.-irdal-ii, chuni,) mira o
msa ilteueiii, os; ciando ipie, de
li.i.l.l... ...ua /[a ,|,. vi___ au-

_71_e-*it3.'os e...
VARIED.VIE !

OllPIIIíU NO lÜPKliMO "

Com uma mise-en-secne luxuosa, de
eff.-ito mais ou menos deshimbranle,
subiu anle-lionlem á scena a peça phan-
lãslica Orpheu nn Inferno, arranjo de
Eduardo Garrido e musica do O.Tenbach.

Já não é nova esla peça ; Iraz de lon"c
Ims recordações pelo bom desempenho
que leve em tempo e a rccomniendaçâo
dos nomes dos .seus auctpros ; dispensa
por isso que tentemos'irazer paia aqui
a historia e enrolo d'eiia.

Foliemos do desempenho, principiando
nela Sra. I.ca Deiormcl que estreou no
papel de Diana, o d'e!la sú podemos dizer
•pie cantou bom regularmente^,, papei
quo lhe coube.

Lecbovallier foz um
vesso o agradai ia g
gargaiiiadas^ío.-sem n

Chegaram hontem do Sul. pelo Des-
lerro, os Srs. tenente-coronel Jeronvmo
Paiva, sua familia c o Dr. Martinho
Moraes.

Parlo hojo para o Estado do Rio Orando
do Sul o Sr, maior Alfredo Tar.ine
Moss.. agente oilicial da immi.raçãn.
Agradecemos os seus cumprimentos do
despedida. „.„.-..,,

Falleceu na Parahyba dn Sul o Dr
Francisco Mattos de Oliveira Bastos,
advogado formado recentemente o moco
!o grandes esperanças,

Failecoram em S. Paulo, na capilal.
DD. Lnurença Joaquina do Espirito
Santo. Maria Sampaio Moreira o Fran-
cisco Leandro dn Toledo; em Pernambuco
P. Anna Umbelina da Rosa Faria, o tele-
f-raphisia Joaquim Velntio o o guardalivros Zeferino José da Silva Pinto.

Falleceu hontem o innocente fllhinho
do Sr. capitão Zoroastro. do corpo de
bombeiros. —-— --— -- ¦-¦•.—..¦

O enterro ellecliioii-se hontem mesmo
no cemitério de S. João Baplhta.
tmm_tt___w____éBaan_a___g__

PARTE JURiDiDÂ

Mil . Corina d.
[,p.'l-civel se
•aiienns nriii

Cupido bem tra-
¦ainicntc se suas

n menos irritantes.
r-nos-hia uma Veniis
nio i-antasso, pois em

ds tem mostrado in-

SliPP.EMO TRIBUNAL
skssão E5i 23 nr; jaSbiri) na 1S95

presidente o Sr, ministro Aquino c
Castro, secretario o Sr. Dr. João Pe-
reira.
Ji:i,o.. mentos.— lhtheas-corpus. —

N. 730.—Paciente, Augclino Carvalho.—
Concedida a ordem do habeas-corpus
para a primeira sessin, com apresentação
do paciente e esclarecimentos requisita-
doa dn juiz da '.',' pretoria.

N. 71?. — Pacientes, Arlindo Tlieodoro
da Silva. Tlieodoro Christiano Aver.
Maniiii Raymundo dos Santos. Claudiuo
do Nascimento e Francisco Monteiro Va-
randal (praças da brigada policial). —
Convertou-RO o julgamento em diligencia
para insistir na apresentação dos pacien-Us na 4'iroxima sessão, visto não sie ter.
dado ner.iii.iii! dos mouros fl:; nos ter-

Dl*. Carlos FoliHiaj-oii. Cons. 2
ás -l, r. Primeiro de Março S. Partos o
mol. do iitero. Operações. (•

~r. Sturíliif- atll-olrb.—Pnrioi o
gynecologi i. Carmo 57, tei.. 357 e Sil-
veira .Martins 7S, tei. S2QÕ.

AníoiiJ.) <)i-iitfft'i>; alfaiate, rua
dns Ourives n. 7S.

A' tn. Vil!e ilo Parlíi, alfaiataria,roupa feita para homoiiSj grando sor ti-
mento de vestuários para meninos o ar-
tigos da áctiialidade; rua dos Ourives
n. S7, canto da do Hospicio.

Dr. itottuiicourt, operador, com
pratica dc Pariz e Londres: moléstias
das senhoras, sypbilis, gonorrhcas e m-
treitamentnsda urellira, curados sem dor;
rua dos Ourives n. 31, de 1 ás 3 horas
da tarde.

Iir. Slt-uelru Itiisiios,—Esp. gar-
ganta,ouvidos o nariz, Quitanda, 0, U'as3.

m.«4i:("ciiiil!<!(S(!o em concerto.; per-feitos do relógios. F. Krussmann. Reto-
joaria da Dotsa; rna do Ouvidor n. 3?.

S)r. Evinilio Loureiro, mediei;
consultório e rci.ider.cia á rua da Prainha
n. 8.'.

"ÍOOiOOOiSí-O') 
integraes por 8*000.— Extracção infallivel da DüCtllA S:>

oünd.v Guandu LoTKiiiA Nacion.ii.. sab-
bado, !) de fevereiro, ás 2 horas di
tarde; na rua Nova do Ouvidor ns. 29
e 29 A.

('oiiijicnhia Jnrilliit Kot>!o_
.'ílco. — O animal premiado hontom foi
o olephante.

Correio.—Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes:

Iíojc :
(¦Campinas», para S intos, recebendo hii'

prossos até ás 8 lioras da man!,;!, carl-U• ai--i n hiic-iiir alé as S i/S e co.n: porle
duplo ate ás 9.

l—pagne», para o Rio da Prata, MaltO
Grosso e Paragiiay, recebendo impresfos
á:é ás (i horas dá manhã, cartas paru"
interior até ás 0 1/2, com porte díiplo c
para o exterior até ás 7.

iillatiaya», para Paraná, Sanla Ca-
tharina e S. Pedro do Sul. recebeu I > im*
pres os até ás S horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ora porto
duplo aló ás 0.

nllerscliel», para Santos, reccb:::.!) iai-
prossos e objectos para registrar até ai
II horas da manhã, carlas paia o iulí;
rior até ás 11 1/* e co:n porte duplo aló
ás VI.

Amanhã:
«Al ivilãu, para Vicloria, Bahia, Ge

nova o Nápoles, recebendo impressos
alé ás 7 horas da manhã, carta- para o
interior até ás 7 1-/2. com porto 

'I";'-'1
e para o exterior alé ás 8; objecK.s pa"
registrar até ás ü da tarie dc hojí.

oprénoqiic», para Lisboa, liorJ.o., : Dt-
kar, rccebsado impressos e objectos para
registrar até ás VI horas da manhã í
cartas paia o exterior alé 1 (ia la: <-•

«Rio Grande», para Santos. Cinar.tó,
iguapo. Paranaguá, Antonina, S. IVim-
cisco. Itajahy. Desterro, Rio Grani;-. 8
Maritcvideo, rocoliendo i.uprcs-.os e o!i.;*
elos para registrar até 1 hora i1* '>¦'''
cuias para o interior até l . -'• .'v-
porte duplo e para exterior ri'"'-

;zrcxsrezis.-scT^ySi

PUBLICAÇÕES uPüjiH)
SO»

O Dr. Augusto Lopes de A3''"'i
Pessoa-, medico . do hospital da ><:'-
cordia de Peritambtico, diz no soa •'"
tado ler aconselhado o usa da .t;-" '
•jleta, dellib-iroda Costa & <¦',.¦ :
maior cintiança pelo grande im:"
tem obtido roího teni.v roci-i'.'* ¦'
estimulante.

r
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- i-á-so à- quantia1 de 1:0003
•rovnr n par) a.utlienticiuitil

B_lí_í*'!P.V^:V'''i.TJ-_--i—r_!C-t_-__E**_33a-_

a quem
do seguinte

liltestudo: ,
13ii, abalxi assignado, declaro a bem'¦l»'h.iiinniJi'»4*?t"flSF l,'"''° "'''" olneiido

i,lij utriiicoè.itij)tiça.n;)i>"'ini| anbada de {> sse
íNíSespeí-idoi-a, que i in possibilita va-nie de

, _i:.rer onão me,, daixava conciliar o
' ,WÓ. fo/pei^d.pols i!c ler filo dn meu' _,*ffn)0g<*'" nina completa ph.irnmrla, o

L Witoral du CambaVn, de Sou/a Suam., o,
iiiçaii a cste.marijivilliosi, preparado, me

!¦' : complet-imciVíei restabelecido.— Oli/m-
¦ _ A. õe .Oliveira. (Succgo, Minas-*• 'i'aca.1 -.-,','-' 

',-¦

Os nsente?, ígn,VA. Oomus & c.

^"m nnís,i3'üpür;iqae:

íenhO at& O.-jíiÇfaéiili' guardado silencio
t .'bre as ultiniás. cl,'i,;ões niiiniclpnes;
l"j!iiii,lendo'iíii;,Git;.icí« de bojo um tele-
(ínuiima assignado pelo coronel dono l!,u-
:'ii©j',em..qu9-iffiss'fiivr que íui depurado
1..I11 nova.c»mai"a,,s'oii lorçn-lo a .leclarar', '-a' 

não ,Jio.i;p-l9I(!íir" el.-itu veionriur
i eralA que nqrtSrtTtb nn.n aceitaria o logar
to.neín.fraude-fosso reconhecido.
. Apesar do.dosejo, de prestar serviços ao
iiunlciplo, ondo Olórn o de onde sou filho,
_m..çu80 alglim. -pili','1 sua realisação sa-
cilWi.ià „Q, róoiiipomo o a minha con-
tcitriòlà.  'i'S'Ji)

' 
FR\NCtSSO'VlBl-tÁ'MA01I.-HO OA Cunra.

..Contofdta,' 17 dtíjaiifii-i. de 1395. (.
Dp-'|tít')>tteneoi«j*t •

JiSpMAUSTÀ ;COM PliAIICA Dlí 1-AWZ E', 
. ,,,'?LONyi:I_S

O Pr, Hettencourt, medico o operador
t;-ata irias, sua)..eálícekilidarics colos pro-casses mais .modernas, estreitamento da
urfitlifa sem. rtâr,, moléstias rina senhoras,
coiwncitos.O.tumoros do utero, syphilis
ronoViéaa, .. hetliorrlioidas .0 líslulns.
ilydroiíidcs.aem injeCção,

Cotig.iUos.e.pgeraÇlies, das 12-ds.3,.:rua""^vldor o Séte/deSa-
¦- •¦¦¦¦¦¦¦¦ w„--f.

-* ¦ ". <p
HIiei)nvRí,vp:IioiíU)L'o|n«tlm

•»Vâ'rmolcstiíts!'(lS'-pc|le,i-ft' impureza id^
üárigno, c.tòdás js":mdlestiiis dó úVigéní
i-.Vjíhlliticas, 0S1 irlfeerasí asBlíhí como'-'aí.
nlcérações'-- donfírorsão combalidas com
o fiifaílivcl remédio Sanguinis especifi-
rvm. ("iido a grando vaiitagem rio náo
estragar o estômago o náo ter diola ; este
precioso Depurativo já está tão acredi-
tado que não precisa de reclames. Pro-
curem somente na pliarmacia do João
de Souza Martins, rua da Quitanda, pro-íxiuio á rua do Ouvidor. (•

CJ»s___íí_ croosfotiulo
PRBIBE DJS AGUIAK

3? Buperior a todas as preparações con
gencres. Combate as constlpuçüos o bron-
cintes sem irritar o estômago, como acon-
teco com o emprego do alcatrão.

Depositários: Guimarães Mallet Blcalhó
& C, rua S. Pedro. (•

Solução vreosotaiia
FREIRE DE AliUIAIt

Com cblorydro phospbato do cálcio o
lialsnnio de tubi, é o mais podoroso 1110-tiieaniento contra nioleBtias pulmonares odos bronchios.

Depositários : Guimarães, fdallct, BI-
alho & C; rua do S. Pedro. (•

— - ¦ ¦

Agita inslvxn Freiro do
AgteSar

A Água Ingleza, julgada por cs.n in-
Bpectoiia como a mais adequada á Índole
rios formulários brasileiros, 6 a do phar-Ijiacontico Freire do Aguiar.

A Água Ingleza, incluída nas tabollas
de medicamentos organisadas por esta
Snspectnrin, das substancias quo devem
existir nas pharmacias, 6 a de Freiro de
tt£iiiar,

Inspcclorla Geral do Hygiene, 30 de
Janeiro de I89Ó.—(Assignado). O secre-
íario, Dl", Pedro Atfonso de Carvalho. {¦

ISfitado tüc [5115 uni
UM DOCUMENTO VALIOSO

O Illustrado .Sr. Dr. José Joaquim Pe-
(tt-ira de Souza, ex-professnr adjunto da'clinica dc moléstias de crianças na fucnl-
Httde de medicina desta capilal, actual-
Blénto reside na cidade do Mar rio lle.--j.ii-
lilin, firmou o,seguinte viiliiiso.dociimento:

<¦ Attcsio e juro, sob a fé do meu gráo,
que tenho empregado em minha clínica

)i*<> B__-_n_. Ss*. f_r^na4"t*ÃB .Tí-níliít,
aa. !>. dii'«.*ctor da K, tle P>*p'ro
Central «üo BJraslí
Será 'o regulamento conceder passes

com 75'/. a pessoas estranhas ao sur-
viço e negar a empregados para pessoas
de sua familia ?

Será justo llcar-se. com bilhete do volln.
vendel-os o cmbolçnr-se do dinliciro?
Sciá finalmente rio regulamento retirar
goneros da estação o mandar us partes
reclamar, e dias depois pagal-as sem
serem as reclamações devidamente pro-cessadas í Pois bem, Sr. direemr, tudo
isso dá-se no districto, entre a Barra o
Porto Noi o.

Os prejudicados.

ü°s»s>ii___» do _)_*. NloJjey
Attesto pela fé de meu gráo, que tenho

empregado em alguns doentes neommet-
tidos do (liílerenles formas de dyspepsia,
a Papaina Glycerinada tio Dr. Niobey,
lendo eu n:es no feito uso desse mcli-à-
incuto, obtendo sempre o mnis satisfa-
clurin resultado; o por isso considero esse
pronarado digno de ser aconselhado ás
pessoas que soITrem de dyspepsia.

Dit. Manuel Peiuíiua Cardoso Fonte,

5tOO0$0«Ó
Dão-se 5:0003000 em moeda corrento t.

quem provar a não atithcnticidado da
declaração infra:

SolTrondo ha 30 annos de uma terrível
bronchlte, para a qual foram improficuos
todos os rec r. ns empregados, tomei ulli-
miimenteo Peitoral do Cambará, dcSouzn
S ares, e npeuás com alguns frascos
fiquei completamenlo curado.

Torna-se mais digno de no'n este
facto pela minha avançada idade de 71
annos e por ter sido nccommetlido qiian-do em tisn do remédio de um accesso de

.influa sa. —João Coelho de Queiroz.
,(RÍO-__oniui).

Os agentes,
!.--¦'* Os.ngen.cs, Sii.va, Gomes & C.

'.•,",'¦' Saütijo ninerleiino
¦X-t» rheumatisrno, nevralgias, queima-duras, torceduras, cs seus elleitos sã,
evidentes logo ás primeiras applicações.

Depositários, Silva, Gomes & C, rua
de S. Pedro. (¦

—r_S-

Orodôros
ria gratidão universal so tornam todos
quantos, como os Srs. Manuel Joaq,iim
Pinto o Veríssimo Pereira do Nascimento,
nmbos da cidade de Pelotas; listado do
Rio Grande do Sul, não trepidam em
declarar, este, que depois rio oito nhnn*
do spiTrimento curou-se de uma flstula.
o aquello dc uma enipigem rebeldo, com
O EIXllt DH NOliUIilRA, SALSA, CA1IOIU E
OUAYACO lonnitAiio, que se vende na dro-
garia Sul-Americana, Silva, Gomes &
C, ú rua de S. Pedro. (.
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Salgado,
lo Pomba

O cidadão Aurélio Pereira
agente executivo do municipio
na fôrma da lei.

Faz saber a iodos quo o piesente edi-tal virem ou riVIlo noticias tiverem, queulo o dia 3(i de junho rio corrente anno,"s)ará liberta n'esta repartição municipal
a.siibscriiiçüo para um empréstimo mu-nicipal rio diizénU ; contos do réis em
apólices iioininaes de duzentos mil reis•adn uma, que vencerão o juro do 8 '/.
an anno.

As pessoas quo quizerem subscrever
o empréstimo, deverá., comparecer n'estarepartição, quo se acha aberta todos osdias úteis, das O horas da manha ás tresda tarde, afim de declararem os seusnomes por escripto, e o numero de ano-lices que pretenderem tomar.

Depois de coberto o empréstimo, será
publicado novo c-lital convocando ossuhscriptprei para virem Inzer ns en-trndas correspondem -.. ás apólices quohouverem tomado. Pira maior cxrlare-cimento rio todos, vao em seguida publi-cuia a lei quo autiirisa o empréstimo.

E para quo chegue no conhecimento detodos mandou publicai- o presente edital.Dado o passado nesta repartição munici-
pai do Pomba nos dez dias dó mez de Ja-neiro do 18S.5. IO11, Carlos Alberto dn Ro-
çha, Escrivão da Thesouraria Municipaldo Pomba, o escrevi.— Aurélio Pereira
Salgado, agonie executivo municipal.

Resolução n. 7!) de 2õ de outubro
dc 180-1. Auetorisa o agente executivo acontrnliir um empréstimo aló o máximode 2003000:

Aurélio Pereira Salgado, agento exe-cutivo municipal por eleição popular.Faço saber que a câmara municipal
decretou e eu saneciono a rcsulueào se-
guinte:

Art. r Fica o agente executivo nuclo-
risádo a contr.i.hlr um empréstimo até omáximo dn SOÍHDOO

Art "-

í9

C!i Is
liPOlE

/ \ViiV/*"C»s* -'¦ i i

% iregressisias
NTISSIMO

INICIATIVA
Sabbado 26 do coirente

-PIIVOAIIO, 1" secretario.

Mu:. Loj:, Cai).'. Goiamer-ílo 8 Aries
As eleições geraes d'esla Oinc.". terão

logar hoje, ?t do corrente; cumprindo
ans Ur. nttenderem no disposto no art..".
158 dos RRg.'. GCíer.".j podendo os queestiverem em atrazo qiiitaicm-so com o
Mies. •. em lnj. • . — Os-c.ret.•., Cndri-
gues de Carvalho.

__S_« €3,
mim COMERCIAL-
A^semldôa geral bojo, ás 3 horas da

noite. .Segunda convocação.— Ordéni do
dia : leitura do relatório do Sr. presi-
dente e eleição da commissao tio exame' O empréstimo será lançado na dc contas. Aviso.—Sd poderá fazer porle

praça por subscripção de apólices no i- *¦* assemblô:. quem estiver quilo aló 31
naes rio valoi rie 20ü,*j cada uma, as quaes ('° dezembro.—1* secretorlo. Thomaz
vencerão os juros .lc 8 '/, no anno, pagos Guimarães.
annualmonto na oceasião das amortiza- '^k. 

V As pessoas que quizerem sub-! A. I B. AMPARO OPERÁRIOscrever o émprestimn, o declararão porcrlpto asslgnalo, declarando o numero

Oniíltnl E'"oi3í;i'aS
Os negócios ria companhia Suburbana

e do banco Mineiro serão discutidos na
sessão do Congresso.

Veremos quem sahe limpo. (•

VlaSio B"ceoi_.*.í_.loi___£o
1'UEinE DE AC.UI.vr.

contendo lacto-pliosphato de cálcio, quinae carne,constituo o melhor tônico contra
fraqueza pulmonar c tuberculoso.

Depositários Srs. Guimarães Mallet,
nicalho & C. Run de S. Pedro. (•

As'i_n Êi_3'Ics-n ile Gra__níIo
l«niea, antl-febrll o aporitlva, excellente
vehlculu para administração, dos saes
iodorudos oarseniosos, pivventivados des-
arranjos giistro-inlesltnnes, comniuns na
eataçao calmosa. (•

iTIüin nin»ec_ação 55ou_'«.»;n
E' da Bevista Medica, importante pu-

blicação scientificii de S, Paulo, redigida
pelos eminentes clínicos Srs. Drs. Au-
nuslo Cessii' rie Miranda Azevedo. F. H.
de Mello Oliveira e Francisco Tlblriçá,
a seguinte honrosa apreciação sobro um
rios mais acreditados productos da phar-
macopéa nacional:

ii Julgamos o Peitoral de Cambará do
Sr. José Alvares de Souza Soares mais

do apólices que pretenderem subscrever.
Purngrapho unico. O.s nomes dos sub-

scriptores serão tomados om lis as nor
ordem alphabelica n em livro especial-
mento para isso destinado.

Art. 4' Não c permittido aos nubscrip-
(ores reduzir o numero das apólices sub---cripta-., depois da primeira chamada,
podendo, entretanto, atlgmental-o, sehouver npoliees emisslvcis.

Do ordem rio Sr. presidente convido ns
Srs. sócios n so remirem em n.somblói
geral ordinária sabbado, 2-> db corrente,
ás ü 1/2 lioras dn noiíe, á rua do Barão
rio Amazonas n, 112, afim dn ouvirem a
leitura tios rolaiorlos do 1803 e 181U e
olégoreni a commissao do poderès. con-
forme determina o ü 1* do art. 53 dos
estatíitns,

Kiellieroy, 83 de janeiro de l«0i..-»t> 1"
secretário, A. B. c Silva. (.

Oi! ©B
Do ordem do

%-JJa NOVA
Art. F,* As intrndns das quantias mibseripUb so riaráu pnn chamadas trinien-saes de 20 •/, on -1 8 por apólice; pn.lon-do-so, porein, fazer oiaradu tiiaior ou tin- Do ordem do Sr. vice-presidente, con

trada integral das apólices de uma só vez.; vido os Srs. soeios quites a reunirem-seArt. 0." Não será feita a primeira cha-! em assembléa (jeral hoje, 21 do enrrouto,mada, emquanto não esliver. ni sub- ás 8 1/2 horas da noite, para a eleição da
scriptos. pelo monos, I20:0ff'8000, [coininissao do contas e mais interesses

t Art. ",.• A's pessoas qi o forem atten- soriaos."ondo as.cliainadnsdoc liadasd.icapital I Secretaria, 23 rie janeiro rie 1803.— Sc-subscripto, dar-so-hao recibos impressos cretario, A. II. Vidal.
dos quaes haverá duplicam om caderno, ficando uma com o niutunnte o outra no ' ""
talão do caderno.

Art. 8." O produeto das apólices quemu. forem integraüsadns até a.época daultima chamada, reverterá em favor doscofres da municipal! lade.
Art. 9.' O ngente e.xocutivo, íinilo o

prazo da ultima chamada, poderá atten-dendo ns razões dos subscriptores, con-cc ler-lhes novo prazo improrogavel alò omáximo de noventa di.is.
Art, 10. As apólices, -ma voz integra-Usadas, podem ser transferidas, pagandoo transferem,, ou tmnsfei .nciario dou.mil o diiscntos reis (2S_0d) por apo-"CO, pnra nv.ibnl-a em nome (Peste.
Pnragraphó unico. Para osso ilm otransferente fará por escripto, no dur:.)da apólice, as declarações necessárias,

asstgnaiido-so nobre umn eslampilha doduzentos réis (ÍJ.OO) estadoal c outra dodous mil réis (SjJOOO) municipal.
Art. 11, Far-se-ha o resgato do om-

prostimo ri,miro rio prazo do quinze nn-nus, depois rio realizaria a ultima cha-mala, por amortizações aiinuaes rie 5 •/,
(cinco por cento), no primiro qnntrionnio,do 6 •/, no segundo quatriannio, do
7 */, no nono e até o decimo-prlmciro
anui), de 8 '/, no.dundeci no o do 9 •/.
nos tres últimos uiinns,

Ari. 1?. O primeiro anno

ÜIHKIiPliljlgFÁZISIDAlIlIXlüipL
Do ordem do Sr. director interino da

fazenda, faç.o publico o S"guinte :
1', que, de 1 do fevereiro próximo fu-luio cm diante, o pagamento ao pessoaldns reparliçBes da prefeitura municipalseni feito nus dias abaixo designados;
2", que. as repartições internas serSo

pagas indo as fnlh.is, cheques, o as impor-Inneins respectivas, á cada uma das sec-
ções, escusando os Srs. empregados pro-curarem recebei' na nngadoria, salvo
aquelies que não tlverom recebido nos
dias próprios aiuinnciailiis;

8', tpie <i'én! das folhas nnniinciàdas,
nenhuma outra absolutamente será paga,prevenindo-se quo é esti uma ordem su-
porlor, que sorá rigorosamente cumpridade ora era diante;

d', que, hcihIii ns folha . organisadas nacontadoria, cm vista dos attestados riefreqüência enviados pelas respectivas ro-
partições, previne-se que, s m lerem sidu
enviados tios àttestadosi não so pagaráá pessoa alguma, ainda que dê isto logar
a serem realisàdosos pttóamentos em dias
posteriores nos designados, o n'csto caso
dar-sc-llao aviso:, pnr meio rie annuncios;">•, 

que os paga mentos sO serão feitos
aos próprios ou uns procuradores legal-mente constltuiduS ;ü', que, finalmente, rio riia 1 a 15 riecada mez, só serão feitos pagamentos ao
pessoal, o d'esse dia cm diante serão entãoutl.eu.lid. 9 as emitas que estiverem devi-damente processadas.

Nn 1* (lia ulil de cada mez, seriopasas
as .seguintes folhas:

Prefeito.
Gabinete do prefeito.Conselho municipal.
Secretaria do conselho.
DJreçtiiria do interior o estatística])
Dita de fazenda.
Dita riu instrucção publica.Procuradoria dos feitos municipaes.
Aposentados.

No 2" dia ul.il :
Directoria de obras o viaçjo.i
Escola normal.
Instituto ciimmercial.
Cobradores municipaes.
Subvenções.

-:2-&'i»^e_i'a-^E__:_J_--___-iií__i-i-_a'-: t_-.-.i»_n.-__-__n'H_.

Amparo da Virtude
Convido os Ur.". cm atrazo a quita-

rem-se com o tlies.-, int.". no largo de
S. Francisco rie Paula n. 11, sobrado, até
ai dia 81 do correnle; os que não o llze
rem flenm incursos no nrt.'. 202 dos
RR.-. GO.".

Rio de Janaro, 11 de janeiro de 1805.
—O secret.'. J, Cunha. (•

panMa F. C. do Jardim Bolaiiá
No escriptorio da companhia, á rua do

Cntteie n. 230, pagar-so-ha rio dia ?.i riu
correnle em diante, rias 11 ás 2 horas ria
tarde, dividendo (lar, acções dssla com-
ps n li Ia, correspondente no trimestre ul-
limo. Ficam suspensas ns transferenciai
de acçõos uns dias íM a "fi.

Rio de Janeiro 23 de janeiro de If-Oü.—
Josc Pinto Vieira, director thesoureiro.

Banem./, ü.oj.". Caj».'. í
Sessão econômica boje. ás 7

noite, po.dè-se a presença dos
secr,•. ndj.•., Peixoto Braga.

llcsiolo
horas da

!'••.'. -O

No 3" dia:
Directoria de hygiene,
Ilopartiçfto do Matadouro.
Dita da vaccina,
Toleplionista ni le.lpal.

No 4* riia :
Agentes o escrivães,
Asylo rie Mondicldndo.
Casa do S. Jm.é,
Instiliito profissional,
Necrolerio.
Pensões.

No 5" dia :
Eslaçáo cenlral de desInfecÇ-o')
Assistência publica,Carla cadastral.
Corpo do bombeiros.
Tacliygraphia,

No 0* dia :
Profc.snres do

No 7' dia:
Professores do 1'

No 8' dia :
Professores do 2'
Transportes rio inspectoi'08 oscolfires.Professores addldns, '
Curso iKitiirno.

No 9* dia:
Adjuntos.

No 10* dia :
Guardas urbanos o suburbanos.

No 11. dia :
Professor n subvencionados.
Consignações o subsídios.
1'iscaes de iiiílainmaveis.

No 12" dia :
Pessoal dn Ingôa Rodrigo de Freitas.Dito dos cemitérios municipaes.

No 13' rlla :
jupis iU casas para escolas o agen-

I' gráo- 0 districtos.

grão —fl districtos.

grão.

A.
cias

ocuiuiu uuiil im';ííu ijimu rí..*_imílüO Hfls Miwrwiw-w »J» ijuu ifiunui» [ífáuuiu:- u-.un- *;„„„*„ * ' , , , 
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. * }OI- Uüil 1 II
rnoleslios dos órgãos respiratórios, o Poi- (credos que nos são fornecidos pela in- „,'?.?? i. !,,ft, llala ('a ult.iina
toral de Cambara, do Sr. Jo;. Alvares de Áustria estrangeira c aqui bom aceitos. £ „'f"?A, , u, i ¦ a"n? sccllí"líl!
S. Soares. Longe de sep uma panacéa, o Peitoral *m l'' .c'"f anteçodencia precisa, se fará

O xarope Peitoral do Cambará tem de Cambará rccommenila-so uns allecoõos ,„!„ ie , , ,nP0l|cw flli= tiverem de ser
propriedade de ser um medicamento de broiichioas peln sua acção omulionto, í.al- '''-s";'1 ' '' ;'ü; il eonciirioncla da onnntla

)\ umn i oo-Hkm

B*lor agradável, e ó bem tolerado pelasnrlançns, em cujas moléstias ó do grandeellicacia »..
Os agentes,

Silva, Gomes & C.

Va_'2o_ji
Contra esta terrive

irieii-ulii-ene vaccina
rectamentü de Londres,
CKLLO LiUANJO.

I doença recebo
humanisnda di-
a pharmacia Ra-

fas.-ii-ati do _.!*. Míoliey
Prciniontemeiito prescrevo a Papaina

Glycerinada do Dr. Niobey, o tenho ve-
liílcado que dá bons resultados nas per-liiitiaçcci (lige-tiva.. ligadas á deficiência
do fermento gástrico, como s .em ser cm
C"ral as dyspepsiaa infantis.

Dn. B. da Rocha Faria.

. Ao Sr, (ire->ü4d aunnlcüpal
VO» moradores d».rua Santa Cbristina
chamam a voss.t nltciição pnra o estado
cm quo go nc.lia cala rua.

E' lal a quantidade de capim c matto,
qtie as calçadas já desappareeeram. A
SnS|.e:çío de obras publica-,afim dn fazer
concertes nos encanamentos, abriu nessama, faz seguramente um anno, buracosipie se tornaram em valas perigosus para-íícs moradores, '

Acreditamos quo o fiscal nunca passou.em tal rua.

S3-1-K.. 
Um morat!or'

íí»-—. -— ...
S3. S^. H_ií-<>5-(.-i!1_jq

Pêl'gUnta-80 á digna directoria d'eelaestrada so continua como cmprofiãdo d*,mesma o machlulsto qne deu o abalroa-findo nos carros de pt_««s»,iios,em Quis-aainfi ? M-.le não fez mais viagens porque,"« Srs. passageiros (icurani indignados ocum razão.''O cairo rie bagagem foi concertado emImbeliba .

samlca e expeclorante, nas quaes poderá
s.r empregado com proveito.»

Os agentes Silva, Gomüs & C,

Coiitco do Cçroneè
—Ingrnlo filho ao leite que mamara,
Cidndão dcblcal, do Centro indigno —

— Elpino,
. — Dáptista.

Já te chamam nomes feios,
querom mel ler-te o cticelc.
Manda tirar-lhe o_ arreios
ricúsao-s a milho Calteto,

Tlnhns vendido os cavallos— lucraslo muito co'a venda—•
pois agora monta gallo:
do Cuperlino á Fazenda,

Élcphante Montanha,

Ao Cí-Stteo C-*aií!i3a
Logar I logar I logar)
Logar I tres vezes logar I
Tu cs tão cobiçado,
Quo só no te cheirar
ll'u polerás ser rindo
Ao eminento Oscarl

Lá leinol.

Wovn F_'Sl-.__"íyí>
Depois da manifestação do desagrado

••atilar na tarde rio 10 do corrente, dando
tj*ia_ ao presidente da câmara, poderáWH-Wnuar n'csaa honroso cargo o Sr.Ih". Tlieodoro Gomes? "' (•

A decência.

Um passageiro.
scra^ai^_K-irw_5_»;_5Z-!r^':ss--i3P--

Sjsor.-, IVnclonal
Juizes de. um Hippod.omo: Tavorneiro,

OM'iio secca c sapateiro.,, I
Taileau.

Snortman. (.

consignada para a amorlisação rins mes-
mas npoliees, procedenrio-ao de igual
modo nos annos subsequentes, para cn-
moço e flm das rpiaes serão tomadas as
datas do nmorlisações, e cs dos annos
seguintes.

Art. 13. Fm livro ospecial será aberto
nm titulo dc debito a credito a cidn su-
bscriptor para a escriptttração das res-
pectivns contas.

Art. 11. O agente executivo mandará
fazer ns publicações e impressões qua
julgar convenientes e necessárias, in-
clnsivoos titulos do apólices pelo modelo
quo preencha todos os flui.

Art. lü. O valor rio empréstimo será
npplicadn em éncanamonto d'i_gua rota-
ve!, esgotos e, em ultimo caso, nas obras
que a câmara deliberar.

Art. 16. Logo que esteja realisado o
empreslimo o ngente executivo avisará a
eamára.

Art. 17. Revogam-se .is disposições
cm contrario.

Publique-se. Pomba, 25 rie outubro do
1S9-Í. — Aurélio Pcçsira Salgado.

São convidados os Srs. sócio, a reuni
| rem-se no ediii.i-> da Associação Com-
I mercial, á 1 hora da tarde do dia 2õ rie
janeiro corrente, pnra uma con fer. nela c
consulta sobre n imposto do café, ron-
forme requisitou o governo do Estado d,
Minas.

filiMIÍÜ ^
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VI

EsriUKQntnA

(Confiitieaf^A

~ Vamos, sorri, eu o quero,,, Sou nm
«llio lio o 6 preciso que me respeites,
ti.De me obedeças...Vá, lorri.

Com lagrimas ainda no rosto, ftinrlha
«õrria, um pouco consolada, adivinhando
6 Pensamento secreto de Henrique, de cor-t]"'\ por siu nlToiçáo, o acolhimento tão
'r''J da marqueza.

— Alil como íi bom, como 6 bom ! rnur-B1,'i-oii cila. •
*'a 'jii-Hio os braços em rolta do pes-Cc';-| e deu-lhe muitos beijos."~ T" nio és ciumento,pelo mcíics, Vi-dio:ia ?

Ali I meu car* /rçiSl«orno me desconheci.-
-Bem, bem, mii.1 ..uM dle,'cn<to pôr Ilm ;; estas cITisõcs, s

i!,.q,C'!!C 
lmhm '¦' chorar, como uma-'U,.cr._lía-iocinc-mos. a»ora. Porquo5»*r partir, já que Fellippe chega, talvez,an'!>nli:W Quero»qut.

dirso ella,

que-
n lindo

que elle a encontre

Has... mas sua mãi í balhiici.u
sauiti) timilameiilo Victoria ao ouvido de
Henrique.

Deixe-mo obrar, respondeu elle.
Ella apenas repelliu o primeiro assalto.

Nós podemos esperar que sejamos mais
felizes, quando Felippe estlror comnosco?

Victoria sacudiu a cabeça.
Nãol nós praticamos uma douda

imprudência e Felippe vai ficai" dcícon-
tonte.

Tomo tudo á minha conta.
Accresccnton, cm voz alta, com uma

emoção contida, não tendo já forças para
se mostrar alegre por mais tompo.

Vamos, nnte.i do tudo, como deseja
evidentemente, ao cemitério orar sobre o
tuniulo de meu pai. Km seguida, eu a
installarei nos aposentos quo Felippe oc-
cupa, quando vem ao caslello, e espera-
remo» sua chegada,

A marqueza não appareeeu durante o
dia. A' nolllnlia mandou chamar o fllho.

Podes proceder como ciilendorcs.de-
clarou-lbe ella com um tom í,cc:o, mas
a tua condueta é uma critica violenta á
minha, para que eu não me sinta olfecla-
da. Esperava quê «estas senhoras» tives-
sjm voltado bojo mesmo I

Ohl minha mãi, murmurou elle, hei-
jaado-lho as mãos; comoé quo asenhora,
habitualmente (no boa, não tem indul-
genc.ii alguma para esta adorável criança.

Henrique era muito ingênuo para com-
preiiender o caracter de s.i.i mái, nn mes-
mo tempo muito futil e muito egoisla ;
nunca vira n'ella sonãii «A Mái», islã é,
o ser bom e indiilgenle por cxccllencia.

A marqueza teve um movimento do
Iitnnor:

Já tonho mostrado demasiada indul-
mcí.i. -_ú por isso que agora (rala-tedc

-busar-se do mim. Felippe, estou certa,
não approrará um pawo que não podiadar rísulíado algum.

Banco ^0mm lo Brasil
3' CONVOCAÇÃO

Kão tendo comparecido numera legal
do açcionlslas, para funecionar a assem-
bléa geral extraordinária, convocada
para o dia iO rie dezembro próximo lindo,
convida-se dc novo os Srs. accionistas a
reunirení-so no dia 23 do corrente, ús ü
horas dn tarde.no sábio do Banco do Com-
mercio, em Ríssáo extraordinária, parareforma de estatutos o eleição dos cargos
vagos da directoria, dn conselho fiscal o
árbitros. N'e..ta D' reunião so deliberará
com qualquer numero, como determina a
lei das sociedades anonymas;

Rio do Janeiro; 12 rio janeiro de 1893.— O director secretario, Anlonio Daniel
Franco de Sá, (•

IIoj,
Cosia

.Ç«p.\. !?U.ios \\á IL-sa

. sess,".— O secret."., Paes

Consff.-sso rr?!i;>"cc__-í.!_ Uis5ã<-
Coopcfííiivo

Sessão do conselho hoje, ás 7 horas ria
noite, á rua rio Hospício n. ~G2. — O so-
cretario, J. G. Oliveira.

Bra.;'. Loj.*.Cap.• - DousWsmIifi)
Quinta-feira ?-l do corrente, terá logar a

eleição gemi d'est.i plll.". das luzes" e o
riep.". e ddg... chama a atlençáo rio':
Iri'.'., para o art. ?"id dos Rog.*. Gr.".
da ordem . Ven.1. Inst". podo o comp.".
de todos os Irr.". do quadro.—O secre-
tario, Costa Velho.T0TÂFÕGÔ~

GYMrVASlO DiíAMATÍfiODE UOTAFOGO
Sabbado 2ò do correnle terá logar »

recita d'esla sociedade.— A, Naylor, V se-
cretario',

s.u, iMífiiíEiiSrs
Hoje, sessão, ás

á rim ria Carioca
cretario.

0 1/2
n. 40

horas ila laidc,
¦ —Silva, r se-

m. A¥BSA
DüVfiilli) SESASTròO

Por causa rio mão tempo,ílcaram Imnsferidos para domingo 21 a procinsilo", lellino fogos ria festa rio glorioso martyr Sãoieuostlão,
líibaúmá, 1.3 de janeiro de1895. — Ai commissao.

s^í!^_?-Síiç?i_?_^»r?^_E^?^^^'^^^
Felippe estará proVavelmonlo aqui,

anianha, e eu julguei cumprir strlçta-
mente o meu dever, foiçando sua lllha a

ria tornar ac*peral-o, porque ella qu
partir Immedlalamerite.

-- Teria rio certo andado melhor j e
isso prova que não è nenhuma tnla.

Muito penosamente impressionado com
er.tn frieza rie sua mái, em que custava a
crer, Ileuriquo replicou:

Perinilta-niequo sejn rie opinião con-
traria. R estou certo rio quo meti pai me
npnrovnria, elle quo sempre deplorou ver
minha irmã Victoria vivendo separada
de nós.

Realmento ó extraordinário que uma
criança, na primeira cirçumstancia om
que nau eslá do accôrdo com sua mãi,
tomo a liberdade de resislir-llic.

Mas eu não resisto, minha boa mãi,
disse Henrique tremendoI Pcdlu-mc que
mo occ.iipasse com meus parentes e eu o
fiz com multa sympathia, porque os con-
sidero muito dignos... Oli t minha mãi,
lenha compaixão riVIlas!,..

E muilo calorosamente, ia começar uma
ardente advertência. Sua mái corlou-lho
a palavra,..

Naria de phrases iniiícfs I
Tu não passas de uma criança, encaras

as cousas som experiência alguma, cm-
quanto eu procedo com segurança; guio-
me, segundo as inspirações d. mialiá con-
«ciência c não segundo as do meu co-
rnçáo.

Se sd escutasse meu coração, lalvez
perdoasse a esla criança sua falsa situa-
ção; mas ou tenho devores
principalmente para comtigo

Pnra commigo'. exclamou Henrique,
estupefacto.

Sim, para comtigo! Vamos, vai des-
cançar e eu tratarei de esquecer que, pela
primeira vez cm lua vida, déste Uiaüiízaj"

ja tua ui ái!

iSl--'.*y7r1*Vreg3B!

Sabia tooar nilralraveimenfe no cora
ção do sau' joven ilibo :
ell

a cumprir,

era amada pormuito mais do quo o amava, K, atè
então, conservava^ em sua dependência.
Henrique ficou acordado quasi toria a
noite, perguntando s si mesmo som ces-
sar-qitom é que não tinha razão, se sua
mãi, seelle.

K dizia comsigo :
Coniprehonderin os rigores de uma

mãi pira as amantes do seus íllhos; com-
prehcnderla que, so a mái ila Marthasi-
nha vivesse ainda, minha mái não teria
compaixão d'clla; mas esta criança, esta
innocente, como não abrir-lho sua casa
ao mesmo tempo que seu coração ?

A's vezes, como seu quarto era visinho
do de Marlba, elle ouvia a mocinha mc-
i(M'-so no leito, disflnjuia solliços nba-
Ma...

KHa chora, pobre pequena I
fi, cm sua compaixão por ella, chegou

a esquecer-se momentaneamente da dor
que lhe cnusnr.i n elle a morto do seu
pai. No dia seguinte, um telegramma de
Felippe annunciava que tinha chegado
na véspera á tardo a Rouen e quo eslaria
em Cballgny jo meio dia. Henrique, rc-
petlndo a noticia A Martba o ii Vicloria,
nio quiz dizer que Ia ú estação do Pont-
de-1'Archa ao encontro do sou irmão
queria coarersar com ella parlicidarmcn-
te. E partiu án oceultas ptra a estação.

Mui pobre filho I exclamou Felippe,
depois de abraç.al-o, agora teu pai sou eu,

K Henrique chorou (ão abunri.in.emeii-
te, como quando chegou áSaint Cyr o viu
seu pai estendido, rígido, sobre'o leilo.

Para ir ao encontro de seu irmão, ser-
vira-se do seu carrinho inglez, sem levar
criados, afim de qne elles dous ficassem
inteiramente a sós. Deixaram raptdamen-
te a estação e não fatiaram mais até \
volta da estrada.

(Contenta).

1' snb-riirecloria do Fazenda ria Con-tadorla. 15 dc janeiro de I8'J3.— Ilermo-renes de Azevedo Marques, sub-director
contador.

SOCIEDAIJBrANdiVYflA ¦
{{ümt% fjp HíitipitiQft

Q" DIVIDENDO
O pagamento do 8' dividendo semestral

da SOCIUOADB A.NONYMA ti.\zi.l',_ I)!! NOTI-eus, na razão rie lOgpnracçfio, começará
neste escriplorio no dia ?i do correi)te.

E' indispensável a aprescnlação das
cautelas dns acções an portador,Rldde Janeiro, 22 de janeiro rio 131)5.—Julio Braga, dlrcctor-lbesotiroiro. (•
S. SJ. SI. n"Axevoili>C.'on£i]i:to,

í> Í.4 f._« _ílii-:_5>!i-.o

As.',eiu'dlóa geral pnra discussão do pa-reoer da coninilssão do exames de contas
do anno ndininislrallvo de 1894, o eleição¦Ia nova administração para o anno cor-.-ente, quinta-feira, 24 rio cnrrcníe, ás 7
horas da noite. Só lomnrão parte na mesma
es sócios quites até 31 rio dezembro, e
que apresentem o respectivo recibo.

Secret.ria. em 22do janeiro de 1895.—
Martins Pinheiro, secretario. (•

Cf._..5.s*.---__a Mio IPorft.iylIjo
100 RIJA DO HOSPÍCIO 100

Convido os Srs. aceionlstas a per-mtitareni as cautelas rio suas acções pelolilulo rieflnitivi), substituição detormi-
nada pela resolução da assembléa geralextraordinária de 27 de. novembro da 189-1-

Rio do Janeiro, 15 de janeiro do 1895-O presidente, Dr. Pedro Dias Gordilho
Paes Leme. i

r_oj, C.»j>. •. Büsíi. " • eu'' tVioth, •.
(SSou.".)

Ses.ão para elfiiçáo sexta-feira 25 dororrnnto; rio ordem do Von.". per.o o
comparecimento rins Hr.-, do quari.".
que so acham quites. — O secretario,
Faria. i.

AMPARO DA VIRTUDE
Sabbado 20 rio corrente sess.-

eleições, convidam-sa todos os Ur.-
quadro.—/. Cunha secr.*i

BBH üoa ARTES
Tendo do proceder-se ás eleições no dia

ií do corrente, convido, pnr ordem rioIr. ".Ven."., os Hrs.-.em atrazo rio suas
mensalidades a f|tiitarem-seconi o thes.'.;•os llrs.'. que náa satisfizerem o seu do-
blto estão incursos no nrt 158, o os quodeverem mais do sois mezes no art. 202
da Const... o Ueg.'. geraes F. F. da
Silva, thes.".. (.

Asscclnção Tyí>osi*»ipii5co
U''_:.3i_l:j<Mjf-Pi

ASSUilIlI.lU ÕBltAti
2* Convocação

São convidados os Srs. associados qui-tes a ao reunirem em assembléa geral or-diluiria, quinta-feira 24 da corrento, ú- 11horas da manhã, na sala ria asso.iaçán urua de S, José n. 7 pnra lhes ser présen-te o relatório dos trabalhos do conselhodurante o nimo findo o procoder-so áeleição da oommissão quo tem de dar pa-recer sobre o mesmo, segundo o dispo3-
lo no nrt. 41 dos estatuto».

Rio. 22 do Janeiro do ÍSÍXÍ O 1* se-erelurio, _l.iío.i.o Alves de Oliveira.

GR.'. OR.'.
Bi..).'. LOJ.'. U

DO BR,",
'. E T-tANQ.'.

» Quinta-feira 21 do corrente terá locara eleição ger. •. d'csla olT. •. das LL. •.
dap... o ddig... chama ãttcnçilo dosHrr.". para o artigo 15-3 do RReg.*.UGe.r.". -O Sec. int.'.-., José Bicode Souza. {•

L'0.-*>mu_-!tt SlanaQictnrn do<:i>i>«ri'v_^s AJliiU>ri(_lc'il«i«
Do dia 25 rio corríiile em diante pa«a-sa no escriptorio d'esta companhia rTti*

dinilendo ú razão do 15 */, ou 1515 poracção.
Hio, 23 do janeiro (ie 1S95.-D presi-dente. Francisco Lopes Ferraz So-brinho, ,.

'Ê-CgrTB-Ot-à
O fahrlqueiro do patrimônio da Matrizdo Senhor Bom Jesus do Monte, recebeaté o fim do mez, na saeristia, proposta!paia arrendar os terrenos

dades dVste patrimônio.
Paquelá, 17 de janeiro de ISflS

Co,'_]>i.i_l_ln SS-.ti-Hflln tüe Perro
¦S.(i«j>u-lil___-_

So òacriplorlo d'esta companhia, á rua !da Al aiiibva n.2S, sobrado, soi-án pagos!nus dhisaluiixnmeneionados,das 11 liuras
da manha ás 2 ria tardo, os juros dos se-
guintes tl.nlns, a saber :

De Itla 11 do corrente, o coupon n, 20das obrigações ao portador da cnipanhiaD'ic.a3 D. Pedro II, do valor nominal de20H8, juros rio ü '/,,
Do 15 a 19, os juros vencidos cm 1. docorrente, dns obrigações ao porlado- dacompanhia listrada do Feiro Leopoldina,

do valor nominal de ÍÒÜJJ, juros de 0 •/..
De 21 n 24. o coupon n. 21, ria 1' serie

eo de ii, 17 da 2*, das obrigações ao
portador da Estrada de Perro Juiz de
Fora o Piau. do valor nominal de SÕOft.
juros dofi 1/2 •/..

Dapoisdodia 24 o pagamento far-se-ha
somente ás sextas-feiras.

Rio, 2 do janeiro da 1S95. — Dire-
clor-thesotirelru, Francisco Martins lis-
leves. (.

-BK.

Grdnno Poiymathico Biitao-
court tia Silva

Deordi n rio Sr. presid^nic, cninmunico
a todos os Srs. sócios d'esto grêmio queo sarao drainntlco e rinnsaiite terá losar
no próximo sabbado, 2d rio corrente ru,-./.,
nn salão do Real Club Oyiunasticu Pnr-
liigiic/., geiitilineuto cedido por sua di-
rertiiria,

Üiitro Im, que. ns propostas para con-
vites de famílias são receb das rio dia 3
c 25, na secretaria, ârua do Hospicio 3Ü2,
sobrado, das 7 ás 9 horas ila noite.

Secretaria, 22 dn janeiro de 1895.—O
1' secretario, Luiz Monteiro.

SJ"' ~"

"SaitsíÇ-Sii- . '-1-..í't
"*" ni:'.' **KV^í*'^_í-í^*"^ sSt.

fc---V-,í!,1-i*í.'" V;!"-*--
b,?.-.<*iix'*..^.~ít^rx}.-iy

Daseo Hyjõtiiscarlq do Br. si!
Continuam suspensas as transferencia,

de acçBcs uté o din 25 rio corrente, em
que se reunirá a assembléa gorai ex.tra-
ordinária, convocada para esse dia.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1895.—O encarregado das transferencias, F.
P. Franco ds Sá. (•

Escola Heràiai âoDsíflsto rctal
De ordem do Sr. Dr. director faço pu-büco quo no dia 1* rio fevereiro próximoabrir-se-ha na seciríaria d'esta escola

n matricula dos alumnos, a qual eneer
rnr-so-ha no dia 28 rio referido mez,
sendo limitada a 50 alumnos novos, na 1*serie.

Será permittlda a matricula em qunl-
quer disciplina rias series isoladamente,
comtanto que o candidato tenha appro-
vaçáo om exumo prestado na escola,
rias disciplinas do cujo estudo aquella de
penda

Pnra matricula nn 1* serie o candidato
rnquerorá ao director da escola, jun-tando:

«) certificado dc estudos primários de
2' grá», ou rio npprovação om exame rie
admissão correspondente ao curso d'es.,
escolas;

IA certidão de Idade superior a 15
annos;

c) ulteslado medico de que o candidato
nãi lem defeito physico que o inhiba deexercer o magistério.

Encerrada a matricula que poderá ser
feila por procuração, nenhum candidato
mais será a ella iidniittlrio. Secretariada
Escola Normal, 19 rie janeiro de 1895.—O secretario, Affonso Augusto Costa.

(•

:e=*_e_..^ç3j&.
GÜARATiNGUETA'

Janninl ã Veraneei, tendo do sesuir
para Europa pnr temiio indeterminado,
declaram rada deverem a esla praça o á
rio Rio do Janeiro. Porém so alguém
julitai" credor queira apresentar suas
contas no prazo rie 30 rijas, iPosta daia,
(|un. sendo legues, serão pagas íinmedia-
lamente.

Uiiitrafingtietó, 22 de janeiro de 1895.—
Jfliiiintí & Vernuàet. (•

aiaoure ¦ UlIillütH I
ei-,

'KJS^tlfi li"'"''-'''"-
[slirírG^Si.lí

Ra"IOAS PARA A ÉÜHOPÀ
Slgfricd. Ttàpanra, Olindaipina

e Cint.a.

FAQUKTK AI.I.1ÍU10

Escola ílorinal do Districto Federal
Ka secrotaria dVata escola, provisória-mente á rua do Regente n. 31, reco-

bem-se nté 3(1 rio corrente, requerimento.'
para os exames rie admissão, que, segun-
do o nrt. 5do regulamento vigente, terão
começo a 2 de fevcirelro próximo, d,
accôrdo com o programma de estudos da-
escolas primarias rio 2' grão.Secretaria ria escola normal, lldeja-
neiro rio 1895. —O secretario, Affonso
Augusto Costa. (.

\m0üu\ Racional do Seguros Mútuos
Cintra Fogo

B6.GRÍPTÒRIÒ
TRAVESSA DAS BELLAS ARTES N. 1

CANTO OA I1UA DO SAOIIAMEMTO

Previne-se r-os Srs, associados d'este
companhia qne, o dividendo que liics
cabe do anno anterior sobre o total do-
prêmios de seus seguros é de 40'/,,
outrosim, que sendo o mez, de abril o
tempo marcado pelos estatutos paraoíjoct.unr-se o recebimento das contribui-
ções rio seus seguros, não obstante, essa
contribuição será recebida antecipada-
menlo desde que i.-si convonlia a qual-
quer rios Srs. nasocliidoS.

RIO de Janeiro, 2 rie janeiro rie 1895.—
O director, Anlonio Carlos da Yeiga Ju-
nior.—O gerente, Aristides Alues da
Situa. (•

Oeníro á Colônia Por(ofüOEa
RUA S, PEDRO N. Ui (SODRA.CO)

Convido todos os Srs. sócios Inscriptos
nesta associação a reíinirom-so em sessão
da assembléa geral, domingo 27 rio cor-
re ti.no meio-dia em pontn, nesta secre-
Una, alim do se tratar do quede erniina
o art, 5t) t) 1' dos estatutos approvados
'ni23 de setembro ultinio,riundo ingresso
na sala para os efieitos da mesma a apro-
se.ntaçáo do recibo do mez. do dezembro
findo.

Outrosim, seientifico nos Srs. sócios
quo se iicliam na secretaria á disposição
do S. s. cs estatutos ultimamente ap-
provados.

Kio de Janeiro, 22 do janeiro do 1S95.— OI' sceielarlo, Manuel Ferreira
Soares. (•

Capiláo A. BIR'JH
esperado :1o Mantos amanha sexta-feira,
t'5 dn cn-reiite. sahirá sabbado, 26, ás 2horas da Urde para

ÍÍAÜIA, Í.ISKOA
..'i.í5_.'.__i?'lii-t. o i:t)l>jJK!j ICSUB

__oire>i« cn.i'*ya i>;tn*r» »u Kiviiíia
S>í*í« ti'n(,ic_>o Ai>ii'i>2<.'itno o
liio-o ciistiiilo t!i. vjiiiiiii*, ii .Ve-
l! <".-¦- U-IHli.lilM.

P.u-a carga Irata-se com o corretor da
companhia, W. R,Mc, NIVIiN, rua Pri-ineiro do Março n. 87, sobrado.

Esto paqiioto é illiiniin-ido a luz cio-
et rica.

Para passagens, carga e mais informa-
ções, com os A 1UNTI.S
EÓWAR'0 JOHMoiüí-i &0.

62 RUA DB S. PEDRO 62
~_Hí_-_f_?_-:H--_:t---___r->."; -TaMQV,xni»F_Kn!-ja

ANIfUNGIOS

C;i£5.". Aiiifuátfo B?«'ato-,iiãl
Terça-feira, 29,

DDIg.'. o Dep." -
cret, •.

eleições rios SS.'.,
- J. da Nobrcga, se-

Saei<*iÍ!v'o R. tíosi» AtiiSgo»
5..___ão du Et.-uii _.i'E_n

2' CONVOCAÇÃO
Convido os soeios quites para a assem-

bléa geral em continuação, no dia 2! rio
c,-rrente, ás selo horas da noiíe, para a
leitura do relatório e balanço de 1S94, e
eleição da commissao de contas, trabalho
esse que deixou de ser .oito ni, dia 29, por
não ter o presidente comparecido.

Rio,. 21 de janeiro de lSíiõ,—o secre-
tario, Anlonio de Drummond.

ESTADO DE S. PAULO
T OTERIAS.¦*-¦*'casa Doliv.

Em porção, pnra negocio
acs Nunes &C, S, Paulo,

A' praga do Bio de Janeiro
o á ds Cam'

O abaixo assignado previno que, a
contar do dia 8 de janeiro em diante, não
se responsabilisa por pedido algum para
a lirma do Barros & C., do Cambucy,
desde quo não seja o mesmo assi-
,;n:ii)o pslo Sr. Francisco Ferreira de
•So:,z3, (juo hoje representa a firma, ou
pelo dono que, abaixo se assigna. Laran-
golriis, 20 de janeiro do 1395,— Joaquim
tle Barros Ferreira. {'

:K5S-,i^n:s.---,Kv--^.'__-i-ni?i!3_CTai_-a:;_v.i-_*i-u'íi

Vesiwsivoí o /f,_"<i!!llp;)_f.!cii;>r<.!
0-*(!,'_ií T-exioeis-á rto Kossjkii
8eebl[Oi'a i!» Tos-ina
O

que
ihiiixo assignado conviria as pessoa:ostéjnm nas condições rie se insere-

verem como irmân. d'òsla Vencravel Or
dom a se dirijirem para tal flm á rua
Primeiro do Março n. 22, das 12 horas
da manhã ás 11 ria larde rios dias úteis on
ua secretaria ria Ordem, que do dia 2 rio
correnle om dianle estará uberta dns 10
As 12 horas da manliã.

RopartiçSo do noviciado, 1 rie janeirode 1.95. — 0 mestre de noviços, Antônio
ds Freitas Guimarães. (.

Plienlác Dona do Dcisòi.kbro
Sessão do eleição ger.'. quinta-feira,il rio correnle. O resp.', mest.'. pede a

todos os irm.". do quadi'.'. a sua pre-senç.a n'osta aoss.',.—M.M.de Carvalho,
secret.". (.

«_cA, 9, M. sa. no -JS«-'tsine-S
S"o___J»n_

Dè ordem do Sr. piv-sldente convido os
Srs. sorins quites alé UI do dezembro a
reunirem-se em assomblfa geral ordinária
nara ouvirem a leitura do relatório e
éüegor a commissao de contas no dia 25
do corrente, ás 7 horas da tarde, á rua
do Rosário n. 131.— Pereira Baptista,
V secretario, (•

Coi_,ír_'Cf.5io R, ASío Íl3e."__'!!-i
.{ Martins i!e S'_:_J:o )

CHAMADA DE PROPOSTAS

De ordem do Sr. presidente faço pu-blico que d'osta data até As 7 horas da
noile de 30 do corrento me.t, fica aberta
..Vta secretaria á rua doYiscondedc
Itaúnn n. Gl a concurrencia para o nr-
rendamento por contracto das lojas rio
eriiíloi. (Peste Congresso, á rua Senador
Eusebio n. 57. Nas horas do expediente,
do meio dia ús 2 de tarde, te darão as
inforinseCes necessária».

Capital Federal, 18 de janeiro de 1895.—O 1' secretario, José Coelho Leal. (•

ASSOCIAÇÃO DE AUXÍLIOS MMIflOS
Rua do Soiili-. dos Passo. n. 2, sobrado

De ordem do nosso presidento convido
os Srs. sócios quile.. n reunirem-se
n'estn secretaria 6* feira, 25 rio correnle,
ás (51/2hnrnsda tardo,nflm de constitui-
rom assomblén geral para ser presento o
relatório e balanço geral, e!o_'oiirio-se em
seguida a commissao de conla.

Ksia assembléa é facultativa aos Srs.
soeios, devendo npresenlar o reeiho rio
mez corrento, — O secretario, Manuel
Vianna. (•

JLiEXI_'_íLO

i Ml 111
, tii-S t___a St £(33 C"^ w
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Grijasos
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SIS CARNEIRO
(Escriptorio, travessa de S. Francisco

de Paula n. 5)

DEVIDAMENTE AUCT0RISAD0
Faz est3 importante leilão

¦niNOAnREGAM-SI-de receber nnnun--í—cios o assinaturas para a Gazela dsNoticias, os Srs.:
Em S. Paulo, José Filinto, escripto-

rio rio listado de S. Paulo.
Em Santos, Horário do A. Marques.
lim Campinas, Pedro Jusé Gonçalves.
Na Parahyba do Sul, Veríssimo Pacheco.
Em Bananal, José Luiz Nepomuceno,
Eni Lorena, Froderlcn Iluminei.
Em Ouro Preto, Fabrlcio Àndrado o

Mariano Qiiarnlert.
Em Jui7 do Fora, José Draga o AlalibaCaui|,so.
Em S. João d'El-rel, Armando B. dA

Cunha.

BNZOVAES PARA NOIVA
Quorcis comprar por metado do 30U

valor ? aproveitai a grando liquidação
d esles artigos no grando estabelecimento
na rua Larga de S. Joaquim n. U8
antigo IM). {•

cautelas rie casas rio ponho, cs e rio Monte
do Soecorro, ouro, prata c brilliaiitos:
rua da Carioca ti. 102, Raphael Cinelli. (•

VESTIDOS
B

Integraes
DE

Orando Loloria de Alagoas
EXTRACÇÃO

FI?a_ um

Precisa-se de bons olliciaes nas obra»
da rua General Câmara 67. (•

EOLETAS B«8]5r
da fabrica de José Fernando Balloussier/-.
cm Valença, F.studo do Itio; assim como'',
outros jogos. Vendem-se no unico depo-¦dto, á rua do Ouvidor ns. 39 o 41. (•

H-1 i 33 i El*!

G0BRIÍTÜPÜTi-FEIRA 24 DO
As ii t/SIsot'f.8eisi i.niito

1TBH BttRlM

5). ii. dns Al-tUitãs, ej.n S. CI__'__..
ípvrao

2* C3HVOOAÇÃO
De ordem do Sr. presidente, convido

os Srs. sócios quites a reunlrem-se em
assembléa geral ordinária, no dia 25 do
corrente, pelas 1 horas ria noite, na secre-
t.*.ria í rua do Coronel Figueira de Mello
n. ,í>, afim rio sor apresentado e lido o
relstorlo rio mino llndó o eleita a com-
mlMão do exame do coutas o n adminis-
tração para o corrente anno. — O secre-
tario, fl. M. da Costa.

3AHG0 COMiSSAfllfl MINAS E RIO
ASSIiMRl.li.V filia.i.I. BXTBAORDIMAlWA

J' c ultima convocação
Não lendo havido numero legal na 2l

convocação mareada para 7 do corrente,
rie novo convido os Srs. accionistas a se
reunirem em assetnbláa geral extraordi-
naria no (Ha 30 rio corrente, no ediiieio
do banco, á rua rios Benediclinos n. 13,»o meio dia, para resolverem sobre
assumpto de interesso gera! do banco etomarem conhecimento rio nma proposta
que. quando aCCOÍt-1, Importara n lliiiii-daçüo do mesmo banco, sendo que estareaniio terá iojar, nu fôrma ria lei, com
qiulquer numero do yoIos que se
K-utir

ítc:>5 €ü_ti3)n__!i!n «Eo 8'rtijuCtC-J
a VasiMt" .Se'3(»iUi_»i___3.l.i»-i

SininAS rAitA a Eiiniir*.—¦Thanies, 12
^lo fevereiro; Nile, 20 Idom. Mh.houa-
MBÍÍTÕS 110 SCT.V1ÇO n'RSTA ÇOMPAtllllÂ.

V-_Jíf,<'::3'l Í!'l-j',i-5llã, B__-aS>oft 4ÍÍ
tISa», So:_l,-i_:n:_3M«t_i fl<5 (lin».

O paquete ÍÍA-SU-iE, capitão Cr. M,
lliclts, esperado rio Rio da Prata, na Ilha
Grande, r.o dia 30 do corrente, sahirá
para Southampton e Antuérpia, com cs-
calas por Lisboa e Vigo, depois da iiiilis-
lieiisavel demora.

O paquete TAGUS, capitão Fred Mes-
servy, esperado do Santos, no dia 28, sa-
hiropara Southampton, com escalas pela
l.ahm, Maceió, Pernambuco, Las Palmas
e Lisboa, no dia 30, iis 8 horas dn manhã.

Os Si"3. passageiros deverão embarcar
com suas bagagens no din 30, és ti bo-
ras da manliã, sendo o enibarquo no
cáês dos Mineiros. Este paquete levará
os passageiros o malas destinado., ao pa-
quete Dunube, para Europa: da Ilha
Grande seguirá o D.mube riirectnmcntc
piro Europa, c o Tagus lambem fazendo
as escalas pelos portos do norte.

O paquete TuAiM-SS, capitão Ar-
mstrong, esperado ria Europa no dia 21
do corrente, sahirá para Montevldéo
depois da indispensável demora.

I)ão-so passagens para Nova-York, via
Southampton, com opção de. aliienibar-
carem quando quizerem, sendo ^ste porto
muito conveniente por estar próximo do
Londres e Pariz. Tambem acecita-se
carga para Nova-York, viaSouthamptnn,
sobre conhecimentos directos. W, 35.—Na
agencia tomam-so seguros sobre as rner-
cadoiias embarcadas n'osteavaporc3. Para
carga lrata-se. com 0 corretor, Sr.rViiiant
J5. l-J»co(!o. Pnra passagens o outras
lnfot'inaçi3ea em S. Paulo, còm os agente?
da companhia, osSlv». t_iil>tonác C,
Banco dos Lavradores, e anui cem o su-
nerintendente, Õ, O. Amlorsou, rua
Primeiro de Março n. 73, sobrado. {.

tasa nm âfiiGrica e China
¦1ELL0S

Compra se o paga-se & vista, toda 0
qualquer quantidade d'e",ta frueta ; na
Companhia llannfaclora dc Conservas
Alimoiiticias; na rua de D. Manuel n. 5.(-

_TÕ"lo1;Í2.©a?oy
Vende-se um botequim de café e bebi-

dos com tudos os utensílios, em uma das
ruas mais commorciaes d'esta cidade,
servindo n caca pnra qualquer negocio.
Pnra informações, á rua do Visconde do
Uruguay n. H8. .(

Motim de todas as cores, para dominas,
a '!U0 rs. o metro; peças de 20 metros, a
73Ü0O ; na Casa do X, rua da Conceição
n. 15), canto da do Hospício. (•

PIANO PLEYEL
Vende-se um novo (quatro bis), par.oiri-rtúíiú pn^o, rua do Iliachuelo 2_9,

casa do Guimarães, (•

VENDEM-SE
cinco carroças usadas a varias ínw
mentas próprias para empreteiro; rua cia
S. Clemento a. 90. (•

Para uma casa do familia, nas Laran-
jeiras, precisada de uma criada de 12 a
15 annos, do bons cosrtumes, para ajudar
a serviços leves; |ia)-a lnformaci.es, na

n. 37.rua de S, Pedra i (•

Compra-se uma quo seja de boa con-
strucção, cm centro do terreno e logar
salubre, do úou a quinze coutos; trata-so
na rua da America n. 118, das 4 horas
da tardo em diante. (•

Setim do cOre? a 1 S?00 o metro; dilo
branco e preto, a 1JJ800! na casa do X, ã
rua na Conceição n. 19, canto da do
Hospício.

CASA A' VENDA
Vende-se ou nluga-so (de particular),com mobília ou sem ella, a aprazível

casa da rua dos Pra. ores n. 2 ü, no Rio
Comprido, venda quo so elTecllta por seu
proprietário ter-se retirado para o inte-
rior; trata-se na rua do General Câmara
n. 23. (.

apre-
P.io de Janeiro, 10 de janeiro de 1893.José Joaquim Baeta Neves Filho,esidente. ,.

ns proprie-

(•

Cfplila d_ Fiação e Tcclios Aliança
íiil-dia ?.", do corrente em dianle, paga-so/i 18" dividendo relativo ao semestrefindo em 3! rie dezembro dc 1S91.
Fira sifpensan transferencia de acções

£t'.' aquello dia.
Rio rie Janeiro, 21 ,[,. janeiro de 1895.-!!'(..(' i.-u llector, director. (•

aiiála M
O PAQUETE

I °%P M fi\ ekS

ioia! ie É?«fo

Bahirá para

amanh

ltocebo

£r> do corrente

carga pelo trapiche
iPí-ria, __i.ti-.jM it

Si! vi

0 PAQUETE

_J
fahirá para -^

E'a;,£i!__ia3;!!íj
nio ai'»-Kiio

I»o„i>í»m o !»os*_o.A_eâíí.'à
no dia 27 do con ente.

^;0 _ri.-l-5.Sb

^ Recebe carga pelo trapiche Silvino,
<>raa»iaç5t»s( ii» psw3j_íoí*í« üo

mfflÃQsv a «a*s«
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SEI!!í_3ê^_________í^ OAZETA JDJSJ 2TOTIOIAS
AbUwSK ;.-.-i- il, nij»iiítici-, proiiii, (h rui .io
_\V-. Ciiiiu.) n. .;;, e _i tttliti saccailas ile talo,
eutiii.l.-i iiicloiwiiilciii..; e_ il,i unudo eliacmá, lio-
taito jnpiim e tianlieiro do ctiuya. (.

ÂtUfiA-SÍ1. 
boas coiamocto. coui jnncltos o com

ou som (ujnsio j na rua ilo bavratllti u. :iO, caias familia,*

ALUGA-SE iiniasalado frenta onliova, rica-f^mciili! nióliilliailn, leln lnuilio dc cuirta ."lc • ua,'iia Vis.-euil? llauna :i. 377. ' ' 
j.

Ti Win -v.ua sala de ficnto, com cntrsla ia-
Í--..l.-|ii:ii'lonl.) a rapazes do couur.crci.), ou a casal<;ui (llliOi; na rua do liiigouliij Kcvo u. IS A.

PS^?15 
'?*. ,uu õftkial sirpalclro para Ira-I faRECISA-SE do uniu rosinhcira dj trivial paraP Uagiar por nira; na rua da .ariaca n. 1 M. Pdiiu pessoas.; llua da Constitui.;..) n. 5í",.r!ido.

jjIlÉCISA-SE dí uma eopelra o arrumadeim dei ZT_Z_T1™~.s iraarlos, liranca uu de côr; ua rua do Visconde B»KUS*rSB-a<> uma Miinbelra, parn íim casal,
_ trata-se ua rua da Uru.iiarau:-. n. 41, lo,n.

Fy!l_CISA-Sí2 para .1 coninanliis do uma sniliorn
. só, de uma criada ili; idado qu.) jucslo-so a co-

linhar o faior mais soívlços leves ; ua rua da Es-Irelia a. S. Kio Comprido.

do tlic lljiuiio ii. 11.

RLUilA-Kniloiii clofjnlcs BiioiantlM com nensin;
Rira rua du Uiatliiielo u. l(lí). ' (.
/Sà I.üflA-.Slí uniu s.-iilioru, para cozinliir o trivial;
Ktiin r.ia ho .oisntle n. 20.

A I.IJÍIA-SK dn cisa de faiiiilh. c.p-2, nm liom
Mtcomii.odo o pc .ac-na família, lionujln o tamlipm
ímã lioa altoia; ua ruada illüeficorilla n. 13.,
l'amlir.

fl I.UGA-SE ooiumodi
í-iilo,-, liaulios do mar. raia ao.ie
ílmfwas n. 20, palàcilo.

coiq pu neni tiif.br: H, perto
na rna d?s

áUJGAM-Slí, 
ur.-.a sala d) I-ento cora tfltu com-ini.ilo., a um c.;. I ..nm filiu.. ou a moços docouiucivio; na íua IVIro Amcrju) u. 110. (.

. LUGAM-SE, sal .a molliiliadas, com oa

failECISA-SC do um maclilnlsla paia oura da
U casa e ofíiciacs pára o liausò; tua de S. Jm_c
n. G5,.i.'i)i6do.

jSnEUlSA.SE de mu oflicial barbeiro; rija do
r V Isconde dò Uio Branco o. 7.

PREÍIÍSA-SB 
de uma criaJa pareças» do pcijurnafamília, nrè/ero-sa quo durma cru casa, ti:io so

faz .u.r.-líw do ordeasdo: rua de S. José n. Si,
2o fiiiilar, ______

{SRECÍSA-SIÍ, de cfilcxes do calças da loja; rua
g da l'ni'iii:i n, 2t)5.

gJREGIS A-SE do uai lavador de ituIoi; rua de
B__S. Pedro n. Sil. 

SillIXISA-SI. 
.Io uma lavadeira e eiigorania.li-irii

rua do lliuario n, 51, du lueio-illa ti ti hora,.

JHEC1SA:SE ,!> apioii.lÍ7.Cideco-tureua; na rua
liarão il.S. Falirn. 81.

Micibão; na rna ilo íUii.-liuclo u. I.U, sobiaiio.

ífíriitriz

Qll(í*r)ISA-5J3 do unia nina secca para ualititr ilo
6 críaoçn3(i surv.«;o3 U.vt.., dc i2 o 16 im.iosc quoleiiíi.i liom gyiiio, prefücíniÍü-«i>'.quo seja preta ou
píirtafjiiéin, papa to Si'3 mi i',\\ lucnsncs; na rua
IIiiii.lock l.obp u_, Slí. _ 

FliliCISA-St; 
do urna cri-ida pura tolo o serviço

do caía de íim casal sem fillio.] na ma Muni
CÍpal n. 1, 29 antlar.

(QBECISA-SE do uma coiiulieiia ; na ladeira do
iTSanta Tlmrm n. 10. .

YI1ASPASSA.M.SE casis .Tíagoei..; informações
I 58.1 ua rua da Asse-i-ica n. .ü, 1" aiiiinr.

Q.iiinta-feira £4 de Janeiro de Í8S5 " 
m _0.KI;li\.E8 i!Ô ISTSníOB

\

.,íZZ__.-£__&.Xl_i ~n_v --y>--y :;y.i.; .;¦.-;—— _:>--r^^.,:fi £-_xx-:?_-_:-£tu:_-L

1 fITEill HBPIflNAÍLU. iklliri llftWillL
rSSUi -dSSa Vj^s^sÊx __íi C_______L_3

*Sal!ASPASSA-SE unia casa de pasto ou ailinille-sa
li um sacio com pnilic.i; info-.iua-io na lua doItiiieliaelo u. 113, iiçoiijjiie.

•PHASPASSA-SE o arr.inrinlio c roupas feitas da
( Praia Fociuosu n. S;i. iurj eo;iiino'do.i para f-.-

milia, é nogoíio dei idldo ; lrata-so na rua da As-
someliiu n. 110, loja,

YliASI'A.S2A-Si; nma rasa ,]f Iiarbolroi na rua
0 fioyii; ii. .50, estação do lie-yer.

IfASPASSA-SEiraia oflicina de s.-.patciio; na rua
5 do Callclon. íd.

j>rea.aB-;:na.-.-a uo niacliaeio n. IW, aoliiailf; 
pnEÇISA-SK dc uma criada para

í LUGA-SE á frenle do !• andar da rua" da Impe- ^-S__í___J?jJ___^
•ir:ilri- li. 11). nRGCISA^-SK de inn nenueno n.-ir

cozinhar; na

fi, LUGArSE -.mi ranpniflco Iprreno com Sil nu-lrii!,irop'rio_paro tlorej, na ma dó Lavradio; lrala-se
fl I.UGA-SE ui

^aproprio paraua rua ilo ílfaclmclo ri, Í97,
Â LUGA-SE um «chalnt» rodeado de jardim, cem
Hliorla, e.-ir.-,!i,.nirliii,i, bnqno chÚTCiro, luliiu.i
.nliiiliiiro, ciilijiielro calçado, casa para cnclioiios,tle, próprio para fnmilia inslc-ia c outras pésnoas do«osto; na rua 13 do Maio, no Imlo da cusa n. 0Jiii.cnlio ile Uenlio, Ullkinas, renda MO.WO.

ALUGA-SE 
nina ama s;ce-i iniiila limpa o eari-uliDZH |ior 40gOUU; na Ladeira du Seminário¦a. li, loja.

A LUGA-SE no Glipertino, na rui-, Dlleracoorl, um
Ki«clialtiu com 3 quartos,!! .alias, «oiinha, üimiiúoitnreno, a elmvo esta no calilo dn rua Anialia,venda; tr.-.lu-.ü ho Enjinho do Dentro, na rua
*pjaj ii. .10, esquina da rua Guiiasrães. (.

ál.IJGA-SE 
por 0031)110, um clialel, comi! _:.s,3 quarlós, cosinho e terreno cum ajtua donlrõ ;

paru rar c tratar, na «stia.la da Sautj Crm. u. 93,
Jefraliliitcsdn estação de "

F».REt.lSASK 
do um peíjuprio para caixeiro úf.

seccos c molhados ; lia ma do Cattele n. 1S7.

^REGÍSA-Slí .!(? um luirn fcrrat!'ir para serra tle
b fila; 11.1 rua da IninerairiJ n. Ul!.

FltECISA-SE 
de uma e.riail.i inira casa do um

chsalj 112 rua tio .lintu^aío n. 8'J.

Í|BECISA-SI! do um úbm oflicial haríiolio ; na
5 rua de S. Clui;torio n. í_.

PRECISA-SE 
do nma cozinheira; na rua .liso-

plillü OUuiii ti. Í5-í,

PI1ECI3A-PE 
da pedreiros ; ni mr. Dr. Dias da

Cruz, junto ao 11. SI), iisliçâò do Mejer.
li^ilC^ISA-SK ili. uma moctuim branca ou dc cõr.
gTüo 12 ou 14 annos, para ama ícccíí e mais jer-
riços Iidís, n-.ii se fu _ i;iins'.j.i ile ordenado ; ua rua
tlu Gcncra! S-aipa.o ri. 3'<K C:-ju.

PIIECISA-SE 
de dous ajudantes do cozinha ii' um

rapai paia Hnipnr lalhoics; uo restaurante Dia-
sil, Enmnlio de Díntro.

TRASPASSíV-Sií 
uma loja do calçados cm Irai

|»nlo, lendo iiiuilos comiiiodos paia familia, o
motivo sq diiá ao prclcnilanle; para inforinaiücs narua General Caiiiara 11. .3S. (•

T'HASPASSA-SE 
uma loja de harhclro hom afio-

ipicza.la, [,or picço razuavel; na rua liarão doCupaiicma n. it. (•

ESTRAGOAO DA F 31a LOTERIAm,!0 MAIOR' 20:000I00C
INTEGRAES POR iSQOO RÉIS

Íqn 

3rj;iB.-Ji BJobDfif«JSO .' O «5515-
1,1 > -íh cpifrfwlef. ilo s?. V.

JiüáíiAii .Ss.rtj.alH.—Vinde-so na dro-
a

i
gàrja Baitiui ; rua ilo Uosjiitlo n. _.

Catarata, lencomo (te-
iiiic), cstrafaUra? (ves-t!i_i__ái__,Í_E' ív? sueira), |iu.iy;eo (car-

sMada), cl.., operara-so pot proee^os motltirríps»
com cmit'!;.*!) ri^oroio do nictíioiío autiseplica o da
aneslhesia local, i; resultados se_uro3, os inais per-
feitoa o ifo onünaiio séní 'lòr; no poftsaJlorío «io
Dr. A. Lara, ocuiisla, rua da Quitanda n. 27, da:
12 ás 3 horas.

Um caixeiro pratico no commercio do
interior-deseja collocar-se; para ser pro-
curado, na rua d;t Coueeiçjúo n. li, loja.

j j0_M0'$:i% !T

CSOiSu irr. ,f _i*' ~r r)_fff

ft^r> p*í^ tnzi rara
Ex! i':gs:o ca R 13n loteria

THASl'ASSA-SE 
n alfai.itaii:. da rua Gafai u. 10,pstaçuo ilo Mcycr, a casa [iroslíi-só paru qnnlnueroulro ramo ilo negocio, tamteiu se vende n ai-uiaçilo. /.

TliASPASSA-SK 
um peqnoiio armarinho fazendo

nçàlicio r.-gular; para informações á rua do SioJeju ii. 103.
•flMUSPASSA-SE iirnn lina ca^a ilo'seccõs orno-fj IliaJm, cm lioãs iiiniliçíei, o nicilivo do 'raspasse

0 sim dono ter d.i retirar-se para fora, [azoailò Irei;entes meiisacs; informa-Se ua ruada Aluda n. SJ,fabrica ile calii.

i Ciiiiertluo.

A-I.lii.A-SJÍ ; Ifítspàssil-sí uioa casa própria parafqqunlquír negocio, Unido armação Inlçíu c mais
uloncilioa próprios ram fajoíidas, i\uo ó o negoefp
que e..lã funccioiihnilo, r.o cenlro da cidade e cm
.ua muito cíiiilietiii.i u coHmioroial ; paia inforrori-
cões, na ma da A^scuihliia n. Ui, dss 11 as IShoras;

âliUGAM-SE 
liom commodos, par.i famílias o

. julia poria prapria para inigocio ; nn rua dosInválidos ii. i in.
fl.LUHA-St' uma criada para casa de rommeu-lo;

fl-aquina precisar dirija -ra li rila jda Alfândega S35.
fl LUIIAM-SK e_coÍI.nt« tominodcs mo!.'liados a
p.com banho do cliliva c quenle, para pessous dsIrataiiienlo; na rua Viscondo de Ita.iua n. 31.

â 
LUGA-SE uma casa para familin de Irniamenlo,á rua S. Lniz. Guiizuca n. 147; lrala-se uaVenda do Sr. Lima, n. .l)i>.

nltGCISA-SE do uma perfeita lavadeira o cn-
fl (tòibrphikirn para c;;sa de familia; na rua ili;
S. Clemente n. 100) iKija-so lug, o do uma ama
secca, hk;ã, para a mcüxua casa.

FKECISA-SE 
lio ofliciats eiíaneiios; na rua da

üouccleíò ii. "¦;.

PUE(!ISA-SE 
dc iu.) pnineii) porlufuc; dos ulti-

mos i hen«dos, pm crndn, i.t l. a 13 aiiiios; na
ma da Carioca n. 02, relr»li=la.

jftREÇlSA-SE do pedreiros; no ponto dos bonds
b da Uuci-i ia Mallo, estação do Mcyrr.

PRECISA-SE 
do uma crínila para*ajüJar n fa:^.

fiviço ile uki- c-iía dc familia; na rua Centra
Cahi.vell n. li:

PRECISA-SE 
da uma cpstnhoica para caía tio

um ca.-al; na rua aa Assomiilca 11. K"J.

PRICCISA-SE 
do uma pcrieila lavadeira ; na rua

du Ântefic» ti, SX

CASAMENTOS.— 
A|irompt,im.-sn lircvn o muilonaralo os papeis ; na rua dn Conceição n. ii.

j^AtL!'írs.íJ..N lie rasas de ponhòriüi e do Mente«^ide Soccnrro.—Oimpraiu-se decidida ; na rua da
Çarisçn n. IU2, unica c.-i.:i desle iieeoelo, len: placaeik.unadanaioil.i, ii. 1U2, llapliaefCinelll.

PIANO. 
Viiii.le-sii um por 2!lli,.oii nluza-so port_; na rua da Còlieeis-p ii. 22, soluado.

LI.MA 
senliora Míatla deseju encontrai' uma criança>'lirau,-.-i para triar, con.u ama secca, c tratai acom carinho do mãi; quem precisar queira diri-

_ii-se_;i rua rie D. Felii-iana n. .31.
P:v.ACIIINAS tío costura, a primeira «'calo (joncro;|?lfveiiiltoi-se inaeliiiiiis Iwr.-itUsiinns o nllançailas,comprani-sii o coneortaiu-so; Si.-.a, na rua da So-nador Pqinpfiii n. liiü.

n&nlIIU illipíl iyi.yilyiyyij
INTEGrRAÈS POR 1^500

âBMBO mFEVEREÍFiO
ÁS 2 HORAS DA TARDEmm i ifiima sspni iâlE LOlllâ Icíôlâi

MAIOR

JE.NTAnültAS.- 
Collpoara-so

pelos raelliorcs sy=teuias, ob!u-
EÍ3W?fm mm-50 ú extralieui-se dentes -em
k>AiJJAi>*'à menor dér; rua da (iujrJa ','e-

liia n. 1 (largo da Carioca), consullas das 8 á, 0,
giihinetii dentário ilo Dr. J. Lopes & tionçalvosi

LOIBeiGyE!BOSo..ui™c.JÁ..!í
drogaria.

llip^llfe iPril «'"PiosUicioal-
Ú 11 ÍH WS H 1 O ' I. quer liaiilia,
_.¦£> Ú W- U 8 S_a ü I S W juros o condi-

ç&a miliviüimi. favoraviü*;, sul) iij-polttccã t!fi pro-dio., nu centro da ctdadQ o subúrbios; trata-so na
ii:a Warancs l.cio n, li, próximo ú ostaçiío do
l_a_;v!l!í'j fíòvo, lodo o dia.

m Vinho de Chassai^g m

$,y,>

W SuM _it__&_S!U
1 lavatorio de ciado (novo), 1 mesa

com alias (nova), 1 dita (veilin), 1 lava-
torio (velho). I deposito para nglia,
I tullia e baneo.

Na rua do General Argollo n, 35, São
Cljristóvüo.

Yende-se um novo, com l' dos os jior-
íences e sObrcsnlcntés, e thinbèm 2 ani-
umes, sendo nr.i macho, e 1 cnv.illo com
cjnatro mezes de serviijo. liifonii:i-se
com o Sr. Lindorif, íí rua do Cattele
n. 23i,

*á_feaas_is_;:.,i'-:.
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BI-D tO ESTIVO

P.oeeitnilo de3úa 30 annoa

ir ilHi
02tt_

fjh . ÇOSTüi iS HfKÇíIS iü TliS L1G..I.TA3
4f2 Parh, 0, Aronoo Victoria. ' i

!^^JO_Oía:ÇSLO 'é_á> cie _Zt_l.&X_4gÇ>
EXTRACÇÃO !NFALL!VEL

DA DEOilü TERCEIRA GRANDE LOTERIA MGloMl
PREMIO MAIOR

fl f.U.GA-SE um commodo eom pensão; uafi4Lavradio n. 1 rtt>. rua do

fl LliflA-Sli uma sala a homem solleiio; na rua
p-ido Larradio n. 107.

11LUBA-SB, em Dolafoço. próximo. ís linhas dc
KhunJs de Copacshámi c liual Granileiã uma sala
i uma idccra i'o frenle, a um ou dous hemens em-
Irogauòs, rjue sejii-.ii pcüjotis de respeito; injorma-stin ri.a Assis llueiio n. S, entrada p*l» do lientr.l.'ol.vdui-f.. Ü aliijiiel c de .'lüti meus*!». . .

fl LUGA-SE um solnadinho; na rua Senador
£aI'oni|icu ii. 123.

âLUGAMrSE 
nma co/inheira o ura coieiro; na

__rna_ liai;iü it S. Feü: n. 15J.

ALUf!A-KK 
nrna casa no morrs da Proflãeiiéh

n. 23; n chaie Mti na rna ila Proridcocia n. 53
'¦IraIa-se na ina llanio do S. h'elis n. 115, remiu.

âLUGA-SIi 
nina mia o quarto de (rente, em e.isa

de família, n mau itnlior» $6ou mhI stai Olhos,!om iiensiio; na rua ilo SMÜdó il. i75.

FilU.ClSA-Sr. 
ri* nina boa, ama aaeca P*-ira casa i!«

familia; rui ma do li.-pirito Santo n. 31, loja

PUlKC.SA-fJlB 
do uma lina c sadia ama de

leito, devendo ser o I;.íl— de cinco a seis mraís;
prefere-se rjue não tenha filho; na rua Sinr.iiei de
Ahninles n. 50. .

PU1ÍG1SA.-SE 
de uma Loa cozinheira; na rua Sil-

veira EUdms n. '.!. 
(•

PRECISA".St! 
de uma criada r,ne saüia cozinhar o

trivial e tratar t!ií nmis arranjos da cnsá paraunia pessoa si), prefere-se ilo meia idade eijile durma
em c;ií;:i ; Un rua do Núiicio :i. lií. {*

ÊtllAXDE 
liquidação do eliapiies pua senhoras o!.'i:ieiiia.is ile S;J paia lima ; íun dn S. José li. 47,loja.

^ÜASAMENÍOS, trala-se iíosípiipeis no civil o
Vclijinso ; rea Senhor dos Piissns ii. JO, I nmlar.

pivIltjEU-Sl! nearteirnrlo enrró iilvfíí.-n ciríuirní licirtónc. ii I.riurlano da Siivain. f.,i |)enli,la darna KiiiilAnn-i at.i á rui _ 1). 1'ili -laun : ipiem
eçliciii leiilin a hoiulndo dc entregara rua D. L-,man. 'M, será .ralilicr.iln.
jpAIlTÀS de fiança para aliignols da rasas,dão-se;í_jn.i rua do Seiilier dos Passos u. JU, 1" auuar.
BJKHPEIIAM-.SK es iliicnmciilos da canc.ra de
S llador n. £307, pértcníeuln n Anlonio José doraria. llio, 2-> da janeira .Io 1.35.

T," 33. t © 5T.'lr £71 £5 C_ ;ppo3r" 8$pbÒ

wmm mm mim m_ o um
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__ y_â_'(mí#>\ ¦¦_- v>-.ft fcjí _ír«w

_u® s-rSsa «_s jfa.-.H.-k\

SZTOAfQAO A' ?SNDâ
u

Vende-se uma situação jiroxiiiui á es-
(ação do Cominérçio da estrada de ferro
Central do Britsil, conienilo 32 alqueires
ge,.motriCOS do terras em eafesaes, muito
e jiasto, cerca iioü.,00ü pés do cafó, muito
boi casado viyeuda o outras obras: preço20:0003; informa-se lia rua dos Ilenedl-
ctiuos n, 10.

Para decorar vidros dé vidraça; vende-so
aa rua da Alfandegaji. 49. (•

Kjll.OFESSOItXde piano, na ru.i dós Ourives n. IS,
t -'' üii'!ar. infprmaçfJcj na casa de pianos dcllusi-limníii !c (Iniinarit—, n. 52.

FlIfXI.SA-Sli 
de ..di cassl .vni flllior,nandp ri i

llitM' paia liirar c otigoiMífir 0 o marido para

i LUGA-SE urna laraihira, prefere caia de traia-
_n_C'.'h)_Jia_rua Viscoiide le Sapucíhy n. !35.

áLLGA-SK, 
por preço uitito coiomodo, o grándísolirailci ila praia do S. Christovao n. 47jm:han.i citón nas lnj.-is c lrala-se na rua do Dr.Na-íiico de Freitas n. 0'j.

líENDB-SE sexcànto marca castello ; na rua do
W Ouvidor in. IU i _u.

tf JÍ^')I-"í't' u"m awniila cora 4(1 caias, na rna
V Santo Hciiiiqiio n. 13, falirica das Chilas: tra-
to-ia aa,rurPieltas (histi-o n. 3, Eslacio de Sá.

VUNDE-SI3 
nma casa, na Tuhía, sita á rua Toi-

_ Mira de Carvalho, ilislaiile 10 minutos dn esta-çno da'Picdadn; ijucuj desejar diiKi-se A casa dámesma rua n. íl.

VENDE-SE. 
Faz-so de éijconimouila e.-nnn aHiituil, pnra casndns, e que ha ile liom a OãftOOO«cem medalhão a 753, Aaloulela a lOOfl, lávalo-íics, lollctlcs n 1203, clc.jsó na ollicina dc morei-nti.ru a ruado Colorei.o n. .7.

nm-
a co-

liuliar pnra uma casa ds lamijla ; luforiiia-sc na rus
dü Carmo ti. iií. (•

PnKCJSÀ-SK 
dc «ma rriada para lavai*. aupom-

i:irir cura píuca fainiüs ; tu ru_Í i!-i Viscoiitia At
S.ipiicuhj n. 321, ciinlo do Conde d'Eu, veiüla, «ndo
Iuiorraa-M, (•

F|IlEC.rSA-SE 
en casa de familia síria o dc Ira-

tnmeulo ile num ama secca dí coaliança, pa.a-sehem ; na rua Dhcila n. 31, loja. _¦

FRECISArSE 
de nma pequena de \i anncs paraciem, para. umiür coiu criMcas e serrlços lcies;

na.rua ihi Alfândega n. Si.iJ. (¦

PRECISÁ-SF,, 
pnra csíja ila ama ?lu»n, tle, nmi

S"iihcir,i dc meia Ms d o jwra ícriiçn domcslico e
que durma cm casa; na rua do Comlc d'Eu n. 17.

PIIECISA-SB 
de uni alfuiulc-ajiiil.inlo de ohra

Brande e uai «prenills com pratica dn calças; na
alfaiaUrfn Olinira, praçn do Engenho Korn n. 2. (•

PRECISA-SE 
de ura pequnno pnra caixeiro, ques.iitia l"i- e esctcici-; ua rua do Conselheira DeuloLisboa n. 3S.

pul-.IJS, pa.los, marrecos e «alliuhas. Vondcm-sali u:u lindo puni c duns peruas, nlguils paios o
patas, e sallinhns do hbas qualidades, pnr preçosrii-.inv.-í-,; na traressi das Fl-jrcs n, i.6, SãjCfjristo.tâo..
rjASCA-Slt uma easà de calçado; na rua da Im-t twratrii a. ií*8.

QUECISA.S.E d» uni ollicial barlieiro ;
PS. Jor.c n. 27.

__C
ua rua de

('
P ponto das barcas dc .Niclhcroy.

SíENDE-SE por 25:0003, cm Icarahv, no melliorW puni.) dos Iranlios dn niar, nma (jrnnds casa iodaforrada dc «oro; com luuneiija chocara (a maior doiearaliy), lendo «2 braças do f.-c-nle, pnr Ml!) a 400de fumljs, com arvores fructlfcras.malln, ni-ua olc
prcslando-so parn ninr.iiln de t-rnntlo Inmiliá mi paratsl.-iticiciiiiiiiüit.) ituliiilrfnl; Inlarma-ié em Icieahyna rua ilo Sanla Blhiana n. 7. ApeUrrM do liond íiarua_do bou;.a, esijuinn da rua Mini/, o Barros (¦
»Í_NDE-BE uni lolo dn tíil-eri:) por rJOOfl nn Ku-ii riiiiludo DvMitii), na iiiaiio Dr. Bulhões n 15lircniplo a ediãc.-.r, tendo de frcnlo II niatros e C5Olntfmstrcs |iòr -.ii o 2ÍI csntiniclros dc fun.Ins; quem
(irclçin.er dirija-so á ruu do .SenadorEuichio n. .13.
SílSJÜDESI-SE guardn.vcsHilóii üiinr.la-casacas cum«f.piitla.do espelho, ;;iiir,la-pralos, ctaficrcj; mesas«aalicuj lavalorios, camas, conunòdris o inoliilias ¦
0.1 rua do S. Pedro n. 230, olUcina.

5íE".'f)E-SI5 uma lioniia cama, neva, à MariaV) Aiilonicla, com fiive-ulo e rom bonito fronlão, nlama o nara casal, por IWS j nu rua iloGcnora!
fouran, tl.,;oslalpfem.
JíENl.iK.lí-liE uma (jrandn chácara o diversasl? clwlslif no Jleycr; na ma Wencesliio n. 5,•auo ;e iiifoiiii*coiu o proprietário.
líIiiND_SI-SE diversos prédios no f.up rtino ; Ira-. in-fo com o proprietário, ua venda do Sr. Da-flin.cs, tudo o dia.

pltECISA,-SG do uma couinlieirá quo saiba boiii
a cozinhar ; na raa dos Arcos n. 1. (•

PI1ECISA-SE 
ilo uma cozinheira ; ua ruu da Im-

pe.atriz n. ISü, soliradó»
PJRECISÁ-SE do uma hoi coilnlioirn, pága-íi
B hoiii ordenado ; nn rua Daniel Carneiro n. ,10,
estação do Engenho do Denlro. (•

PIU-XIS 
\-Sli do uni oflicial barlieiro; na rua die,

Mnrrccaa n. JL  ,
pIlECISA-SIÍ dc marcineiros ç cnriiinloiros ; nai rua de S. Clirisloyão u. 103 C. (¦

pnEÇISA-SE do min i rindada còr que cosinho oil trivial e lave pnrit om casal sem lillios; na raada Lua n. ,S;Í, llio Comprido. -

UE»DE.SE uma casa acabada de novo, cm tre.:V quarlcs, duas salas, culillli. o quinlal plantado,) ter e:o tem 11 nictros de fronte por Kl dufiindos!
í.,0?" ejlaplnladao lei rada a paiul; na rua Ge-Io Io n. 2U-A, esla-cão ile Todos os Safilos, a cliavoesta na icnila iio Noaueua, ã ma Zcíeriuo-.-
ífENDEll-SE nmespclliri, dous quadros dc srã"-tf vurn sohra açò, moldura dourada, peça deeoslodlias-coi! niis de rejisg, um .nurdii-i-pslido o mai,DliJCÇlOí, tinto pur mclade do preço ; na rui do Vis-

_____ dc llauna u. 77, casa n, 14.

VENDEM-SE [õf« de torr.no. com II metros Iofrente se!:,: 35 de lundu,., na rua Vinle Qiiiilrotio r.laio, esquina da de Majalli-ni Caslro, rnissümloa iniiiii do bond» i ela Ircntn o ilislaiito ilu ostaçiío do«lacliuelci dons iiiiutilo.-, prou.ilo a cilljlcar; livre oueiemlMMçailo, prcslii-so a uma confeitaria ou aqn.illii :r ou Iro rarn.i de nc.ocio ; o giiaida A-oôti-nho, da cilaçáo acima, iuiwina.

yfKND&SE uma porção do fcrràiiunin do ciriiiu-P Ulfo o .alialias; na.rua ilo Chlchorru n. 2iJ. .
•tlB-NDE-SK uma linda e h;-iiima voeca tnliriíin\j Cbol.1 lio qiiatio me/cs; para ver o tralar naljitleisal illoroaiix. Ira vossa da llscrçira.
MBS ÍÍJS-K5. mu picilio para iieqn..n.i familia,W ulilanlo Ires miiiulos d.i cstriçilo do Cupórlino;
para Informar á rua ,1o Senador Dantas n. J;i, ofll-cina dc ehajlíos fJo sal.

ytENDE-SE um chalel. coinilnas salas, d us quar-
y/ Ias o ngua, oi.iu 5J mclros ÜO fren!,: por Ú deindo?, p.>r !:<li;u3, lraia-so e infoi.iia-.e ua ina doíoitú n. 3.1 A.
i|E.','t.'E-r-:i: um holcquln na rua dc S. Luü Gon-\l «aja n. 5, caiuj o dn!!. (lliistóv.íj. O láolivó daíenj.) o ura sici) querer iclirar-so |,ara Europa,
<ÍENDE-SE cm Csscátliirii, na rua Florcnllno,

esquina da rua CapíluIIuo, uma cliacariiilin otenono com 82 metros d» Irenlo |io; GO do liiades ¦
paia luforaaçõçs com o morador.
líEND-il-SE nos Pll.ne>dons loles de loperlcirissü l.rrciiii.; prcii.jilos.-i cilifiiar, tendo rada luto 11aetwsdctroiito |or2liil. fundos; l.ata-so numa30 Senador Emcbio n. 7S, fabrica de Gires,
If EiNDE-Si; unia aimação dopinhoda Hi_a, pio-pua paia niui_rii.ii:> ou eliaiiilaria : para ver nafui. dos Andialas n. t, em Irenlo aos Tenentes.
OEMDIi-SE lunihalel com f.oniln terreno, iu ruaTPfauby n. 12, 1'odiiios Sanlos; para ver dai 7isl linr.u da linl,:, na ma do Senador Euichii)a. 78, fabrica ue Gores.

VENDEM-SE 
logõcs cara dous lirnsêlros a9<,ditoscora lies a ms a ditos coio ipialio a IÚ -, 'na 

rua.co liGSia n. iü.

VENDE-SE 
um carro do mão cm bom estado ; narua ilo Casta u. 17.

¥BSI>E-SB, 
por 1:8008, nm silio grando no

principio de JaraicfaeuA, cum unia casa cobertado sapé, mn pc.ue._j clialel de lellia, cm condiu-
cç.o, aj-uá nasctulc, cnícsal, ioaisr, lenha, ;aslo,ele. ; rW a quinzo cinulos dlslanlo do |iunlo dos
hon Is de 200 iiiis ; informa-se na rua da Ca-
íloca u. 02 ou na vuida do Sr. Baraabí, era

VENDEM-SE 
c.-..as. ehalels, tilios, lerrecos c la-undas; _ rna da A»«i>lil.'a il. 53, 1" acuar.

VEM)EM-sr, 
mH «>í»irn ir. arw, utt !,.!i e dou»toasjIlM _ Ui, t_i, ,,. F„ç(i coâ.nio.0 ;«a rua do B-p. m. S A. Ria Oti-frllai

plIECISA-Sr ie «•if.kílr.i, t.mTinüi'^.

PRI.GISA.SB 
do uma eii.ouimailelrn o lavadeira

ilorráimlcf tóra ; na rua do Mattoso ri.,07, cs-
quina da de Saiila Amélia. (.
SJUECISA-SEdi bons vendedores de balas ; nafii» lis S. Christovao n. 235.

pnECISA-SEtló uma cozinhei™ para nm casal3' sem lillios; na rua General Câmara n. 85. (•

PRECISA-SE 
de uma criada fará arranjo; decasa u.lavai- roupas mladiis, om cnsn dc lamilia-lrata--c na rua da Misericórdia n. B, sobrado.

KJjRERISA-SE de nraa criada para cozinhar paia8 casa -.'o pequena familia ; na rua do D. Caiu-lina Iteydner n. 22,:sõliriulo, Citiüiilij-.
KRBÇI3A-SE de uma menina ; ua rua de
[I SaiilAiina n. il.

Á

ft.ASAS.'—Ila 20 ápolicea ou dlubelro, para com-'¦..-prai-rra-íi- casas do íl, 5, 7, 9 e 12 conlos; nama Stic do Selem.ro n. ít5, das S liorasis 2.
*f*ASAMENTOS, civil ou rollgioso. — O coronelíy»OiMrque i!f. Gusmão, pscrivâí) i!ü jury preparaos rC3pMttMsi|w'pcis. Allondoa chamados.' Escri-itiiriii : ina dn Núncio n. 13 A, cnlre Consliiuicãoe llio Branco,

\ RMÀÜEW, traspissá-js um no centro do com-mercio, com conlrecto ; rua da Assembléá n.5'J.
("iARTAS do fl.ittfa.— Dío-so pacn .'.Iuriioís dnVícssas, ilIJ mais binai., do que cm unira qualquirparlo; na rua dn Assembléia ti. 51), 1" andar.

CASAMENTOS'.— 
Tralani-sa ciai papeis no ci.il orelifjloso; na rna da As.emblca n. 5'.', 1> andar.'

PJAZENDAS ds «ifé c canna, ronilom-so ; Informa-' CSCi °8; na rna da'Asscinhlda_ii. 5__, 1" andar.

CitfAltDA 
nacional.— Tiiani-se palonles de otli-Jfciiu; na rua da A"seiubi_a n. 50, i- andai'. (•

««'Mt*KAS^Sr.ouroll^
Vidas, brilUiiies, illumáillos, niliiiis, pérolas rs-: 6 aldns, laplilras, c cautelas dj lionhorcs, paun-sotudo pur importanllaiirios preços, na uuis anli-a,: !l!ilc»'casa; riia da.Urngnnyana n, IR,
EXVEVTARIOS.— Ti-ílam-sn na rua ila Slízorl-
.cçii-laui 100,1' andar, ilasliá; üj horas ,;.-, _,.„!,_o das .1 as 0 da tarde Iodos os dias u aos domlngoi -«ias saniiucsoos durante lodo o dia.
Wi.ViMODOS.-Alugam-se mnilo assoiadns, ciarei.%.',,. Independemos, a maços riiiltclrns ou casal s-mlillios; na rua dii Al!and.-g,i n. 21, 2,

qjEMIORA luslrrildii iloscja entrai', como Inlcrria,t,,-para ailjiinla dn u-i collc;ia ou para ca«:i de fa-m.lln allm dc leecionnr francez, porlti.ii.» ndiver-sm tniliallais do agulha. Iiiforma-sò na rua da Qui-tinida l_l>.

OSIt. 
major Fernando Josií da Gama Id Eça, òllleial do cimcilii.altcslou qne, solTicnllia iniulqj «unos dc uma (osso nsllnncilica, curoii-soaitolincnlo eom ouso do. Peitoral do Cambará,e Souza Soares. Os agonies Silva, Gomos ti:.'

^_W? ^ÜJ7 "W '*%m? 
W$>

INTEGRAES FOR íèfÒQÒ

A;S 3 HGRAS DA TÂBDE
Os pedidos devem sor dlrigidíis ás seguintes cosas filhes n'esta Capital Federal'

Vaítio^T^ 
nm í!° IIo?l'lel»;'?' ^.«^"-U07, ondb%.otelograpLlco-

píiico-íoo_íatá-f'' 
rim K0Va (1" °"VÍ'10'' "' '3' C!lixa "• 1-093' onde,c^ telegra-

tele^híec^á.^^1''111 "° G°!1^"S DUs ,:' 61' ^»- W, "*>*?

grnjS^i:^^.0 
y°!1"' m 'l0 0ilVi'il,'• "• '33' cai-1 »• *i. ondereço tele-

£ni Nicthcrov:

a PkOSPHATINA pAllí-BES15éo allmaiitó o mais agradável c inals io-
comnidndàúò para as crianças dosdo a
Iduclo tio 0 para 7 mezes, sóCírütüdó na
opooa do dpsinathar c duranlo o periodo
do crescimento.

Facilita a danti .ão, assegura a bi.i for-
msç.iodosowos, lioto c estorva os defeito^
do croscimònlOi impado u dlarrljea tüo
froquoD.i,o onlre'as crianças.
Paris, 5, íYe.iií Vistoria, o cm todas ns .lumudac.

gMUm_Í___\ 2S1
Sl Curando. í „v ^. ™ '

W
Í>ri.AV

&o O o»»1
,.r^'J,¦' »3v,&° t3.atlTora

nrto, rio sasoríS
fira lave! s hcil a loaijr.fc^

<PMW_®Y9.ÇP3
liecchem -se trabalhos para numerar se-

gnulo a 400 réis o inillieiro e outra qual-
quor por preços razeaveis, trata-se porcspccinl favor nn rua do Rosário n. ]20.
on com a pessoa incumbida, desse aerviuü.
;'t rua do Cliicorro n. 58, Cutuinbv. yií'rí

OURO
Comprft-se a l.l-OJ n grnmma. n.i IniTi

vossa tí. francisiío tle Punia n. 10. :v{_l

BoençâSüô ligado e t) 3^9
São curadas com o Vinho cie

Jurubeba Composto; ile Rcbello
& Or.njo, tipprovado pela Kxma.
jiintii uo hygiene, assim o attes-
tam muitos módicos respeitáveis
o milhares do doentes que dVllo
têm feito uso; vendo-se á rua
Primoiro tio Março, canto da rua
do S. Pedro, pliarmí.ciu, (.

Kiluardo dc Oliveira, rua VJEC.ntlo de ürngitay n. 11., endereço te jra[iliica

_â_ T;7 LGlOSTAiL.illAIilfiillIlflUli
/ft

11.J'ir;.'- teírmaíliira.-'-- ü.ll.O.Wl.
5n> .wasff *f_rSCTORIA

Caiia .o¦ corrtio u. il

sTfRfcOTERIâW_ KiJ Ú Ba _ a o; s_

í|:rl Èkéi i
IlülICSPât
_J:_

psh {íp^ mm %mE áii
m_w sü^.-, hiE m m mim M \:<< W eíi m Mê I htkm I w

mo

QENuO ncconiiiiollldo do uma fóílo broiiclilto, rc-
CfllKleo a todn tratamenlo, curei-mo rmlicalmonlacomo uso dn Pei:.,ral dnCahih;iro,dq Souza Soares;Scslono Antunes Pereira, Uahio.

pORTAM-SE cabellos a 200 ri',; na rua tio S-iot_rJosii n. 31; csó no salão tio Cdóllio Attraíitiiíe.

pttECIg/ífSÉ de tuna nim-inha dc 13 a 15 aiuins
j para'andar cora tuna crcan.á o Mrriçoí leve-.-ua rea da Ajnla n. i:i,1.

FrJEÇJSA-SE 
dn um ollicial barlieiro; na nn tiaCarioca u. I, N,

PJHiKC!(ílA-Sfíii.«3e wsnía «:«<;n Biaa-nU <-.ti;í;-..;ij]]s.,-» «lo «zsaini ai»s;5;,:a.;i
y a IJ".-.-. '; ani c.»:i jh, Assáeililüléiica. nlv, .loja.
'PJItECISA-SE 

dc pedreiros c scivcnlcs ; na raaI do formo u, 9,

Pitr.r.isv-!„',; 
,ic oIBclaos bai-piolelròs; na rua daAlfaiih-jaii, 10it._ (•

F&ttKClSA-SE 
ila uma criada de cór para scrvièoalevrsilu um casal sem lilhos; na rua do llí.t-cliuelon, 2'JO.

P.llEr,I3.\-SE 
do ura mocinho iloocnto o do honcfiiiilii.-la pura a inlre,;a do cincdionto'do umaassociação ; tiala-s.i na ruri ide 1). llfniuclii. H,-" audar. Sóincnta .Io l ás 2 hora, dalarde. •

nRKCÍSA-SS do uma criada do cor; na rua ders. iifi),o a. 7i.)._
QHEI',Ií;A-.SE de uma criada para cozinhar o mais
I serviços para pouca familia ; na r:ia i!.irã.) de
S. 1'cli.c n. S'J, sobrado.

^BEGISA-SE ds uma criada para cozinhar e
U lavar para uni casal, proféro-sb 1,110 lir.rma cm
cisai.aa Iravéssa do 1). Caslüriaa Pires n. 11,
Cidade Mova. /.

pia-'"'- Ellsnhclh previne ,1 suas niiiTí-s o fi.vuo-
líSziis, que recebo um lindo sorilmeiilo Ilu clnijiÍ6_o ll.ircs qui! vciiiln por preço sem Comjieliilor; ruado S. Josuii. 117.

pni5VirÍE.SE ao respeitável publico-, quo 11T11
í queira ser enganado ms concorlos das .uas ma-cbhias dq.costura ir a rua Sanado,' Ponipèu ii. 102quo ti onde canccrtain-so com perfeição c garan-

PLANO DA EXTRACÇÃO
que se verificará no dia BO 

"{íejanoiro 
de 1895

1.Í.1MEH.A Siííüíi í)
>?'C-Sl.-0 «íc ,
r> (lil ..,,,
>> «3.

«íl»
«il!

S a_»..._i. «Jo 3 • in>«ã.s8<> ,d Jii»!.s. >li> ã- pi>o»ti(i
ÍO (10'ciMÍon jiavú ca ileitséua ..««¦&¦ iircihio
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EGOfíOA LOTERIA

SO(>jt.Ü(»3! H S £ UOOJlSOOp
iOOfgfítJO 3<iiOOO fSO'00ariSífoo oí>í«òo*3<í>ií!ío

S:000*JO<íííi

DtSTBíBüsDÕ E_ PÜmiÔS 65
Ã<Jíí0OpO
'¦'!«  208:0008000

PUECISA-SE 
de ofli iaes (unilelrai

miula ; na rm da Quilamla n. IM,
para obra

('
QjRECISArSt! de hom ofücines para raivas; ua
S rua tio Üdyidor n. 77 e 79, Torro EiBel..

PIlHCISA-SUdeuiiia 
co.-inheii-a; narua Gon-

çolves Dias il. 17, 2o andar.

PREGISA 
SU du uma cozinheira; na rua Paula

liamos ii. l>), llio Comprido, (•

P.ECI3.\-SÉ 
ilo um ollicial do barbeiro na ma

do Cálcio n. SJ7.

PltlililSA-SI', 
(Icnma cotinhtira pata o liivial

icpiena ilia na ma da Asscmbloia 3S, 2-
andar.

PRECISA-SE 
dc um erapregnilo para tod,) o srr-

viço, prcície-se de nacionalidade porluguczo;lrala-se na rua dn Lapa n. SH.

PIlLtlSA-SE 
de mii.i criada para arruinar ca-a

dc easal e Iralar roupa do uma criança na rr.n1'auliuo l'crnondes n. Ül Uolalogo.

PIIKC1SA-SE 
nma criada para casal tem filhos,rua Tlieophilu Ottoni 75, S1 andar.

PHECISA-SE 
do bons olliciaes de pintor dc li;oe ufliciacs dc pcdiciio na rua da llos.iiuio n. SS.'l.

PltECISA-SKdc 
uai casal par.i serviço de peque-na familia, .nulo a mulher paracoilnhar c Ir.tmc o litiui.rn liaraceptlrõ t Iralar do aüeio da ca>a,na rua Undjoclc l.oho iS.

PItECISA-SE 
«"« lia «siihtíro para uma p-que-na «asa -i-past'. sa roa dc S. Leopolilon. U:

paga-se 4^3'jfll .;-.-.¦ .

PIIECISA-SK 
cumpwr eari, pr.ln e p«<«s fa,

joiisstliga. t u«<n».«, vi.í.m-in jchsenli-gics muilo l.arato ; roa dos 6»i1im n.' K, 1. R,

rj)!ti;t:i"A-SE de om official hatbflio; ní rui
reo Pio r«irn n. 13 A, S. Crttíjtirãü. (.
•píil-XI.SA-Sriíenmaeiiadii 

fará au si «erile» àl
I .45.1 ü, até «5; numa ds ücireí.s.» n,' ÍH,

PífíSECíSA-S- 
enrpiíiloli*™») c pc-rSr<-li'»n. CcrT«*.Jmrla n.^ttii.ia,

»•««! .:..-'.¦....--¦ «íc fflajua.nlrtT. 4fãW.

PriECISA-Sri 
«-« uma crltdj fce.<p;u_-,la pma

ranço s:ui{«, ua rua Viscoe.i de IUi«aa. *.fl.

Pnr.CISA-SE 
<« M> ,_,_r? *.:» servier) d«peqneaa hwitia j m rã» _l(|J_!ie«de!!.

PRECISA-K 
it eottarei-i «ara eeser laítasias;na r.í». t,.._._ . ..i [raos Tir.d.i**) a. IS.

. ZCISA-SE de t_ («rf.íi. .
fiai; na íua io Anal a, *», ubüaj.

S AlJRIMOS, o que ha de molllor em qualidadesIk.0 desoiihos, vciidein-so por preços sem coraiie-l.-m-ia; ua rua da Quilauda u. ti'Je praia Eorádsa

PftJltF! AC C»»iM»viisu-Ho o isa-SjM-J I i.LIlu s-nstírac S.eiss, n dl-n.ie.w, ilo Iodai iií casas do paii!i.,re.i o i\-> mnniodn soccorro; mi rua Pela do Sítombro u. 133,solíríiuQt

PlflMnÇ noiniiraiti-.<í a dlnlii-ir. nãvõTo!(OS>íwO lindos; rtinsucii) .lagii uielhor,
ycndíuiíSB, lrocam-so_ concoi lniii-sn o liflnaín-sana cldg.nle caia do cpiiliançn ilo fiuíiiiaràos, íun-dada lia lüaiuio;; á rua du ilhchuelo ir. SIS.
(IfinSIlIti. ífPSli! ° nr' B5tloiícourl tl.i consiil-üji.i.\iii.n jyíiiii iaa K_aii_ a UÍM as S0.3

Esta loteria distribue em premios 65 o/0)
ou seja, 5 o/0 mais db que o determinado nasleis geraes.

O sorteio terá logar no edifício da câmaramunicipal de Ouro Preto, pelo afipiu>èlhA ©sistema yasqaejB, privilegiado pelo GovernoFederal, por decreto n. 1744, de 28 de agostede 1894.

A PfM©J-
Ti'i>;3iEra taori.lisjatlo _m :üi <Sc

<3t':K"íi.:üi):'o c!o »iiti«t lyi-r-tiii-ct.n
«. còaitructo «oc*i«3 cuSf-Hfvffido
ij.c.aüi Wa-K. Eíj^stetoelüiís Jcsí-. <5ij
SIIvr c* ÀnSeaíp iam Silva Í"S-
ei-sn':;1;» 51«5jttsi3S';4i'H cam o C'!tCl*o
<Jn antlg'S£()í>»aa.&.C. tt;'u«'«,'_!i*!ri
M.ojsíIií.ko & C'., íiiiailnilli» cm
iiHõ';', a*(f!tJi*ai*Ã'in>Mu t>:-> e.jos-
it>«!S tl.a -•c.f«ii!'iI«Sa m<jc-£oí.í_;5c
[>aj5'<i«i íia rsiiís» !iàv«íi*«ísi so-
claea;

A ini*i_iiua tâii-ii.ta t.i.'.í':u*..,
_>í-.ís «3':.',i":i» tío «eu isüf 5;-,o _"<iís»
cüiscilii!'. Ai.í<i;,'al.-» «3» í'i)fsi:t P_:
roi«'B i:i'.«t;j,Çi':.;-c>. ijs.OçOtEi mitoac-
çSií ií«»s Uso.!)...) iíkspvSços t_s.e
fcêiiia i>i*«*_it!.«i«i :üü5:!>i «5ís.j(t'eg'o-
t?.i>M ã^eii-Êtiüstsíw AF. «raio <ie Ase-
veito (wcii a'«.i>s*iis!iHi«>) «. Josó
^c>;',-:c «5c Soi.s-sa, «s.;> c;.sí.3;m ít!5-
BiiíííiiltPJ CiMIlÒ ltatttl'çèilSJJI<.0>S
«H.esí.O «s i.liii A' lia (.•!(3,B.«;ratc.—
85D:p <ii> ,}:ii-.'úi-<>, liii cEo jaisesVo<5o 185ÍS.—A. V, Ecrreliíá Man-
«leísü. ,'.

^^^^_^___M_^__>____^,

|| POSáESA i
FEBRES, DÚ2HÇAS HÈVBOSAS

0 - yiíHO Gg]?F3B0SÓ ÂlEíilCÍ;VAL
íir.BELLO GRÍKJO

Formula da Dr. A. R .DRIGUES FMREljl..
APPROVADO PKI.O

INSTITUTO SANITÁRIO PIÜDEBAL
E' ila niasinu viiiítascm no tra-

tamoíito da:
Tuborcnlose. I Depaniieramonto.
1'i-iir/. pulmonar | Iiripaluclísmo.
Aiicniiii. | Febres ligeiras.

G-iBBoaPriaíirfl.. Mar.oo4B
(antigo)

Esquina da rua de S. Pedra
REBELLO Q_RANJO&G

IIIO D15 JANlilR»

mmmim
invenção Jo

& DR. ff]. KTE GODINHd
ji; approvada pelas aitclor

gy! rlclades sanitárias, é o
. ^V:";': MioíSíòil? do todos os.llte. »-*•____ remédios para

ciii'íia* o sf.S3JT.ta,!' í.!íí»« r.

m_M_mm

Vestidos feitos a l
Vestidos du Ia u ;i9;:
Vestidos du soda :> ;, í V. i. f,Vestidos clc mcriiiii n «osj'.'.'",'
Vestido.» do ótíomuii &$$£_'
Vestidos de damassé, a, ÍOJ '¦•$}.',_
Vestidos de siiiíiÍi a DOS'b!?.";¦'
\'estidos de vigo-n.-- ,i *_Qa 3Íi'.i
Vestidos cie st-<l:t nr. :a';i5a3i:í ''¦
Veslidos de lã i'ü,> o.Re,,r. ,.-.-•Vestidos tle cIüiiü:-.'/ -ij_4%p .i..'.'
^'estillú:¦í Ue setiiietr. :i>jyj_fl''.",.'.'\.
Kn\ov.u-s para uoivn ii-íiisV." 

'
Unxovaes ticos r-, l.! íí,-ilivv:__ éí"Vestidos paru l.T.iiUs.iiiósa.i,..'.'.
IJli.vovars i-ivos a lC'ip}r,3 i,-,-.',"
C'n|i,is ile nierint):-, lí»J5Íj%ic!/!%
Capas dc cusimiia :; iOH-e,.;','.'
C:i])as de ronda n 2i*8,TMn.';ií,;«'
Caj::'.s de seda ricas a'•lôji..'.''.'
Capas do datiias.én IftJjiíáL[*,. •
Capas dc ottoman :i ilÔSlik.M'.
Cdites de lã a ">,.. ('..--..Hüc-...,/'
Cortes de lianell.t a ''3. i>8 <»...]*
Curtes do Stda a "'.^'.'ilOSe...,'.'
Coitos pura saldai' n lS,o,Se.!!i
Colletes para senhoras *jíjj e..'.
Colletes para raeniiiaá ar'.!v..;,
Casimira eufestada, l.SCflOe...,'.
Merinó preto, lino, 1<J0''Õ o.'.,';',.
Voile enfestado, 1S'>'J(J,"-Í87UO' c:.'.
Klaiielias para salda:',500 
Chitas largas, 300, !Ót),L. 5{l.j «..-,
Cretonne para vestido)300 o;,,.
Levimliiics linas, .'iu.,'-409 c,..,,
Seda Pariz, 000, SOO o.i\...,
Linho liara vestidos.'SOOo...,-,.
Arimire tle lã, 1,S- -jjieMffll
Damassé tle l;'t, 1;; e!.,!"
íllricu.liiit: enleòtajo. lj|,-íg e.,..

.DaJnassÍ! br,ar,co, )H,Jííj")l)0.-e.'...
Serias de cores, 2„, %'flS'e,'.',,'
rércaline.corc.! ii:ii!rj5,'>í!0Q''r..,.
Bania parabanlio, l^fjÒpSffc.,.
Cftsiiiiii;o,.i;i!-a tcinos, 2,.,.;íSe,..
WjXilídi-ÁVfii-nos,' :4;)ii'.S;e.i.....,
Ilrlnl^iara t«'rups,.-.«UO,. Ifji......
Cobertores, parn saldir, 9j5, :í;í,;
Cole.hiis, para saldai-, 3J, 4_ e...
Cortes do vestido, paro sildar, a
Cortes tlò ílaiíella, saldo, 33 e...
Curtes do seda tle ecres, 
Córts de setla Pari/, a C$,S_, c.
Cortes de eretonne. a o*r>. .Jj e.
Cortes do cassa da [adia, 
Córlcs de ci-épe, a-l[i, !?,S.'irii) e..
Grando saldo de fazendas com

avaria, a 300, 400, 500 
Enorme sortimento de morins

com mofo, a 33, 4;], 53.1)3 e...
[ Atoalíiados lariros, ii 28,33, e.. ISIOu' Creloniics para lençóes, a IJiiOO o. ::'•' v'1

Camisas para senhoras, a 33 e. 'liyiuti
.Saias boi-dadas n 3,<j. -IR. 53, li. e :-f,-Kt)
Colletes para senhoras.'a 43,«",;. e ,-3.1:11
Colletes para meninas, a íjjí, 13 e. i.;.iUi
Rcndaa.largas,.a200. 300  ;:li'0
Bordados largos, a -100, 500 0... ;'v u
Gre:;as píira vestidos. a 200, 300 o jilliü
Franjas tio se<la,|>retft, a 200, 400 e jjüUO
Pingeiitcs prelos, duzia a 2ul) e. ijiliO
(.rega preta, Iaráa, n 200. 000 c fiOO
Fitas largas, a 200, 000. 700 e... I301W
Barbatana?, D'dúzias Jior  _ .1)
liotues de vestidos, íj tluzias por. -'li
iMorim mofado. 5 peças por..,... 1 -, ili)
Córlcs de vestido, mofados  ;.-' UU
Meias paia homem, (i pares'..,.. -303n
Camisas do meia, uma IgilOO e.. 23 1)0
Cobertores mofados, 5 por  ]-. ¦;¦ 'iií
Collarinhos de linho, duzia, 2.3 e. 331JOO

'^%3ò
:' ': C:)
¦')C:pSo
"•-;3'Sti

lTOUi~Mm
-¦'"'iíOjO' sC'3'.co

¦ Sf>30?0'
2003!)%

5iJ_0!jO
?0Sf8J0
20300a
3031)08
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iSQOtl
R0' !3;!'li)'' i.

l3'iín)
l,r*.l'W 

1

i»i 1"SOO

pa:; so'.KOfJO
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Todos os bilhetes são carimbados com adata da extracção.
Para pedidos o mais informações, no qsori-

p.tqrio dá empreza, á raa da Assembléá n. 73,
sobra-lo. O seguinte sorteio terá logar no diaIO de fevereiro de 1895.
CAIXA DO CORREIO S37. ENDEREÇO TELEGRAPHICO — PRETOURO

1 ÍM_t_\
iQuina o Cotumbo) m

Ma VINHO fortlflcar.tc), tônico, fo- ml).-i(uít). anliiierroso, cura ns Afiucçõea Ha enorofulosníi, Fobreà', Kovrosoa íí
\ Cáicj iinlldna, Iirerjul.ridados u lí:Emiioln enimlcnto rio Sahgiio, oic. K,IWúiiiiiion.l.i.lo i.Ci'eança9,aoriliioraa EStlo!)cii, P033oau ido-ao ou Enfra- K"

.uccidas por Doenças eu E..00S309. K

Bxlglrornoroniibosolio oÍtli<.Ma_oy.srna Sfrancoso t ,i firma •/. FAMiW. U
v .f.rth.¦ T3P.-T't...-|.i P!,.'« cn BilRlíl ,í;
íiSífâ^s_j.^ljâaíSS_^

Mmm
50; í vmiij4>y íju

Ellieaz contra as moléstias nervosas
Usa-se interna e externamente

E' <*íi!csiii3!í,t?, clcà.rjsumíe,
líosSníreotiaiito cí n..tlsé_».t«%ó
Usa-se como preventivo do CHOLERA •

rua dô.3 Ouiilvos h. 2;i. Paulo do Freitas.
Keci.ilo GRÁTIS a .Medicina Popular. (•

AOS
MÈfE M __WÍKÍ_\l-.ul_ki'J Uu MÍUifÍQWt!

EXlXÍIt ESTOJIACIIICO.

^s
nn «

Mmn § (ííLino
Aj»i»«'«tvn«ío jiellt. Er-iinn.

•Iniitai «:ü k.ysâc-E.t!

ESTll PRECIOSO BÍ.UIR CUtiA :

SAO ESTIIS OS DüllS PBBÜIOS ÜAI
' DA

GiliRDELQTnRIÁ DO ESTAOG DS ALAGOAS
EXTRACÇÃO

E.«_ 
'_t_ _rih __ r> nsu m_ âe i©yeff©lK.o

Além d'estes, tem dous cie 8:0003, dona
do -1:000^, dous de 2;000g o mtíitos outros
menores. ...

iiuo o; nracurcin, das lias lí lioras; ii. ru"a"ti'íAsitnijií-.i ii. íiü,

ífríPiõPTífi"! A Pmi'àin» õõnv.UJL Vif. liuU r*t9<»ln'y Síuii iiieillcaiucnloi-liicaz para :i cpra ilas i!yj|iti|isias; JI_vs.ii.e_ iliiritii-isn do tD.Ins ns liiolósliaj tio õstiiuajcíi, Wii.lo-s • cmliil.-ia a» iilisiiii.-idiu ij div._aii.-ii. Ueposil . rua Pri-moiro lio Março u. ::.

OELLEZá DOBÕSfOÍÈS
iiiii-imit ò n mnllior |ira|inraoáo para ilitr lindo ave-linlatlo á h-c. c aii!.-ii:iar,-t [lello, liramlo manulias,soislaii, ciiúnlias, c.i>;as o dosfaioiitlo aj riisiis;l-.qilmm serve pnra c.i.isnív-.r o pei di)arroz nofOilotua dá Asaemlil.n n. &;), t vidro Djtieü, (•

l.oii i,l.-ide, mi çscripforio do Lnr_o do Saul.i Ilitan. 2, lidusnioilo Azevedo.

fíit" (fi/ílUT-WP i'"'"1 'I11' retira-se
S5 Hlí. ÍÚâ ''-''^Oimur-w \j V./IJSJ j v_ geneja em anuircslaresta ijuaniia sol) liypotlioea ilo prcdlos n'èsliciilmlo on sulinrblo», juros ijuoso convencionar,
prazo u vanlade: inlornia-se por favor nn len ilaLrui;i:ayaiia o. M, par cima. do hotel do Pnrlsi tia-II liorai. a.3.

¥üri.ra^ír*l fl f* '-"""'-ss com a Pn-
5 'Ji &.1 •JSf.nJ Vendo so eiu Iodaios pharáiaclas c drogarias,

DR. BEfTIIOil Eipeélallila do
Plllilü I.nii.lui
cura dscslreila-mnnloi ila aretlira, sem dor, moluliaa das senhoras.yiiliilli, corrunonlos, genorrlidas, hifilnicijles, lis-lulas.Cíüsiiliasilas 13 iisll; rua tios Uiitivcs n. 31

HYMTHECtáf^*I.S ¦ »« I ã.a_vílr.4Í liyp.,tl„.eas,lc|.ic-
dios, na clilnde o whurhiOs, conilíésãs favoráveis otoda 1,1'iivulatle nasIratuat.Oe. rua UruguayaiialiS,wbraüu.— Cordeiro. - •

jm* ASfililA.coSK
C-**\Wà 'M'l.tn..N/.A,—Cnruu,... com' • o coniiiH-iilii c iicretlilidoii,u.s.i,\:o piirrunAL íje

JA'1'iJIIA'ou JATAIIY dollr. ilonliGodInho.Pri.o33.
I)ao-:e prospceloj., Urujaiia

Vffi« uo 1'ov.i, rua tio S. jVsii n. . .Ü—S ca, frade _ roa da liui-
ta.óa. i.

SÃBAO russo h:h#
I's,»^ih>«, ttf.tr.tito pela Eima. Junta de Hyrjl,ub!ÍMd»&jutal.Iinnmeri»ee.rllf!c„do5«. «idiJi.itnchise is fc-íi. d« tud-

iene
ios

iHcio alloslam «
fr<.?eai.-« » i ., ¦-.,.-•> Iln«-.npar»curar nriclaMídari!, ...«i;;;-, mitiS-., daillio«, ...pisco»n«»M. mi.ii, rsyii.i,, ifAres rlieurmuícas, íiircine eibeça, fcriRfst-, sanla», cliacas, ru;as, cru-
içfts cataaeu a «pcd.dmas.o iusteto; renjoosas,»*«•., fie. A mloe « «rllnr Apçnj» (Jo sol-

» ..rlaij. ..^i,, d;lfi'. ^Z^Zt*"-"- ^"'M 
'

•se em todas a3 litonriai,
l.__ai-Miu o!-_«. it iniun-risj,

m ^&Gà__€Zf__ri_
1 àímên^i^ã^tí^ ã i_^'áfâk'À&_\i I- im. mmÊ |f li I I l-ll lifpI wwAsww. www

WÍMÜfi JjUij_í„xlA Uü IVHINÂ
_Fi-Tzt:r ._l_lcísi era. S1 c?.ca correiaío

A Companhia Brasileira de Loterias dos Bs-
tadoa acaba de receber uma carta datada de17 do corrente, do Sr. Vicente Luiz de Oliveira,
morador em *S. Sebastião do Herval, dá qual ex-tràhimos o seguinte tópico: «Recebi os 100$
em bilhetes da ia grande loteria de Minas cm
10 do corrente (no dia seguinte ao da extracção),
e a lista geral em 14, tendo a felicidade de ter
saindo aqui a sorte de 100:000$ em 5 décimos.»

São, portanto, conhecidos do publico os nomes
de todos os possuidores do bilhete inteiro pre-miado com 100:0006$ da grande loteria de Minas
Geraes, extrahida em 9 do corrente.

•0 éireclúF cíieíe à mm d. taliía Era^ira íl.L^rias des Eslados
fíilSTÜ IU HllíIBA MnüTEiBn OI!.!.!! 

/.'
AUGUSTO Dá RQCHA1ÜÍEIR0 G.

SABÃO OE RÉU
Borbulhas, vármellildüò, nsperõia u óleustilatléi "da

pelln, previnom-se e etiram-ae com o Sabão duRkutei:, o pranaa aformoseadoj da ccitis. 1'roju/. aImdc/a, a alvura, a pureza da tez o a maci.va da-,nintis; o abaolitlamontd puro, llnaliiianto poríumailo.¦ulniiravclru.iile ellica/.. Incomparavel como Sabouotfl ipara a i,..:, para o toilette, para o baulo mVi ascrianças.
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Rua Primeiro de Março n.
- ALÍREDO CARVALHO & C:

__s_^^ãw&_m__m___ms,
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(| ApjiriwilfB f.sla Jiiata tis Bj.lMa ito Brasil 1
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láállip liPíálII
ío casca do laranja amarga, ao

Dyspepsias ato-
nicas.

Colica:!.
Dores clc cabeça

g ventre.
Promovo o an-

pelite.
Corrige ar, indi-

gesto?..

Toniilca o esto-
liwgOi

Acalma excita-
ç3es nervosas.

Aüiás, gastral-
Rias.

Acidez, vomito?,
ilnjôo do nuir,

etc.

OO liljíi um luvlíiSíiiliià
A. Jf. «Eo fSú Conto & C,

Ooltto Ooslci Pereira
INl-MÜXATO E ESTBRSÁTO

liii R.imí. Soaniloi* J4rea*g;j»eis'<ii :.í;s
Í30IÀFOGÓ

K.ili n direcção de Laiira Si, d:i Cosia
i'. reira, viu va do Ur. Tiiéotonio

Fernandes da Costa Pereira, diploiinrfj
pela instrucção pulilica desta Capital

EÍiyCAOiO ilflilÁI, ií RELIGIOSA
Curso infantil, instrucção primaria o

du 1' c2' gráos,Cursos cípeeines o cio humanidades.
Este cstíiboleeiniento.unccioiía chi ex-

collçnlca predios, tendo a directora feito
accjnisição de mais um ijue proporcionariibens banhos do mar :is alumnas.

Coi|'i!) dóconto i__..piiuiciia ordom.
Heiibeaíuia ti ní do corrcnS e pro.specloa ua secretaria do collegio..— A so-

cre faria. — O. da Costa Pereira.
AYI.SU — Latira üenobla da Cosia IV-

reira, viuva do Dr. Tlieotonio Fernandes
da Cosia Pereira, declara a quem inte-
ressav |iossa qun b n diroctòra o uniea
proprietartit dn Collegio Costa Pereira, (*

HTYEmoAQ
rffÜW

Consultório medico veterinário rr.i do
Hospício n. 175 A, fundos da rua do S,:-
cramento.

Tratamento mclhodicii do todos os ani-
mães domeslicos e òporãçõosj espect.ilista
em diversas inolostius.

Consultas das lü -Ia manhã ás ¦! lioras
da tarde.—T. E. di li. Sá, (•

Aproveita sempre ás crianças, nas
indigdslões o

quando atacadas pelos vermes
Preço de cada vidro 2J., duzia _.g000

VENDE-SE À
rua Primeiro de tilarço, canto dade S. Pedro

OAPJlTAlti Hr_5a.t51S.AlI.

lodureto de Potássio
RjRemcdld infallivel contra as AfficcSísía
jMescrojjhttlosas, liiOerculosiis, cancrosasM
mrlieiwiàticas, tumores vranes, gtan-fiMdulas r.o peito, acèiâentes si/philiticosm
iisicur.í.ariosc l-y:iMrios,i_, clc. IS

H ilo casta ds lararja o «Io çasisia anar.,i, ao ffl
1 Proto-Iodureto clc Ferro ¦ É
RjO estado llcjuido ú o melhor meio desS
innocuiar o ferro contra as cwivs puM-M
raáflts, íí; flores brancas, as irrejulari-Wi
zk&aãcse falta, de menslruação, a anemitm
iHe o racàitísmo. ja

S Í%f_w %p-Mk_\ 1
, I i» cases cia laranja s.u.a, ao
| Bromureto de Foíassio
Hchymtpamonlo puro.Eocalmaulo mais
^certo contra as a/fecrOcsCe coração, áas\
(eivias Aiaestivas c respiratórias, uas nc--

uraloUis, na epllepsia , no hysUrismn,
\_s utvroses eniii'.ral,nai>iso;iiiiUí dasp
iaiiwçci lamente o período de denticüo.

'A Dapesiíc.i ::í teias as bjss Phsroaciij m
6 Effísiiar, fio Braiil. M

%____>_m_m

8

para mm min
A TÍKTA l>5t«HJ.ti2SHO marcaroupa com sinetc, carimbo ou penna sem

estragar a fazenda. 13' a melhor de todas«s tintas. \'idro 18500; na rua de S. Josén. 55, Drogaria do Povo. (•

S§9
Ursula Moreira, com .'14 annos de pra-Iica alícndc .i c!iiuna.losaqiiaI._iiei-i:i)ra:

,a rua General Çaniiu-a u, Ml A, (;

ARMAÇÃO
Venderão uma, .ufiüi nova, própria pafavenda, casa de pasto ou botequim; na íunVisconde de Sapucaby n. 223. (•

"'i,? FS1 fíMJ ?*_ T~ /m, rm

um prédio em uni dos bairros mais sau-
dayeis, eflm bonds á poria todo ó dia onoile. i-iiiide 3:0Q0jJO0ü por anno; preçoI8:000g000, para mais iiiformacOóa na rua.'íc-l.e da Setembro n. 07.. (•

Dá-se alè J00:00f)(j, sob garantia denredloá. eom Nunes dos Santos, rua da
Alfândega n. 101.

G_______Jk.
Prècisa-se alugar urna nas ruas: Lapa,

Senador.Dantas, Riaeliuelo e suas imma-
diaçOes, cujo aluguel não exceda de
ICOg, não se fazendo quesliode comprai:
oa moveis : carta a ft. P.iehe, no largo
du fj. Franciscode Paula n. 22.

¥¦ PSI1
ASvíiíVü <5a ÀlmiçMQ ((Süns-í-Sn

o Aili-híiijo «.os S.cEfi) í4ists5'.ia
j>aa'tlei|ii«_iM si ::a"«<.'íí e n •_«•:£«
ii\t:tíâAV«>'J <5«> }iiit.t,>i>i-.i> «jiae, íritijo
<'S.-.16J'£.'Jli) a _»i<u„«a <1-.. moij «;<>n-
fracio «oicJaí «i'an3.- dod.aseiu-
hyo _aa*os:.5t._> jiuasifiuSu d. :;i::i
s.fegf.ocipiSs. «.•a>!ua..Saf,i«es ile vr.&
«. oiitròu gori»;!*»-! «Jb _i:;L-^ ;3e
..ítiiíii!',!) ;aeí.'i:i'i?<t « icí_ i..i.5..í 

' 
-S--

tes.'.-,. laai>ur,onlá ü «lEasnJvc-
9'UiaV, . ivi.sc.HcJo-Bo «í !;cti:3o
Atíí-üis.sit sl«»a EJoi« íê:il;;.-i:ii.
eiíiIjoJíMu'«I'o il-.- «íetii ci-tiiiaS o
ini:a'«.-.<! ttoimaia.Olo o s«eio A5*
varo tíe Aláncídln í.ia:.i'(in ao-
ís»'i> mí t'>s'i<><( uetivo e.íní-i-iiivoi

1450 «3o tóVaaiaJs-c», Sí i.o ja»cí«r<t «So flS.ÍÍS.—ABvtsrui <t« A2i:ir>-
ia fl>!_h;m*.h., -;'A<Ii*Er:k> 'íj>í

ticísi C.isa.*íliai,

4Tx I "íC_) -lv„ ... 1.1. _i. JL ..... d~ -:_

1W0 u__.
Sd hontem recebi tua carta. Hojo cs-

taiei ás 3 horas á tua espera.—Teu V.

ÜOWIIS
Compram-se moveis, cortinas o m»is

oi-nam.-ntos de casa de familia. paga-sebem, recados a R. Rich". no largo de!S. Francisco de Paula n, i'2.

_i^_9 _E»a._a_,!Çs_A.
PROTESTO

Ge aluiixo t.«»ifrn„d<^«, cre-
it<,-r«!;ii da Ilrma Müello, _i^n &
€., «!:ü 1'arnihyiia il-;> Suü, «lc-
!» íx i- j. ti «1 o iimi n v i b o _n
iHl« Rivs.a, eoj.ffiiTstiado pe.o
MUÇlO IlfT-tUSC.BCJl Jo«é «ío HcIIu
na *x(»r--;f(!. «.r> ni;»íSí>t(>u.» do
tioitf-cua, ho «jwj»J ítrcIncD;*»
havei' <:-.--¦•¦:i-í..; , «a referida
(tvt.ia prin .•«.•í.rsKloí do sw.cli»
ücSSo. ;:. -.-¦¦.í-.«**iii, «w»— Ivm tai
«3i«P!»i>Stü«ri*W'. i'<*<!«*r-v -imlo-ne
Eiarci í'n_K>i- ral_. <» new «tlrc.ii.
contra «» Hv. U.cJIo o Ra*3«
iiat!i.i3i»'i!H «Ui «sai*» Briasa pelo
qne o«í_i .lies) •; <1<ívcíío^í». I5I«!>
«1« Janeiro. l'_ «3o jane2i*i» «!o
1805,—yiUcIOjOíiYti«'a_&C.('|cisco Josc d-: Mello,'

Aav.-Ef<>ílloA.il_«Í4.jr.(.!'.;tl*í.iil,
.Cofióí.seis^iiíií Cas.US«iiía «S-«.iiin',
.Ko.yê Fetlpõc Pigrueí»'» o Aui-i»-
u!«Jli.ã(|ut.a .'5-i;.'eã:-:.í -li\-à5c.«i,
ftjaifl.itci.ssüo i\ _m'aç-is c ;i. kosis
:jiis3í.Vi>m ;!<> 2«ltCJ'Eoi',r"i:o iü> din
.¦ d.» coi*s*éiito mo_;ii}i'jisii3'«'?Jii
iiíita socíedado «Iu **i.jí.ía.3 o
liidus-riia «<»E) .. tlriaau t'<; At-
varo tt.at-a^iíi _ C'..)iiit.i:-íi o «'íüii-
aaa*._'cS«> «Jo c«>uain.s*_«<!_i «le ca-
¦ii. o «¦».j_.'ít."ir.Te:.!.Lr.'OM .so i>,if«!je-
lücliiiciito (laccia do» Ourives
a. i'Vt , osi!"ií ftinceioiioii a Gi"
ãia de Adriano Qimr(!:i.. C.
ai «£iío ssiobcdeni, wot.sJt» ws.cio

nie.rq o «Eo iiidii^ttrSa o.-j '"¦''-'
inaim r«>cSo...

Itio «lc .?«j:o<n*<í. Ili Ar- jauci»
ro <I« Í8ÍJ5—Álvaro <!o AI«nel«
-.lu Htitvit-tln—JoBÓiiutriiKi í.'aíi<-
«Of.oíu ,5aa.u5on'.— .Somo FeSIpiioí'"'"
ribcHe';!—i_EJí,!)«!«) -foutjüiiia .'iili'-
B-cira 'Foüom.

A CAROIÍINA
do De, Carlos üottencourt tem feito pro-
tligios na cura do rheiiinatismo cbronico.
nu .ypliíiis em qualcj ier de suas varias
mamfeiitàçOíB, nas moléstias da pello o
como denurativo do sangue.

Una da Assembléá íí, 00. ptaarniaci»Federal Vidro IgOOO. "

RAHYBA 00 SÜL
A' PRAÇA

Nós abaixo assignados, sócios da flrina
Mello, Dias & C, nesta cidade, do:Ia-
íamos á pra.u e n cjiiem ciinvic" P°^SJí
que em data de 1 uo janeiro eo jMjdissolvemos amigavelmente a soclea»*
que tínhamos sob a razão c!a ilrma
Mello, Dias & C, retirando-se o soeio
Francisco José de Mello, _£¦> e iíll!;"
feito de sei: capital o lucros, ficando I»
o activo e passivo a cur^o do sócio M"
niio Uoii-i.tri/. Dias de Mello.—rar»''1)'"*
ilo Sul, 17 do janeiro .le 1SI'Í. - .lf:>'t'ílu
liomarii Pias de Mi'-).

Confirmo a dcc!aravSii supra. -Pr^1'
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VIN DE LA GIRONDE
0 REI DOS VINHOS DE MESA

íiB_fi.'vn_i__.i,HÍ_it__s

41 RUA DOS OURIVES 41

__Z3LSKS______a__: maaamma

A primeira casa
do Brasil.

de vinhos fiancezes
)•

TRABALHADORES
I'rocisam-se para a fabrica nSanla

Cruz 'i ; aceeilani-se com familia, tra-
to-se n:t rua do Ouvidor n. 43, sobrado.).

ííILLO-&
A callopçiüna, approvada pelo Insti-

(nio .Sanitário- Federal, leva vantagem a
todos os seus similares, na raiada e in-
fallivel exli-_-i,ão dos eallus.

Deposito: Drogaria J. M. Pacheco
it C pi-ara do General Osório n. 50, e
pliarmacia Rodrigues, na mesma praça
n. .0. (.

ANHSIS. ELECTRIG0S
VfinJcm.sc na rua dos O niVvs „..9i. (

Setinetas de todas as cores a 000 rs. o
metro ; tni casa du X. á rua da Conceição
D. 10, canto da do llospicio. (¦

Ols&iEeiSti
Vein!c-se uir.a cm boas condições, cm

S. Francisco Xavier; trata-so nos dias
úteis, até ao meio-dia, a rua D. Anna
l.cry n. 52. (•

ENCADERNADO..
I'recisa-so dc oliiciaes, olireiros e aprcn-

_i_c_, á rna I.tti/. de Caniüos n. 20. (•

CANÁRIOS -
Vendem-se canários belgas, liritl.ii. lezes

c mais p:\-snros estranhei ros, vindos di-
reclaniculo no vapor liresil para a fa-
lírica de (*ajplas e iit-n_ilius para cria-
ç.es, na rua de S. Pedro n. l.G. (•

num «««ppi
PRÊMIO MA-IOPi

Integraos-por S,? ©$0

ínffe-flüiiin

. {XTSl.\C!]IOfilJLLiVgíi. .,
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Becima sipii grande L. ..i_ Wúml
SABSADD

9 DE FE VEREI RO DEI 895
A's 2 lioras ila larilo

novnstn __!--_ ila ItUÀ NOVA
DO OUVII-Ol., «!> c _ÍJ> A.

PETROPOLIS
Perdeu-se na eslação de Petrop.Hs um

ínnel ile ptrro com um rtibini o dous bri-
lltantes. Cir-tiUci-sc b.é.ii a f|íiem o cn-
trcgar no Hotel Interuaci-U. 1 ao Sr. Sa-
muel Griiico, (•

ÚTIL
A

E'o uso tle um bom chocolate, como o
dj marca Aniui.uza. Alimento de ex-
celicncia notarei e mérito superior ; re-
conhccidameilto o molhor [iroducto.de sua
classe.
,19 RUA ,0QS.AH.DRADA$ . 1.0 -

, Kota.—Em,"plioío'a!.c. deve-se evitar
com o nia\ímocui.|;i.lii, marcas dii.-iere-
ditadas' e fal Itlcadàs, que lòngò debem-
Ilciurp-.jiiiiicam 0-aúde.,s ' ".' •¦ ••• (•

BARATAS fr RATOS
Já chegou a rasta Slcynor, para extcr-

minor o. ratos e b.iraia. , drogaria do
1'ovo, rua de S. Jusè n. 55. (•

í\aa dí.
Dão-se na rua dos Ourives n. 26.

GÃR-NA-VAÇ
Vendom-rc on alngam-so dous bombos

e tres caixas; á rua da Passagem ti. 77. ('

+ + +
Dia 23, ás li horas.— Nenê.

Pessoa habilitada concerta e lustra mo-
Liüas, piunus e todo o qualquer traste
em casa de (amilin, garanllndo-se o bom
trebaHin por com modo preço; chamados
a qualquer hora na rua da Al.andoga
n. 313, loja.

NAÜÂRINA
Pti dentifririo especial para clarear os

dentes c C('ii.e. val-os."Água 
Audaltiza |ara l»rc_. Pe_"osito
üa vicio r 5 A

PreiMs.ise
millieiros, i.i

ESTALOS
d.; um fornecedorum rurnecodor para 1

a da.Passagem n.

•muna
Liordino Henrique da Silva, com ofli-cina de carro.nria n'eslo lugar, previu,aos sem freguezes quo quem tiver qual-

qüor (ibjeetoapresenlo.se p:in os retirarna prazo de 30 dias a contar d'e_ia data.
Quem náo o fl.or e tiver tlado signal,
perdera i.- ''oui.n direitA. |Hio dc. n i-.', 23 de janeiro de 1895. (.

, ALFABATE
Precisa-se de um para contramestre ;na rua dos Andradas n. 3J, casa do

Couto.
rj-cc_.-_t._t_:

Exíracções diárias intransferíveis
•IBEPORTANTBíBBim€)B FLAM0S

Extracção da 16a serie da 6a

A seguir •_
Loteria das Alagoas .77?

» . do .Maranhão . _ •
» de Minas Geraes.
». cias Alagoas. . . .
)) de MinaoCWraGS
» das Alagoas. . ; .

15a loteria."." 1-
15a loteria . . .
16a serie da 7a
16a loteria . ..
4a série da ®a.
17a loteria . . .

20:000$
12:0005,'.'20:000$

20.000$
30:000$.
15:000$

1S600 25
$800 26

3$00O 28
1$600 29
2$400 30
2$400 31

r* Úíí. __.".
REPÜBÜCA

cs?^[lye@
PLANO

A',.l HORA DA
iip____^ib_!3m:í:osí iw^,i:o3Pi_e__íB3

IxfMmb mlmlwm m @Pj@.@©S

,.,, ÃLÂC
BRASILEIRA
2B OE w'Èm

TARDB

2P
BILH

Ci-íaía-atass
ti; h 8|, m DÉCIMOS D! 03,

FLâlJG», íiiiioo _s.o sén gemia.
gara eslo im-p^íiaãtiEsisãó

m $$&, áisM /tWk $&\ dÊSk tômk

1 ¦ w%f mW^ h
1111ÍI11Ü llli
Extracoão da 2a graad

EM To" DE MARCO PRÓXIMO
c:>:

CJi-iinn-sa n n ti cação doa füf.n. C-_!-_!>l_.i_-!3 do
loterias .los fi!i_luili.> .•

tloiiiuítcin m- E-iI!jo(es para o £:_tcrli>r, damlo-se vaaiíojoaa
stiix -•_<»•<•_ n :s!>3()i>^..

I*oi" cIf<<.'i'iii.i_::^_lo do Exr.i. Sr. i>_hil..tr» dn viação, ó _Vni_ci> o tríinslío doaílaw iofcvlitej :3nsi _*«.ni!<>:. no., eorvelui- <lu Ciilão,
AcooltaiiHNü a.-.-i.'iitca j)i>r.--_ o i-_te:'i<>:-, dmitlu-su vantajo-.a ci>u.:;_!_m;\o

«__üi- «h ii<_-«».Mji].-!_w ço.•niitki-..<)_i t'<*tlldi»** o ciH-i-e-iiniiijlOíicla .•c3:.(lvo.. t'.w lotcflns doa Eattii.OS ;le*.-ci;j
no <!Jj'i.*t;_uv-o"iclV; tia cnii_i»ão da Co!__>t<i-_hta £f_'a_._l_;_ra tic ILolerliiã dii.y V.iat

Interior t)nra oa íujj.orlniitcst i.Ii-tioa íííiüi

ui!ouíso nos pedltloa
CjIlUetcs

do.-3.Ic .jue O-Tore-

lll'*feid"3

PARAÍSO das crianças
ÍÉII-

PARA

iaüg

26 RUA DOS OURIVES 28
(Enire _ s.. üililúa c Sdc dc Selembro.'

O P«i'..l-i) rtlis ÍV--_._í;._..
A.' ru i dos Ourives n. 2C,casa especial

cm roti|-.inli..ssnpara crianças, meninos e
meninas de tolas as idades, 6 ondo se
encontram o maior sortimento. a mellior
qualidade e preços mais conimodos.

CAO PERDIDO.
Segunda-feira dosappa.eeou da rua Dr.

•-0.if|tii-i Silva n. 1 uni cachorrinho meio
sangue carllng-doj, qne Já pelo nome
de Boecaçi.i. Gratiilca-se a quem o en-

dòi-.noticias a dita rua
va n. 1, perto da praia

treg-tr ou d'clle
Dr. Joaquim ti,
da Lana.

HOJE
EXTMCfliO Dl

HOJE
SERIS DA 21* LOTERIA

iINTEGRAES POR 3$000

DO
Esífaeç.o di IIa série da 28a

pk-3.i._eio maior

V

Integraes por 800 rs.!

PRAÇA
No dia 2.. do corrente, depois da au-

diencia. ás llltoras, dojufeDi.Segurado,
da câmara civil, escrivão Cabral \ellio
(rua da Cor.stltisIiji.0 11. If), vai á praçao prédio da rua B^irão de S. IVlixn. £0,avaliado cm 3:0003000, pertencente á
m.-iior Oliiuliiia,filha do finado Josò An-
luiiio da Silva Guimarães, (•

SABBADO 2 DE
ràcçãd da Sa sério da

PRÊMIO MAIOR

FEVEREIRO
loteria

.¦s?^-bâ KOOOSOOO
TníQsraes por 4SOOO

_______ft_xl

j,.; EüMUsíà

fniMI

r%W
;___2__ XA_0PE receitado veles

surr.niitlacles nedtcas ií Pariz conlra ¦,;
En^aquco-.D, I?ovraÍgl_S

| Hyatoria, Convulsões, Tenso
Lconvulõae_i-rvo_a,Vortig3na,c!3'i
3 O «95 u» è pwcitw cnatri ss insomaiap.
W*«rt üm Pftwctà 'títomúanha cflrt-t Vnir% tf-iáí..l'AR!S, 2.-.Pi_o.-to \ __ .0. e ra_uu. Ríi

Sabbado 16 de fevereiro
Mm dj-í» série da §0a loteria

fi

GOHORRHEAAS

MATí
mTSGEAES-POK 4^(50©

iTSÍ
áS* le J_©¥@3.,1©-IS!0

or. er

Gaixa 86d.
AUGUSTO B;. ROCHA MONTEIRO &ÜLL0. j

Tele o ram ma HORISOHTB

A ii!.iec.;'.'o anti-blenorrltaglcs,
de Rebello & Granjo. approvada
pela ICxnia. junta de hyglên.,
tem a iirnprieaade de curar as
gonurrliòa. recentes ou cliroui-
eus, s-m r:>co de estreitamento
da lü.tlini; veniio-se á rua
Primeiro de M.srçn, canto d..
r,.a d.i a. 1'edru, pliarmacia. (•

Wmm BRASILEIRA

Silri55M-aBas5fí.t-.rIçil

í§mk
Iníegraea por- -£&$-. QOO

Os pedidos elevem ser" dirigidos a «Fosé
Gabric-l d*3 Asavedo»—Caixa do correio n, 1104
Eadéreço telegraphiòò

PH05PI-IO-GLYCERATO POROD2 GAL
C*ra/ S l_;fflfiS?!_._^f*_ÍSl-S __ô___igSstSB-_

1K'ÇS.J*" NEUnoSINE-XAROFE ^-'<_T

^^E_-S__2__B-G!_l-_-3-Í_5a
f!.?C0IISÍ//Uí'i!Í0

fio Sysioma nt
".cyrasí/ifn/'
F'!OS,./ialurU. tÂ'-Ê HcincsiNE-ont-ULj-c^ - N_u-C-m&-ccr»ri*.s ¦

__JÍSS___-__!-3SÍV Eità.prepararão <;tie-s: podo toniar somiicílün:n peri.To, .,__..,
ciu-ora nue iuvontadi lia pouco.tempo; üen"Já resttltados^iYJrAvillvsoí còíiiíí n çet-tilicam râílliuros do uUesta.ôe.!"'

\^ D-pmilo ç-riil ; CIIASSAlNG o C1*, 6, mr; Vi. torta, Puris, . ' D_-|io_l'.o« no ifk-ei-Jxntlri : t_.iè_l CLIYEir.A e tn telas as Tl._rina.l_,!

^_S2HS____S___-S2^âa_BSfflj DihUldàtls g:r&: M
y Enxaqueca., yti Nevra/g/as, w
H Oeor::;Bp do s>«.-t/__ .erfCJí. w
^¦__a_V-^___^-_t.-^'J_ii-!fa-'_g_a_^

I Externata íofaofli I
isr. s *- :t<

8 Rua do Cosme Vellio S
ÍS (Pjnío dui lundidas Agini Férreas) j»

Si
(.('[¦'•ão iiirai_t.il destinada á !_

otliicaçaoda piim-ir.i infância, para
meninos do 5 a 10 annos e r cu'!;ii
do professor Uarreto.

1.8DUO por ___o_-

ffi Curao coJt-i>le<r> de insti uc-
^ ção primai ia para meninos maiores q
$ de 8 aun.is, a cargo dos .Srs. Mario js
15 úe Álencastro, A lolplio tle Lacerda g3 e Vieira dc Mello Junior. «

| (iSelO,í„l)Oi)!ti'iiiL'z |
8 As aulas fnnccioinm das 0 horas
x. dn maiilll ás 5 da larde. ^
_.«'?:m:«-«:««-:«'S«í:.'í^«w:«)'/.w:

íosooo
Lindos culleles

valem
Limloi laplisto
metro

Süfinrla frnhccza preta c biaiica
de IgSOO por

Lindas cassas brancas bordadas
ni-lr.o

Lindof òrganilys' com salj-icos;
metro

Cáníisãs brancas pura' senlioru,
do 1'f, por

Lin 'n . camisas de bapliso paia
seuliora

Nnbre/.a pura seda, para liquidar
metro

Uuii.áS do casimira para b:tnl:o
S.iri.i »/\ü nini 1,11) tle largura

para roupa tle homem, pura lá,
en de l.jj, metro

Griaiidé'qiinnlMaüo de ictallios
rio chil,i, cretonne e levaiitino,
liri'ii''a. mot.ro ,

110 VAIA l)\ A.SS«3*Uni E \ _ í(5
perto do largo da Carioca

GONÇALVES & TEIXEIRA.

,"'" <¦¦¦¦"¦«¦¦-¦¦¦¦—•'¦¦•* ru iw"n'.i i ¦."¦_¦ ¦_¦_¦>-¦ j !¦¦;., iriiM.,^.;.-.M,.'i, i ¦,wqw__*^irtv

J» ngoHmKOuno S 1
., >~r í| EXPOSICW-S W 

f \Tj%\ K1 Antuérpia 1885 {fK )
[ j Paris 1889^? , \^*y |

li 'l-T ""4 tádá)^si Hr .:^#^^r^W
li Jãf^/í* o nome BERTKOLET
W ek marca de tjarantía 1

_?oire íot-7..,. as Camisas. \^stsaÀsm^à \
1 uSetmii  C

de côr para senhora,
 lliíJOJO

com pintiulias,
fi.oo

:si'oo
13*503

1,S'200

530C0

-SS00
203000

10R000

SíiriO

, Aa Cápsulas de Sandalo do Doutor Clia empregam-
so com o~maior suecesso nas Moléstias das vias urina-
rias* ellas curam rájMárrfenlo osCorriinentos antigoá
ou rocontos, a Bleunorrhagia, a Nephrite, a Cystito
do colio, o Catarrlio vesical, ele.

9 a 12 Cápsulas por dia.

Exigir 0 Verdadeiro Sandalo Clin
da CASA GLIN & C'3, Fornocâdcres dos Hospitacs, Paris

Retalho nas principaes Drogarias e Pharmacias.

PIl!3BiGEilEL01EillACEÂL*n,i3
2 P?.£-i!.S INTEGRAES CE .

.3) Vs-V a c4sy «y? <*».? -^
EXTRACÇÃO (.

j Loteria da Bahia

«Maria Thereza Faim
Narciso Paim, Narciso Dio;o'

Paim, João Alves Pinto Guedes,'
sua esposa o lilhos, João Paulo llil-,
debrandt, sua esposa e lilhos, Josò
Ortiz Ferreira c suas (illms agra-'

decem a seus parentes e amigos que cs-'
pontanca o caridosamente acompanharam,
á sua ultima morada os restos mortaes do'
sua idolatrada e sempre lembrada esposa,-'
mãi, sogra e avó __r,_*ii_ Thereza
i*n!_i_, e os convidam para assistirem',!!
missa de sétimo dia, que pelo repouso
eterno de sua alma mandam celebrar
sabbado £ú do corrente, ás S horas,
na igreja matriz de N. S. da Con-
ceição do Engenho Novo ; confessando-se
desde já penhoradissimos por esto acto
de religião o amizade. (•
*rrn£Tri^ií,\rvxu-M,.\'jz2ZmvrKaiyas^2i^!LA'ixr:^,xívit

MARCOLINA TEIXEIRA""
0 Dr. I -!ip|ie Maria Teixeira o

seus lilhos, José Joaquim Teixeira
e sua senhor.. Marcollna Maria
dá Silva Teixeira, Maria Augusta-Teixeira do Paiva, Josc Joaquim

Teixeira Junior, Dolphim Caetano rie F.iina
e sua senhora, Dr. Miguel Rodrigues
Pereira o sua seuliora, Dr. Aulonio Ma-
ria Tõixeíra o sua senhora, Dr. Josó
Maria Teixeira e João I.ui_ da Silva o
sua senhora convidam sous parentes o
amigos, para assistirem á missa de so-
timo dia, que mandam colobrar polo
prematuro fallecimento de sua esposa,
mãi, (ilha, irmã, tu e cunhada. Marco-
lina Teixeira, na igreja de S. Fran-
cisco de Paula, ás Ó horas do dia 23 do
corrente. (•

P_a.__-..i.li.o Carlos Pereira ú. Mattos
Adelaide Rulh da Silva Mattos

e sous lilhos e Marciana Bandeira
da Silva Rn th, agradecem de tode
seu coração ás pessoas que íl-
zeram o obséquio de acompanhai'

restos mortaes de seu muito pra-zado o sempre lembrado marido, pai o'
genro, c do novo convidam os amigos
e parentes pura assistirem á missa de
sétimo din, que se ha de colobrar sexta-
feira, ?5 do corrente, ás 8 1/2 horas, ná
igreja da Immactilada Conceição, á rua
do General Câmara, e desde já se confes-
sano agradecidos por este acto de religião
c caridade. ,

ÂiitüÉ J.3. úe -tali c Sily.
llita de Araujo Miranda, Anto-

.'hio José do -lirandaeSilya Juniojf"è.stta. 
tpttlher, Armiuda Mirandt.

Coelho, Isnlirib Santos o sua •
 mulher convidam todas às pessoasde sua Amizade o do -sou sempro lem-

brado csposDi pai oviogrp. Antônio Josó
de Miranda o Silva, pára assistiram tV
missa • de trigesimo dia do sou passa-mento,'amanhã sexta-feira 23 do cor-'
rente, ás 0 horas, na igreja de Nossa So-'
nhora do Moato do Carmo, pelo quedesdo já S3 confessam sincerameuta
agradecidos. i
__rw*_*TC-Ta:?:,---ví-jl-J-------.'____:_¦ ¦____¦.¦_. StBSBSKBSa P 8 *»V:9

__!__! fca/ilij

uS-^-Js___iB-yiÉ4!_^ I
T -rfamisia da %ninha ia h.gle.tcrh

eda arte da Titissiü ^*f
-s5*É.'Á_aiS; '-*•'-

SIstraotoB- _¦_*¦_ o Ziêaça: ¦'
VIOlíÈfTE IDÉALE

CHYF-K- HÉLIOTROPF. BLANG
. OÜGÊRE ROYALE

MÜGUET . . L.ILAS d» PERSE
ViOUTTS RUSSEZ

PEAU D'ESPAGNE OPHELIA
(,iOI!'.\ IMPERIAL RÜSSÉ

Ecíos _-7~ti-a _os obtiveram a pra-
Coranüia. cio maneio elegante pela eu«
delicadeza, xnçonxpar&val e sua eupe-
rioridado reconhecida.

__:.c--S ws nrícElfses casas te fertiiaiia;

Ov.v.vvèU-I.U
50:000S000

"mmm^mmmmmmmsm^m

. Sl. ESTES OS DftDS RSEHIOS -1,\10!1!_
DA ..... .. .:

GRIKDELOTBí-U DOESTiDQ DS ALAGOAS
EXTRACÇÃO

___.___. 22 de fevereiro
. Alem d'estes, tem dous de 8:0003. dous
de 4:0U03, dous deíiOOOgc muitos outros
menores. (

PEssarmo
TArn*n.tt^1 isajgi;.spaaaGCssa&icBtxssxnxBsaxisaiBsvrrjx^Jivví^btkmmt,y*»aai_¦>•..¦>•. .-¦¦tw-LMi^aamkxixtíç*___¦ *¦ gjwgj^waiatma;*'.-i• _«_3_u__utag!-m.

Precia.i-so di! pedreiros ; na ^r-.ia l^or-
i mosa a. 233, fabrica. (•

Vtrácçào da 2a serie da 29a loteria
feBBfflaÓ BBÀÉÒR

;.,.-. -INTEGRAES PQR 4SQOQ- "
'•¦'".." . 

',-. 
Qs pedidos devem ser'dirigidos a '

ciaSÉ 'GABRIEL DE-AZEVEDO
CAIXA DO CORREIO K. .104 END. TELEGRAPHICO GABRIEL

FABRICA DE ARTEF&GT03 E MADEIiU
nu A FRESCA N. 10

Fabrica e lem em grande quantidade
caixas para louça, para garraíOes, co-
gnaes, cadeiras aiiioricanas, bem como
ioda a sorte dc cmUIlazC-, tudo á preço
sem competidor.

PHARMACIA & DROGARIA
Vende-so «nu ou da-se sociedade de

15:000g no mínimo, situada no centro do
commercio. Curtas a F.

HA13 M-
OpprcBsão, Caturro,
com o PÔ CLÉRY. -
Obtovo as mal» alias
roc.irapeusasi. - DeDOSitO
cm !ou?_ aa l'Uari_iam_i.

Um engenheiro velho, sem familia,nfio
podendo mais prestar-se ás fadigas inhe-
rentes á sua profissão, apezar dc ainda
(orle, oITereccso úir para alguma casa
particular ou fazenda, dar lições do pre-
paratorios, seiencias o desenho. Também
tem habilitações especiaes em agricul-
titra-. hortioiilltira e podo bem dirigir
qualquer plantação. 1.ira informações o
tratar, na rui do Hospício n. 10, com o
Sr. Josc Azevedo.

Aperfelçoa-tns, deposito run
dos Ourlve» n. ÍÍ3, junto _»
Sgfrejii du S. ll*c<lro.

um servente, na rua doPrecisa-se de
llospicio n. 230.

Aluga-se um grande predio com 2S
fiuartos, salas de espera, do visitas e de
jantar, copa, despensa, cozinha, banheiro
e latrinas patentes, todos com ar o luz o
entradas independentes o que também
podem estar em cnmmunicaçáo. lü' pro-
pria para um grande hotel ou casa de
pensão por seu opllmo local, á rua da
Assembléa n. U'4, junto ao predio qnofa;. canto com o largo da Carioca, melhor
ponto d'csta capital; trata-se no mesmo,
das 11 ás 12 horas. 1r:. *,&¦£.-...

*)¦¦-'¦•_?_¦-ynt*w»q.

Bernardo José Ribeiro"%
José Joaquim PJbeiro convida seus
amigos a assistirem á inisai de
trigesimo dia, que manda rezar
por alma de seu sempre lembrado
irmão Bernardo José Ribeiro, hoje

qiunta-fei.a 21 do corrente, tis 8 horas,
na igreja de S, Joaquim, o por este aclo de
religião antecipa-se agradecido. .

fiiigiisía de flímèida Rego
A familia da Dnada Augusta de

AlmelJa-Rego convida.seus pa-rentes.e.amigos para assistirem a
uma missa quò por alma'd'aquella
sorá roza'd»[amanhã,-25 do cor-

rente, na igreja de Santo Antônio, ás
8 horas.

B*-IS9.Z°Í13>gâ,
EBAS-ISCO DE SOUZA FERREIRA.?

Vasconcellos Cruzino & Xavier,
tendo recebido noticia do fallcci-
mento no Maripá (E. de Minas),
de seu veneran-o amigo Francisco
do Souza Ferreira, mandam ceie-

brtir uma missa pelo eterno' repouso do sua
alma hoje, quinta-feira, 21 do corronte, á_
8 1|2 horas, na igreja de Nossa Senhora
da Conceição o Doa Morto; o para esso
acto de religião convidam os seus o oa
amigos do llnado. ¦

YI-TOIUA HAfflTil COSCBICÍÍ
Joscpha Maria da Conceição,

Belmira G. S. Borges o seu ma-
rido, Idalina Nunes da Rosa e seu
marido convidam ás pessoas dc
sua amizade para acompanharem

restos, mortaest ;do' Stla.scnti-ire cho-
radçt Olha, mãi e\sogra, hoje, ás 4 1/2
horas ' da tarde, \la- rua' Conselheiro'
Bento Lisboa fi'. 17,\para.o cémjtoqo de
SY Jtfão Baptista, peloxiuo desde já «gra-
tlecem> ¦ \ . . . ' -r

zaqas

S-JCECK-

MARI.l ADGUSTA DE CASTRO
Alfredo de Castro convida seus

parentes c amigos para assistirem
a missa de mez que por alma de
sua prezada mãi se lia de celebrar

 na igreja do Sacramento, as 8
horas, no dia l'5 do corrente.

'MciálojjJiiiiiE tascará
Joaquim Corroa do Oliveira,

Augusta da Cruz Oliveira, Ja.yme
Augusto de Oliveira convidam
seus parontes c amigos para assis-

tirem á missa de sétimo dia por
alma de sna prezada sogra, mãi o avô"
Francisca Romana do Campos Cruz, quo
mandam celebrar hoje, 21 do corrente, ás
9 horas, na igreja do Santíssimo Sacra-
mento, pelo que so confessam r.grade-
cidos. , ,:'
__aj^t_MBr*w*caa-tn'--ra"JOSÉ LUIZ OA SILVâ

A viuva, filhos, cunhados e mais
parentes do fallecido José Luiz da
Silva convidam os seus amigos
para assistirem á missa do sétimo

dia, que mandam celebrar por
alma do mesmo finado, na matriz de S.
João Baptista di Lagoa, sexta-feira 25 do
corrente, ás 9 horas ; e desdo já so con-
fessam eternamente gratos por este acto
de caridade e religião.
-«¦¦¦•_T,^l«-l-l__U-t__L*«lW-^ '

Marianna Carolina G. Franca
A viuva Leopoldina Mathilda

do Siqueira Franco e seus filhos
convlda'm Seus parontes e ami/jos,
para assistir, m á missa por alma
de Marianna Carolina G. Franco,

quo str.i-celebrada sexta-feira, 25 do cor-
rente, ás 8 1/2 horas,Jna malriz do Irajá;
e desde já so. conícssam summamcute"gVatoS, ¦ / •

I-B'

Luch de Carvalho Pinto Trovão
e Lúcia do Carvalho Pinto Negro
convidam todos os seus parentes
e amigos para assistirem á missa

„_ do seu muito estimado filho Lúcio
de Carvalho Pinto Trovão, que mandam
celebrar na cap_lla de N. S. das Dores,
em Cascadm-a, no dia 25 da corrente, ás
8 1/2 lioras; desde jú so confessam
gratos.

SaBBBBEDgBKBUttBtnní KWWrí1 '1W- *'J ¦¦'.'>'í'.n..W!_r,t*|

nm -OMSiEiu
liio, 23 de janeiro dt ISD5

GC-OAOO OE CAMBIO
'} ir.cr.ailo est.V- lio."ás taxas ilo 10 o l'J l/o d.;

rítiju-.e, loriím, muito firme, foilinndo ao ultimo

.:r. com tüi.l.iicl» fiara alta. [jnoratiiM so a

nova ttti:u.i!_do mi cado ò rcjtiltante il" i"_n m0_

l-IJj pela i.;|..!.iil:ii;.io ; o qu.S sab.inM i H"* l"0*_tya

conjlilorivcl uiovliiiciito Jc letras re;iassailas, com-

pra.laj.in ( r.-l a 105/16 c Ia tl/ii-il--
0 movlTOiilo ile camlilacs hr ainJa r.'eular o

rm,:„ii ,lo li Iras liancarim ile It 1/tG n 10 D/IGd.,

Litoire. ,'iii!osil.lu'./*"-JO;"3/áil.; e porlli-u-
lares ile lü i/t-a, .0 _/8 i. Igoilaçitij.

¦• '- 
TAI»S.. 0»rlCIAl"

dtnií-lro 10 a 10 t/8

(•ranço) 952 « 9.1

(r/mai-l 18177 a W<-
(lira) 900 a 881

(icntn) ._ a .32

(dollnr) -.W-la-i.972

KEOOCUOAl

10 1/10 a 10 5/10 .!.

101/-a 103/8 d.
101/4 a 10 3/8 d.

Uuilie., '..0 il/v
l':.li/. iti (1/t
Htmlur; . tt) .l/v...
Ililia, II .1/»
l''.i_>,al, a_/r
Nova Vi.i'_, 3 J/v....

CA1IC1A

l_:.iic:trins.'
Parti u'arcs
-I.._!._„0

OH C"..ÉMERCADO
CM !2

l--n'c:ri v:n_enrn.sc 1.00. sacc:s, contlnuanJo
o o.ercíiilo firme.

S.lítK EU I

Havia cm iVii.líto
uXm

tutiaram

l-iam iiiiLauaiIas

4'icainm tm .k-posilo

,12 018

216.513
8.45

-oa.tijo

0,i»i
bi« 22..
lei te |'
foi ||jtj

rniRAi-Ai ron miofii.iumas
li. h'. tluilral tyj.olaj.m ü. Dm

f.H 115
5.0».KW

I0,i7(.3v0

Jltan
li. 2.

tu. lt'..| ...

T>T*«
7.

_.'_:i.cn_
5IJ..0.

JT-foi
ron.7ir,

9._.I..Gt
_1._98.9!9

)7.-..ro
1.903.819

498.559

í-trm
S.fiPõ

150.358
191.98:

ciiAi.fc.s .erneuu
1") „i'0! lOkllos
21.0.1) a «yi»

19*590 a i:i;.2.:)
I8*riii:i a l_-lin;l
178400 a 11;.850

O slock d. caíti i-*tj d*ver_ns pslaçffes ila cslrad .
du í<.iri Ctjiilral ilo Ilrasíl era lionltim o sexuiiiU:

t:..iilral 111.391, Marra di Piraliy 0 . Y|.lr:.n._a 40,
D'*;i.iii'i::o Ifii, (.iinr.i--ivt.t 87, Alli;int;;i II Atollar
.-10, 1'ar'aliylia 100, Kntro liinj 5(1, Paraliyfiiina 33,
üarãii ilo Ciil«|ii|M (U, CjiluMla 100, Kiillro 01,
Mnrhno Procoitia 37, liwlmnk i!a Ciiuinra il, SnuU
r.riu IB, Santa FólIJ. Cliinilur 225. Aula il,
Vaiií.ui Al.jic 312, 1'iiili-ira 1119, Volta UnJoiiJa
.1111. Itarr.i Mama I9S. Sau.lailo 120, Divisa 221!,
Suiuliy Oli ltc»i__o 3*!l, HiniMO 0I!.> 10, lin-
gpiil.r-frn Prf-soi 8', Qneliiz, 115, Lsírínhíií 8i,
(.riiifiro ;ti:i, ti nara ti níficlA 4l(i Ilo n\r* 5:1,
Tnfrti-iU 52. OiüriHni 192, S

, Norl.. 5IW. 'lutai 10.3.5.
¦k-i ('aniles

Tsci.-_('::A.._..aA!.
UAIHA, 23

U paqii-.Q allemío «Ilaparicai* salúa Iiojn ás 2
liorna.da manhã para o lü.) do Janeiro.

DREJIÈN, 13
O pafiucü ..ll-jmío «Graf n*smarck», do Nrrdtten*

Isclicr Lloyd ile Ürcraen, galiia no dia 19 do cor-
reate, para os portos ilo Drasil.

SANTOS, 23
l-nlrailas 9.450; ililas itesilo I" 272.818; mcilia

118,(11; osUni ia 401.418. Derldo á fiim_a ilo
cambia o msreado consor.oti-ia c-almi) com procuraep.i basa dc fôgSUO consland) enlro vendas c reven-
cm com ilo 7.0H0 saccas. Os caies baixos e oi Jas
agual nio acompanham a ba-.c.

(0'a.íía de Noticias).

JUROS E DIVIDENDOS
Kstâ arisailti o pagamento dos juros o illridendos

segninles, realisa vel nas dal as indicadas:
Bancos:
Itepublíca.—Uo 14 r-m diante, o 4", A razão de

C^ |*o!a I' c J] pela _•* leric
Uc 2 cm diante os juros reueliloi das loiras d'esse

Innco.
Oi jr;ro; das apolicfs do Espirito Santo a Minas;
Os jiinn das letras i!o Ilauco da Ilc.iuljlica dos

Ellailos Uiiid.silolliasil.
lie 15 era ilianlo os juros dos liona; referentes ao

ultimo I rimei Im.
Üi jurosilas Liras ilo 2* empréstimo da Inlen-

dencia de S. 1'juloj ao reesmú tempo o capital das
sorteados.

Desde ji o dluJenJo dc 8 % do Emissor d.i
Dahia,

Drasdetro.—Coaltaãa o pagamento j_ £. ra|e|0i
às quintas-feiras.

I.co|»lilina.-P_sa desile ji na séJc o O1 divi-
dendo, _ rariii ile 8 "/., •

lliiral llypollice.-rlo, -Ile 8 em ilianlo, o 82',
Si lido 93 |H.|flS da Ia o Itr.Ui) | elos da 2' séiio.

Lavoura e do Commercio. —De 12 cm diant_, á
rasõb »!*; ti3 e -13. conforme a s.rie.

Movei. -De 10 em ilimlc. os juros dos debmlu.es
do C«S, i não de IJSOO,

Kaelnhal.—Do 9 era diante, o some.lio llmlo, á
rario i!j 1.08' Ul).

(-_m.npri.io.—De 13 cm dianlc, o 39", á razüo dc
8 •/,, on 83 00.

lie o.-il > c Desrontoi.- Do 10 cm diante, o 17"
do jS por acção.

{'.. Ileol de .Minas.-U 10" do 123 pulas a .fies
da I1 e'3 pelas ili 2' siri).

-_n*i!-iti.Tcial. — O 571', do il em diante, á ratão
de .3 '00. .

liiieriueJiiiil.—0 11", i ra_.il d; SS, do 11 em
diante.

IlVi-ntliecarlo.-O I" do 8 % ou 43, do II em
d.anl<\

lillciailor.—O li', á raião dc ISIOO, do 10 em
d.ahit*.¦ fimcjlonarlos 1'ulilicns. O 7", :i iiaio de 8 "/„,
da iõ fiin dianli*.

('.. II S. Paillo.-A' raião ila H13 p.la I1 c 23
pela ii!li:n.. $ft\\ M 21 -.'iti ili_h!. .

5lorc_nt:i de S.mtos.-0 lí" ile 8 "/„, de 21 cm
dj/tnld.

Itio c Matto fiross-.-A' r.i7âo ilo 03 pela Ia o
122J- po!.i lill ma serie, Sc 19 eiuilinnte.

Seguros:
Progresso.—Do I em diante pajam-se os juros

do 3!p gèmèttlro (IndO-
Ar^os.-l)o lü cm diante, o 771, á raíij dj

1180.9.
CoiiOança.—Dc 8 cm dianls, o d.vidcmlo i razão

c!e 2S0UO.
Oarantta.—A partir do dia llí, o dividendo â

raião iIj 153000.
Integridade—UcsJo o dia 9, á raião dc 4.000

por acção.
N. do Seguros Mutuo.—Ii' dc 40 °/0 o divi-

dendo aiinim. íniii.
Geral de Seuuros.—De 13 cm diante, o 17" (lc

2)"/« at» anno.
Previdente.. Dcsdo já, o 35", d razão de 33000

por acçã I.
1'rosporldado.—De 10 em diante, o semestre lindo

á rniuo d« tu "/n>
U. C. dus Varejistas.—Dc 13 cm dianle, o lã"

Oe 40 ¦/„ cu 43.1'ti por acçãn.
Americana.—Oi juros :1o sepj litulos, á razão dc

8 "/.,. O-' 15 a 28.
Fidelidade—Dud) ji o 00' divIJcndo de 03 por

acção.
Tecidos :
Industrial Mineira,—Desde 39 do passado pa;am-

sé os juros vencidos em 31 de outubro, relereotcs
ao II'1 cjupo».

Fabril Paulistana.— O dlvldenlo de 103. dcslc
j_.

Mallia Tranco Ilrasileira. — Os juros dos ucbín-
tiiras relativos ao 2' lameilre. .

Hitik.— 0e 2 ciu di.iute o mhjhjh n. 3J dc seus
debentures.

Macdense.—O Io cou,.n do cens debenlores.
Carioca. —O 17° dividendo dc 12 cm diante.
Estradas de ferro:
E. t". D.-m.;.-nl__i.— Paga-se o 17" fa.ijin dos

Sclienlures vencidos, i razio do 83-00, ni Innco
União de Crcililn,

E. V. Leopoldina.—Dc 13 a 19 pagam-se os
juros cItvs delicnlur.s dc tüO^OCK).

E. F-.iííí -.'. Kóra c Piau.-Da 21 a 21 o
comm 2t da (Va e 17 da íC-íí-jii ia,

u. Valenciaqa.—Dj jiros dós djücntotes, do
icm-.lie lin.lo.

Cniriia;eni Plnmiucnsa.— Odiildstidodo seaicstic
fllldl), i!o l. RO il;;illl.-.

F*. (I1. d« 'Qnísaamí.-O 15 nconpon» do juros,
do íií t>m dlaiile,

l.mli.iiica InlusIKal.—Do 13 em diante, olá',
íi raião do !*2g poi .•¦»: -í..

S. tv.lmrie Ali'atilara.*-OdÍvÍdciulo do semestre
Dml.i,-ilo fui 2i.

hr.isil liiii,hial. O 13" dividendo, relativo ao
£.1111*3. ,v li ml I,

.'-¦üjí-V.v.11 Íiiili!strhId_Caraiidaliy — 0 9 '"coupoaw
il.ii ileli .nhire.I. do 17 n 19.

tltird.ialln;-ÜJ jaru* dos dtíbeuíires. dc 1J em
din nt. .

..'Ii,in;a. 0 IS* dividendo do Bumeslrfl, de 25 eai
dianle.

Ijí eiái;:
nllaitila ili* Noticiar», O 8°ilivideaío sêmeslraljd

r_u.ii.. ti* ili. SitMti diante . . ¦ .
(',: Villa l.i.licl. -Do 15 cm diir.u ro-salarnsc

cs lilulos sortcfidos.
iliihdi de S. r.iirlstjvão. — O 50' do semestre',

fiiiil". do i\ em i1íhi'íí. .-.*; •
1'. ü, S. P.mlii a santo Amiro. — Diü.1. o dia II

os «coupotiS'" vcH-nlos ma lll dèdczcmbro.
Marcenaria Drnsllelra.-— Piijja-sa n ü1 dividendo,

á nzin de 88 palas acçõas intc^rallsadaa e Üi] pelaJ
on'ra_.

Navegação Carioca.—Do 15 cm diante, o lã", ds
4J por OCÇ-to.

C"n(rnl -.sulista.—O capital dai acções c o divi-
den Io do 12 "/, ou 03 ds 31 em diante.

Casa dc Saude Ur. líiras.—Desdo já os juros da
ilel-cnlures,

Ddcas do Sanlos.—Düíde j,'i os juros dü. sjhs do-
bcntnres.

lloilriguesiSC.—D.sle já os juros do empréstimo
ao «Jornal do Commòrcfo».'

Carros Tallersall —Ile 13 em diante, o 2" se-
mclre. á rario de 10 "/„, ou 53010.

Ácidos.—Dn li) cm ili-inio, os juros dos doUn-
Uir..., coir-iponJcnln ao (° stfin"slr-».

Nicional dc Óleos.—Do 15 em diante o 11", á
raião dc 88000.

Cerveja tia li.ivaria.—Oj juros d.is djboaturesdc
Üem dianle.

Uollioramènló de S. Paulo.—O S1 ncou cn», de
7$, desde já.

U. Paluil Pastoril.— Paga dcsdo já o dividendo
rdattvo au ulUmo mino social.

Loteria Natíonal.—Dá li em diante* o 4a di-
ridendo relativo ao t-i.m1.ire fin-io.'i'rans;.i.rlo ili Café -Do 21 em dianle, o 8° de
7$500, relativo no •!¦' sera#sl e»

llnií'1.— ;-i. 15 ora dianle, o semcslrc findo,
Itodrlgnes íl C. -D divi .'.cn lo de 10 "/„ a-j anuo,

do 15 fim t-i-Ãlâ.
li. C. de Arror «Vicloria». Os. juros dos delieu-

turai, d.* lü cm diantn,
Brasii Tc rílniil.—i-oalinúa a pã^ar com acçífes

d;i Anlirlica Paulista n I rateio daisu.n dn II "/,,.
Docas de Sintis. U diiiJeiío do .eme.tie lindo,

de 10 em iliant*.
Thealral do llrasil-0 diridendo de 103 |Kt!a lLI

c T-S pela -' smiiíi da "í cm diante.
G. rrÍ5 lírlrjnis. - Os juroi d-'i debenturv», des-

de j.i.
l.cnlral do C.

dianle,
Atlas Rrapliicai

10"/.. d» 21 em
M. Coiw -ias Ailmc

ra/;i.) de l__i iior ac; ic

I. ü 8" dc 1) »/„, do 21 cm

O s ...uiij. s
|-l"l*.

U-ÍIjAS CA 83LS.. ¦
Apoü.vs:

RniuM ,!,. r, "/„, 70, 9. 3, 1,1,5,9,5,8 a
llii.is i.lem, (inliida.) 2, 3, 1, 
Üitvs idem, i,;', .1
ll-tasde-4 "/,„ li, 3il, 12, 3, 20, 1(1,a..
lín.p. ilo l-ili . I, 
IJiiiii. de 1.73, 4, 

li; nc."<:
r.iimii.r i.,1, 13, 
I_.v. e Hi.riimercio, V/ú !5.í, 
K.ii i.mal, lll, 
llil.. "il, 211. 3.1, 2il, -JU, 10, 
I',.'|iiililica, 20, 13. ii, 
Dilii iil .m, 12', ,V,l,a
IliUsíil 2'/. lun, 30. su. 
ililr.il üyiiijUifc.-rio 3:', I,' í, 

C'iui|>;(ulii.'i_ :
í*>.'iv.a;r'iifl. t' 8-rçÜo, 100, a,,
Vi:il;illi;Í_, 11-tf 1 ;t
r.iiHíi.in.-a lni|uMrÍal, itlil.a
SIbOi.. na lír i.,ü, r/c ató 22,raaio 1000 a

Delienlurcs:
l,c.i|-il!i:n, 109, 100 -...
D,tas idem, _0, 

í.etrns de liancní:
D. C. H. do Drasil, papel, 0 

Vendas por alvará :
Se_. Ler.l.lad., 10 

G.FE3TAS 0.1 B.LSA
lloe Ju Ve n J.
Solieraiios 933300

Apólices:
ücraci de 5 liOUo1™
Ditas Je 1 7 1:13'BOIIJ
Emp. .'.e 1879

Oaacci:
Drasil o Londres 4"„'(>ü
Cnmmercial 9153003
Commercio. iiii-u,)')
Ditas i.!c::i, S*/» 113000
Cnnstriíclot 17d5ü0
II}noU-.caria 59§0J0
liália Drasil 2:13 mu
iniciador I7..000
(,it, fi liommercto lt.t*í'KH
Ditas i.lem, 2'/s 78Í-3
Paríi e itio 
Sai i.mal 2103000
Rio du Jan.lro ::ii3iil'i
H.pnlilica I013'00
Ili!» i.lem, 2/i 7éJ%'U
llnral tlr. ..Cu'-cio
Ditai idem, 2 ,'s

Comi», ii'1 Svuroi"
tr;-s Flntnlnetue IIOEOOO
At-.l.na 1) ,vn|
II. Féitial 2.V.1.H
dei»! 43 11:11)
Frei ii.»!,!  .ir. .mn
Vi iiiucii  ipyi.u

t_i.''t*ii. di! T_ci.i.'i:

0. i'i,iii..ií t'.'.".'.'...'.'.'.'.'. 5313000:.*r.r ¦¦ : ¦ '¦ ;i.;.!t .... . í„j!J)

1:911-01)0
1:0 31. II
1:0953000
i:4..0_i. Kí
2:I.Vih0ilJ
2:i30õU Jü

21 IJOíiu
7039011

21113010
2II-..8IIKI
IOIR''lli)
l'ilS3-li
7W!:H

,•21531)39

22.5.39
u:. II)

C30 ID.I
433033

518503
StjOlIO

303030

fijflOO

(*o_np.
2334:0

l:0|3"(),19
hSiSSOOO
2:'.i303090

358900
21030.0

418000
ir.31.pO
¦l-iO.O

733003
35_ntii)

íi l,S85IM
32_t 00

1U135.U
733IHKI

2SI,(i:):)
1Í53Ü1K)

OSiOO

23I303J

IlOjtH»

l',inl<
S. I.aiaro, 5ü"/0
Carioca
S. Pedro do Alcântara...

Com ii. de cu. (erro;
Oé.te da Minas
Sorocaba na, tronco
Si.rocabaita, prolon^
Sa|iuc4lly

Comp. dc hiinds;
lirlini Dotaníco
fernamnuco

Diversa*:
Alii.nça Mercantil
Cçulral do llrasil
Cnst. Civis
i-iuisi. Ucbanis
Oiilrni fastoriá
Loteria Nacional
I.olerii lin Ustadiis
Melhor, no Drasil
Cnsac. do Cale
Tiirrorís 
C. Tallersall
M. deS. 1'aulo
Nnrejtaçío Carioca 
Do.-as da lliliia
S:r?. Uarillmo

Delis, de «l. de lerro:
Leopoldina, (1098)
Dilas, 5093
Soracabai:a 
Orajantiin

Delis, diversas:
Toe. Alliança
Tec. D. Industrial
Carris Urbano)
Nac. di Óleos
D. C. Movei

Letras do bancos:
C. It Brasil, papel
t-t-jlllilli-.a •••¦
Predial 
Ind. de S. Taulo

03000

233;0,)9

C53093

11J5W

13330110
1333900

5-3000
213000

323003
'333093

4IIS0O0
DlIgiWO
41.00:)
59,3099

1303909

11-5003
03.003

2033030
2108.00

033099

2318909

39)8003

9D8090
'.11)3.11)0
533990

I3);003

423999
8930.0

33339

72.il 99
373IIIH)
3330.0

31B030
'.131)00

70;OUO

• 238500
I3J8000cuiooa
1193909

5)0810»
8003000

3230'0

-7S030
803900
578PO0
8-.13099

DESPACHOS OE EXP3_Tf..\0 110 DIA 23

Londrrs-Ko vap. in;. »Kii!i"ura». E. Joliuston
h C, (ruro cm liaira) 110 valor do 2:1813003.

MUDI-UNIOS F1S3AÉS
Alfinlca :

III» 23. alii ás 3 boras 3. .OM,, .
D-Sdoodla 8.693:5718911
Em i£iul periodo de 1391 4.723:8183011

fliC-LeJorla :
Dia 33 50:1813910
Desdi o dia 583:0018(132
Era igual perio-o do 1891 415:1518083

Estudo do Itio de Jansiro :
Dl.i 2:1 33:CI030Sfl
Desde o dia I .«12:8038900
Km i_oal loritido dj 1S9Í 779:480310!)

EHB.HB_A.0ES DESPACHADAS HD DIA 23
IU-mIi I'rala-v.i;i. ,'t I. "Wjsbinílon.,
Itwda I',al:i— vap. Inn3. eEsnajne .

Londres— vap. ing. oKiilkonra»,
Hucuoi Ayres —li:g. ing. «Mctébr»,
llueno.i Ayres—barca 10%. nCambusaaibanu.
Nova York—barca ali. »0l|!i».
Ilueaos Aj-rei—vap. ing. uTbctls»
IJõstoró-lúj. norueg. «Aagot»

E-TBADAS NO DIA 23
Montevidco o escalas 10 ds., (18 hs., do Santos)

iiãqitol* nac. nDesterro», conun. t" lenento Pro-
|.icin AUíllilo Rollim Plnlm, pass;s. tenente co-
ronel Jeronyino Paiva e sua fainlla, 3" loncnte
Lima o Silva sua mulher c 1 criada, Anlonio V.
das Chagas. 2 ' tenente Aulonio Frilij do Si Aie-
vedo, I). Elrira do Azevedo e K lilliot, Josc da
Silva Rarcellos, major Alfredo Itamoi Chaves, Al-
horto do Carvalhp, João ttocha. Anlonio Roiz
Cardoio e I íiliio, alfcrcsJoid A. Va.concclloi, í"
lenfaio Sehjstião l'erõiri___lfe.res Manoel _\ de
C.ir.farSo, Jidio d.--,M.,Sim-S, 1). Cindina Faria,
Josc ibí Silva ltanalho, alferes Jnié Klov P. ssoa,
2' tenente. Arllnl. ti. Soarei, João da Silva Ha-
miis, D. Maria Can.lida de Andrade o 2 filhos, Car-
l-.j_).mo, Arlhur de Mattos Paru; Alexandre
Clic(]ii_lL'rÍ, João C, de SantWuni, Manoel M.
dAlireu o 1 lilho, José Pinto dos àantos Junior,
Dráalio N. Lnuznda o sna multar, Generio de
Sâ Soato Maior, tenente Jayme Elias Peisolo,
Ilr. Martinho Moiacs, Júlio Ventura, Arlhur
Ihplista e sua malli.r, Fortuna lo Fronsman,
Francisc.) Alves Pcilroza, Victorio Ângelo, capi-
lio Ut-iíon.o Franco sua mulher fl I criada, íillo-
mão Ernesto Waclmer, italiano Itafacl An^clalo,
brazileiro capitão Leonardo D. Cavalcanti sua
mulher c I ciiada, 1 cadete, 1 sargento, 7 praças

. i mulher e 37 do3* classe.
Marselha e escalas 20ds., (18 bs. de Sanlos) pa-

qaclo (rancei «Espaenc», comm. A. Havei,
passgS- Anlonio Pottro (.areia, francez Mme.
Lolgncrtfl 2 filhos Lucíon Bayenn sua mulher c
1 filha, 191 de 3a classe, 2:13 cm transilo.

Pernambuco (i l|2 di., paijueto nac. nllaliba»,
comm. It. T.i_i|tlar.

Cauanea fi ds. lugar norueg. «Mwglt», 193 tons.,
in. li. llansca, o. 6, c. vários gêneros a Silva
Peres & C.

Liverpool 22 ds.,paquete inglez "Bcllar-cn¦•,comm.
A. Davhison.

Golhcnburg 01 ds. barca allemã .uVarana», 4S7
tons.ni. P. Liclligens, e. 12,c. madeira a ordem.

Aolecrpia c escalas 33 ds. (3 ds. da Dahia) paquete
Iriglci -IIoMetn . coaim. W. s. lillis.

Olasgow c escalas- 30 ds. (I ds. da llahia), vapor
allm. «Mailha», .SJtons. comm. C.Derg. cquip.
19, c. vários gêneros a ordem.

Santus-2'i In. paq. ital. «Alllvila», comm. Fran-
eis o Degrossi, passag,.: 10 do 3'1 classe e 450 em
transito.

CardiíI-iOds. gal. ing. oAlMUndcr Ycatw, 1170
tons. m. I). Ararancr, cquip. 2i, c. carrão a
Laje Irmão.

Walbíngton por Monlavtdéo— 2> ds.(4 ds. do ul-
limo, patj. ini. «Kaíkoarai*, comm. F. Fórbes,
p.síigí.; caHlão I*ufzAranles, sna mulher o 3
lilhos, José Cândido Corria, os orienls. Esequitl
Duai-c e;u.- familia, 11 de 3* classse e 49 cm
transilo.

Paral; e escalas - 1 d. (7 hs. dc Mangaratiba),
. vap.' nac. oSejictlba», comm. Joaquim G. de

(iliveira, epiip. li, c. varies gêneros a comnauij
Uio c a. Pau o,

SAHIDAS NO DIA 23
Rio da Praia-paq.'franc. «Dresil», comm. Rem

= Mcnier. passags.: hespanhs. Fernando Lostran.
5 pes, Tfiofri.-i Ia Siienperscn, Álvaro Canpany.

I). Maria Prebel; D. Maria Luiza, Francisco do
Tolciem, Migu I Artia, José Iíí»si|uÍzo o sua
mulli.., João Alvares, Pedro Il.llini, Maitinci
Ado, D. Margarida ÍJidono o 73 do 3_ classe.

Dueiios Ayres—barca ingl. oParlhonla», 749 tons.,
m. 12. üavlcs, cquip. 14 : cm lastro.

Buenos Ayres-harea Ingl. «Sain llcndcbi, 070
tons., m. T. Lovis, cquip. 13: cm lastro.

Darlndos-baroa annri.-. nLillian», 587 )0n_., ra.
T. F. Willcy, equip. 7 : cm lastro de pedra.

Liilney — gal. ingl. «Annin Mand», 1:993 tons.,
m. li. J. Lackc, eq.iip. 31, laslro.

Liverpool e esralis-paq. iugl. i.King Cadwallon .
curo. 1.. Daker.

Santos—paq. pac. «Oceano», com. Manuel Fran-
* cisco Lagoa-.'''
Rio da Trata, ror Kantoi —paq. Ilall. «Washln-

gton, com. 1). Zanclli, passgi. Dr.' Ofnzimbro
Hiheiro da Silva e sua mulher; liosps, II. E.
II. Tylcr;.dl. Albcrl fionlcbol ; mil. M. fini-
ftbnluiinl, Oalvasno Fanny llollo, 29de 3' classe
c 233 cm trausito.

VAPORES -SPE-AM.
Ilambnrgo e escalas, «Ilaparlca
Havro e escalas, «V. de Montevidco»
Portos do Sul) «ílaiinai»...,,
Portos dn Norlc, «Drasil»
Rio da Praia, nOrf.noq-.e--....
SoulhamptonO escalas, «Tbamcs
Santos, nTaguí"
Ilio da Prata, «Galicia
Santos, «Vapor» ,
Hio da 1'rala, «Diiiulie»
Porlos do Pacifico, nCbancer»
Hamburgo c escalas, «ülinda.

VAPORES A S,W1-
Sanlos, lOíormandi..'
S. Jo5o d.\ Darra eCampos, «Teixeirinliai*,.
Sanlos, «Cam; i.ias»
Slontcvídéo por Santos, nKspagno»
Porlos do Sul «Itatiaya
Itajahy c escalas, iiltarard» (10 hs.)
Trios te o Fiume, t-Doak-»
Gcnova e Nápoles, fAllivi»
Nova York. «!'ilona
Vicloria, Dahia o Pernambuco. «Ilauna»...
Santos, oCrocian I-rinc.**
Vicloria c escalas, «Piuir.a.i (8 lis.)
Copeiihaguo, «Curilyba» (i hs.)....,
Nova York, nMozarU.
Paraguay, .Avis»
Itio ila Prata, eltalian Prince.
Dordéo; por Lisboa «Oa'noquc«
itio d.i Prata, ^'Flinim_»
Calo 1'ib c .Macshé. :il'anipa»
Soniharniilon e escalas, «Dauube
Lirorjiooi o iseal.-.s, nfialiciao.,
Southamplon c escalas, «TagnJ*
Nova Orlean?, «Vap ir»
I.iverp.iol e escalas «Clianc.T»
Nora Oricanj, 'ilfareli''!** -
Ko?a Voi_ >.- escalas, «tluUiiiu

Cl
24
31
84
27
_7_.
2!
2.
29
33
31

21
24
24
21
21
Sá
23
25
25
25

211
20
2.
27
SS.
3.
23
23
29
29
SO
31 

"

30
3i
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Integraes por 8|000 — Extracção infallivel da

SABBADO 9 DE FEVEREIRO
rsro &£áMj&xj>

í ás 2 hof

I

(AS DA TARDE

PLAKO DÃ GRAHDE LOTERIA DE ALAGOAS
2 PRÊMIOS INTEGRAES DE

22

"d

extracção (.
DE FEVEREIRO

PREVENÇÃO
AOS

PRÊMIO MAIOR
Integraes por 8^000

Roupas qôiasi de praça só no. popular:* NOVO ELEGANTE*.
ê RÜA SETE DE SETEMBRO 57

LEDE E ADMIRAI !
30J5 até 508, esplendidos ternos de ca-

«Imlia de cõr ou diagonal, feitos ou sob
biediilal

108 «té lSfi, magníficas calças de casi-
_H.Ira de côr, obra artística.

608 até SOS, soberbos ternos, sendo
croisé ou fraque de sarja, diagonal ou
panno preto, obra de grande luxo.

.CC até 008, sublimes tornos de sarja
ou diagonal azul, sendo blnsn, calça c
eollete, fardamento em vigor do pessoaldo trens da E. F. C. do Brasil.

208 a'G 308. riquíssima calça e colleto
de esplendido brim branco, puro linlio,
Obra perfeita.

158 «té 208, excellentes paletós de ca-
eJmira de cõr, no rigor da moda.

Terno completo para noivo, sendo ca-
íaca, calça e co!cltc, alugamos pelo baixo
preço de 15$0OO. (•

fecima segunda grande Loleria Racional-
SABBADO

9 DE FEVEREIRO DE 1895
A's 2 lioras da larde

no vasto _.n!uo tln RÜA NOVA
ÜO OUVIOOU, SO cíílA.

0 distineto clinico de Yaleip
Sr. Dr. Pedro Corrêa de Macedo attes-

tou haver empregado com grande proveito:
nas moléstias das vias respiratórias o
Peitoral do Cambará, de Souza Soares.—
Os agentes Silva, Gomes & C.

Coma wrarfloda c-taçàc c.iliucsa, puriScíilo. do m_-
gu«, dltirf.tico e Rpcrieme, nenhum outro appelttil-tdo «1».
miraüvo' oi> «a!__j»i.lhii se spprüziuia aó Xn-.or. nu
Kiruticn Nn. 2. Combina quatro grandes proptloimÍMcm uai kô remédio, operando ti uni tempo «obre ca orgumi
U.£C«uvoB, o san^ne, cs rijiH e os ir.teatinns.

?.l.n!ul_monto ncntraii.*.. _ expulsa peloo ca.«_ In-teiUníe., ilne e poro» da pi-ile nj g.rraoiis nociroe o. *atirtiina no .«n/rii*. n« urina _ na traimiiracia. '

HO}
O MELHOR

PURIFICADOR
DO

Saca :
Sobre Lisboa contra Fonseca Santos & "Vianna
Sobre Porto contra Pinto da Fonseca & Irmão

e sofere as principaes localidades de Portugal, ilhas áa Madeira © Açsres
Sobre o Crédit Lyonnais, de Barcelona > :•

. e smas 6©0 agencias em S_.espa__.I_a ¦',•.'.• . - ;
Sobre a Banca di Gênova, de Gênova

e suas 400 agencias em Itália

1(3.2.

IllllP^~õâ Nzrzaznosos médicos ^uTJõmpjhsgám _ 
"""""EJJ.í.'rp

..... •CULOKKYD-.O-PBO-PHAVO .„ CAL CBBOSOTAIIOa consideram comp o remédio mais certo c de maior e(T.c*c,*a para curar as"HSO"_-_s^gr^_-__._3 _oo -Pesixò
!T/sicfl,asfifioiyc..irf_s>CHf?oí./c/is,a_ tosses PErtTinAus.a iiíflueuzh ¦ aajCap-Ulàs Pauíauberco ci_|ir-[ra_i-.. nos miemtl tisos i itrnn ísjc-Sms 'ioe'_í'i_ni. 'picretn mrajr a croosola cm formi ác di!j.l_çjc. ÂvM

0EmCase de L.PA!i7,!UBEKB-¦^..R-eJu!e^C<l;^r.P«nlS..llll^^il&'^^.^^_.ci|¦-rtfl^_¦j^S

PRÊMIO MAIOR
Integraes por 8$<00©

BXTRACÇlO/ISFáLLlYEL
/ DA

Diurna -fp3a piiúe Loleria Nacional
8ABBAOC

9 DE FEVEREIRO DE 1895
A's duas lioras tia (arde

no vnsto salão <.n ít.'A NOVA
DO OUVIDOR. SO e iit) A.

HOTKT.I

EJULPREZA DAS ÁGUAS DB GxVXAMBü'
PÜOPRIETAKIO

SILVERIO DUARTE DE OLIVEIRA
Este Importante estabelecimento de pri-

fneira ordem acaba do passar por gran-
des reíormas e melhoramentos, tanto no
seu prédio como nas suas dependências,
e, possuindo excellente serviço, acliá-se
por isso em condições do bom servir aos
Srs. hospedes que o queiram honrar com
a sua írequencia. Tem á sua fronte pes-
soai habilitado o altcncioso, contendo a
sua adòga o que ha dc melhor. Das suas
dependências fazem parte 15 casas raobi-
liadas que se alugam com ou sem pensão
a pessoas de tratamento.

Seu actual proprietário fundou o —
HOTEL DO GLOIM.em Tocos de Caldas,
cuja boa reputação c univei*. ai.

PREÇO DAS MARIA.
Mesa reservada  PJJ00O
Mesa redonda..'  88000

Jtediicção de 50'/. aos hospedes da
empreza para entrar no Parque das Águas.

Os pedidos de commodos devem ser di-
rígidos ao gerente do estabclecinienlo.—
José da Silva Gomes. (.

wtm

ÂOS CílIADORE
_._-c__clra.t,

Iicrucs,
Ovas.

A-Si.sf.--i,feridas can-
cerouai.. etc.

Garante-se a cura radical com o em-
prego de um só vidro do celebre

PHENOL MERCURIAL
DB

AVELITO FOSCOLO
vende-se na

71 Rua Gonçalves Dias 71
e no deposito geral

DROGARIA
DE

Bragança, Gid IC.
32 RUA DE S. PEDRO 32

TRATÂMEHTO EFFICAZ DOS AH1M.ES
O Ccvador é um dos preparados quemais facilmente, engordam e tornam vi-

porosos os animaes magros e rachilicos,
dando-lhes pello macio e brilhante e cura
radicalmente Iodas as moleslias da pellonos auimaes das raças .avaliar, muar,
vaceum, suína e outras; preço de uma laia
com 20 rações 2*), duzia 188. Unico fa*
bricante A. Foscolo; vende-so na rna
GoiiçnHvcn Dias n. Vi e rua dc
B. Pedro n. 38. • -,-.v..'.

Concede cartas de credito e
gramma.

s por

A NOSSA SYMPATMA
Linda o dan-

sante .choUisch
para piaiid, com-
posição de An-
tonia Marinho.

Assim é qne cujos
Linda pollta

para piano pela
mesma auetora

134 A RUA DO OUVIDOR Í3_ i
PHARMACIA Â VENDA ,.

Vende-se uma boa pharmacia estabe-
lecida na eslação do Sumidouro (Estado
do Hio), fazendo muito bom negocio,
como so poderá verificar, não stí pela és-
crifiluraçfio como pelo scii íiioviniento
diário. Trata-se na rua de S. Fi'dro 22 c
24 ou com o seu proprietário na referida
localidade. (•

SENDO A TE RCEIRA SELLADA

DIS

Integraes

Grande Loteria de Magoas
EXTRACÇÃO.

2 DEF
.TERRENOS EM PETROPOLIS

Vendem-se lotes de terrenos no Alto da
Serro, em frente á estação; para tratar
na rua do Rosário n. 11. (•

:i*> *• '^t%U:

GRâüDE HOTEL MELLO
. Seuas YirluosítS âo Lambary

Reassumiu a direcção d'este es-
tabelecimento sen antigo proprie-
tario. Na próxima estação das
nguas qne começa em fevereiro,
encontrarão grandesnielhoramen-
tos o mais conforto, as pessoas
que costumara freqüentar esto
logar.

Informações: Ruas do Ouvi-
d_r n. 37, Rosário n. Gti e Pri-
meiro do Março n.OO. (•

03 PKOPKIETAMOS

_9_ELLQ & FÍLKO

ESPECIFICO
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APPROXIMAÇÕES E DEZENAS

IRIA DE. MIMS GERAES
18 DO CORRENTE'*

Os prêmios acima foram vendidos pela a«encía d'is Srs, Mascarenhas &.Q.,
negociantes na cidade do Campinas, que os distribuíram pelos seus freguezes
n'aquella n'aquclla cidade.

Este prêmio (oi remcttido pela CompitEidia Htrn.itlcirn de I_o_cr_»M
«Jos I___t!t(lo_i aos mesmos senhores, no dia 2 do corrente. — O director chefe de
mi. são da Companliia Brasileira de Loterias dos Estados. AUGUSTO DA ROCHA.)
eMONTEIRO GALLO.

SER!
EXTRAHIDA EM

ILDEFONSO CAMPELLO
Suocessor dc D. Lopes .'Olheira & C.

16 TravessaáeS. Francisco áe Paula 16
Tendo de fazer leilão no dia 2_ de ja-neiro corronte dos penhores vencidos,

previne aos Srs. mutuários que suas eau-
telas podem ser reformadas até a véspera
d'aquellc dia. (,

_\-E© tíLiáxLt e £-_ssig;___.Eitxii-£i tar*i____-ej__.s£il
DE

Paga adianíadameníp, começando em quaíqus:
Á DISPOSIÇÃO DO ASSIGNAN7E

5Qv<DtÒ.(D VOLUMES
EM TODOS OS RAMOS DOS CONHECIMENTOS HUMANOS

Obras antigas e modernas, dos mais celebres
ou populares auetores, nacionaes e estrangeiros
em portuguez, hespanhol, francez, italiano, ia-
glez, allemão, grego, latim, árabe, chim e diale-
ctos brasilico e africano.

REVISTAS S JORNAES
de sciencias, litteratura, artes( industrias, agri-
cultura, noticias e modas, de'todas as proce-dencias na

BIBLIOTHECA FLUMINENSE
FLSNOASJA Efíi _S47

RUA DO OUVIDOR
ilio.. uteí», dae. 10 lioras ilaAberta toilos

5 da toi'de,
iaevm»

sr_i_____Oj_a'_'.a_fwuv^.,aKiifci_3_____^i__ifj-^

___3

THEATRO S. PEDRO DE ALCÂNTARA

HOJE Quinta-feira24dejaiieirodel895 H^
Suecesso Mirai! Of? WTJm<C\<çzJL<D> Suecesso telral!

DA

COMPANHIA DE MARAVILHAS
DIRIGIDA PELO PROFESSOR

quo obteve um verdadeiro suecesso na sua estréa, sendo delirantemente applaudido os seus trabalhos admiráveis
de Physica líecrcativa e V_n_ir_!o<jii_a

1* PARTE—Novo soxperimentos 1
Àppariçõcse desappari-jões incríveis por ondo se pôde ver o

grão de perfeição a que tem attingiilo a intelligencia humana.
2' PARTI.—Suecesso uniçol. Vcntrilotiuía —dialogo

cômico entre o vcntriloqiio e 
'suii 

familia (atiton a*.icos do ta-
nianlio natural); á cite um acto de gostosas gargalhadas.

3* PARTE—Sombras humorísticas, engraçada pantomima
intitulada—Os lia_)itat.te_i da__ua."Seguiudo-se o Ka-

toldo-coiiio pjç.-.sifo do professor Muller Fuer, apresen'laudo t'.ido que lia de mais surpiehendonte, maravilhoso i
plieiionifiial. •*'

Chama-se a attenção do Illustrádo publico pnra essas vis-
tas quo, além da suabelleza, representam um esforço inauditodevido a serem quasi 'olas feitas pelo mesmo professor:as rui.nas de WillcgaS^uoti, IMia «lui* Cobra., Sa.itüCvux, ILagc, «, Jfuão e o celebre canhão Vovó.

-__o_awaBg
PREÇOS E HORAS DO COSTUME

*_g.-aic!^.g.js__--___a___aj__--_^^ ¦

TCTnp^ftgia. E3EMSj_-__1I__i___-C_FI_ cSc *CSOILi_^_'Í^»
Direcçio do artista HELLER-Regência do maestro COSTA JUNIOR

HOJE QUINTA-FEIRA 24 DE JANEIRO HO
Estréa do lo barytono portuguez CARLOS LOPES

Representar-se-ha a mimosa opereta cm 3 actos, traducção do popular escriptor brasileiro Arthur Azevedo,
musica de Mario Boular

Raqual tomam parte os artistas Cotas, Peixoto, Cardoso da Motta. Andró, PU, João Silva, Vianna, David, Fernande»,1 Gabriela Montaiii, Clelia, Olympia Amoedo, Luiziuha, Cccilia, Joanna e o grande corpo do coros

GilAKÍH3 UVTTEI.-íEDip — O Nai.rragio «ia Barca Terceira pelo distineto «ctor Cardozo da Motta.
I_o1a, canção hespanhola-pela 1* actriz cantora Scnhorita Mattcos. ü. Carlos, ária d'esta opera pejo l* barytono portugueJ!
Carlos Lopes. Nina fancha. pela gentil Sinhorita Maria Alonso. T*í_(tso ancora, romanza polo barytono Carlos
Lopes. O Si*. tinmlnROH Fora lio Séflo, peloprovecto actor Flavio Wandelt. Duo dot» I*aragua_i, pelos artistas
Senhorita Mattcos c Coiás.

Amanhã — Grande fesia para commemorar o meio centenário da grandiosa mágica A COItlVUCOI-IA DO AMOR

Associação Dramática Liga Theatral—Direcção do popularissimo actor Braudão, dc
que fazem .parte as distinetas actrizes Miola c Leonor Rivcro

MANHA Sexta-íeira 25 de Janeiro ds 18015 AMANHA
IMPORTANTE E GRANDIOSO FESTIVAL

Para solemnisar a 100 recita roalisada por esta companhia

Esta Importante festa é dedicada ás distinetas actrizes Elodia Miola. Leonor Rivcro,
Cândida Palácios, Maria dei Carmen e Magdalena Vallet

pelo brilhante desempenho que deram aos seus papeis do

DA —

que sobe amanhã á scena pela 14* vez.

Programma por extenso amanhã

Companhia Dramática — _E___-_ip__-*e__:_»
(FUNDADA EM 20 DE NOVEMBRO DE 1883)

Grande _.onl_.ii_e_{o theatral GaRHOIOSISSIMO
iro

ESPECWC3L0 Grande acontecimento ítairal
'.i [$__

Unica representação nesta época do magnífico drama em 5 actos, original portuguez, hascado em faclosr

O celebre salteador das estradas do Douro e do Minho
O parei de protogonista será desempenhado pelo nolavel actor Ferreira, o de Cecília (a inorcadinhal. P"!a distineta

actriz AMÉLIA DELORME. " l
Touia ji.-srio toda a cocuiianiiEa.

Terminará o espectaculo com a afamada revista portugueza
__J_ &-«__ __«¦ Bà

VLizuJt^frV-tt^mtt&xxJiT^JXzz!-^: l_g-_-_H___Jiga *B .*-.J*-'rrr_r_». n')_!'_-» n_______t__-_ -.^i*Tr_*>ir-T. M_w*j^Mwe*_aa__>agBjBjgwMB^MB^WM^«

A primeira actriz cantora Rosina Bellegrande desempenliará os papeis do —criada de servir, & .«gursnça publicae o jockey.
Toiuam [íai-te toda a co-tiiiaali.a c o gruade corito de coros.

Os bilhetes á venda na bilheteria. A's horas do costume.

SABBADO: O famoso drama O Condo «Io Moate-CI_i*lHto.—SEGUNDA-FEIItÁ, 23 do corrente, bina*
licio do distineto actor Ferreira.—Na próxima semana: O grandioso drama em cinco aclos O E*al_iavo.

3r«_i-_aiss^_aH___r_____. •*».*¦.,',¦¦__¦'. .B-__i*)ii'gMi_'_if,>i<..'iji*au**i^i__n.'j\^ _.n_>.t jj-'" maTO_Eg__a_--P_WBB pa _¦ rf._,i_u__.-j__i_

i?"o:^_.__aurr__-^.o ¦^7'^.E=g.3:M5x_>-ff^-X_>E3

Empreza da actriz ISMENTA DOS SANTOS—Direcção scenica do actor MACHADO—Regente da orchestra o maestro SIMÕES JUNIOR

QUINTA-FEIRA 24 DE JANEIRO DE 1895
KQJTES 0LY-.PI-AS! NOITES AÉREAS ! NOITES INFERNAES ! =====  NOITES OLÍMPICAS! NOITES AÉREAS! NOITES INFERNAESI

55a Estréa cia sy-OQ-spatlxica artista -HjÉA X33£_DXjC_>I:e.]5_<3_:E32__j
Terceira i*c()i'eacntação da tradicional peça plian(a_itlca cm •_ ncín.-i c -Í3 ciuadros, traducção dopoiinlar cscrilitor -_UL'A_CDO GAKItlDO,nitislca dc OFFI_\BAC_I

Pei-MOiingcuM. — Aiisteu cPlulão.Sr. Caslillio; Júpiter, Machado; Orphcu,
D. _on.ctta;.Johi) Styx, Sr. Rocha; Mercúrio, Sr. Leite; Marli, Sr. Xavier;
Morpheo, Sr. Viclorino; Radamanto, Sr. Iliar; Minas, Sr. Motta; E.co, Sr. Victo-
Tino; Nentuno, Sr. Toirico; Vulcano, Sr. Salvini; Hercules, Sr. Pratos; Apollo, Sr.
Ângelo; liarcho, Sr. Vidnl; E'.jlo, S'r. Mouhôz; Cerbero, Sr. Alborto; Lictor, Sr.Pa*
riss; Eurydicc, D. Marion AndreejCupIdo, D. Ixichcvellicr;Dianiia, 1). LeaDelormel;
Vcnus, D. Corino; Opinifio Publica, D. Jndíth; Juno, D. Maria Maiaj Minerva, D,
(iabrielia ; Cercs, I). Joaquina ; Cybolle, D. Mathilde ; Rehe, D. Trindado ; Pomona,
D. Cândida; Beuel, Sr. Xavier. — Diabos, fúrias, duendes, discípulos de Orpheu,
dlabfnhos, camnonezes, deuses, cortejo da opinião publica, bacdiautes, horas, a noite,
lonho.., pc/adellos. etc, etc.

Dlcnocninação <io._ miadpos- Acro I;—QaaüíO 1", Campo dc Thcbas;
2*, O roubo d'EurydIce.

Acro II: -Quadro li', 0 sonho dos Deuses; i", o relógio celcstO; 5", O romper
Ia aurora; ti", Ü Olympo; 

~i', O bond da Apiíllo.

Acto III:—Quadro S*, O bom retiro; 0", A metamorphosc de Júpiter; 10*, Os
jardins dc Plutão.

Acto IV:— Quadro 11', Os infernos; 12", Anotheoso.
Scennrios esplcndorosos de Carrancini, Coliva o Canellp.
Guarda roupa deslumbrante feito nas oílieinas da empreza sob a direcç30

do 1* costumier Henrique Sandin.
Machinlsmos, movimento scenico do bem conhecido o afamada niacliiuisla d'estc

theatro Velloso Braga.
Adereços esnccialmcnteconfeccionados pelo I* especialista n'sste ponern Alberto

Pereira Luz electrica preparada pelo olectrl.iata dn empreza, o Sr. Uarbosa.
Calçados dos Srs. Pereira Sá. Tudo novol Tudo deslumbrante I

Esplendido corpo de coros. Ml-»ce«»_ic_au do aotot* MACHADO,
Toda a musica foi cuidada.» e caprichosamente ensaiada pelo maestro Simões

Junior.
Todos os bailados são composição do dislineto artista choreographo Sv.Vilulli,

c nos quaes tomam parto a primeira bailarina D. Thorezina o as Sras.DD.Angclina
e Maria.— lírantlocorpo dc Ciaile. A*a 8 horas em |ionto.

Numerosa comparsitrlaorganisada pelo conhecido Uasilio,
As encommendas nó se respeitam ató ao meio-dia.
Em ensaios—O Filho da Kolte—drama de sensação.

Amanhã - ORPHEU NO INFERNO
Em conseqüência das grandes despezas para a boa montagem da grande peça

Oriilieu no Inferno, a. empreza resolveu alterar os preços dos bilhetcs,queílcam agora
estabelecidos até um certo numero do recitas.

Camarote  2ügOOO|Cadci.as dc 3"  ..<j000
Cudeiias de 1'  -ISOOUlüalerias nobres.,  -1^'JüÜ

Euti'ada.Pfii*.'d....i,.. líjOCO

COMPANHIA DE ZARZUELAS CÔMICAS
Maestro director e concertador D. JOSÉ' PUIGmmm Qulnía-feira 24 (le janeiro de 1895 MBM

GRANDIOSO ESPECTACULO
ESPLENDIDO VESTUÁRIO—SGENARIOS DESLUMBRANTES

Pela 2' ve_ a grandiosa o sempre applaudida zarzuela em 3 actos c " 
quadrai,

musica do maestro CHAPI

|n-C **°* ***¦

r

ip:í__-,:_?-.so_>_\_^G:iH_:ra-__s
El Rey Sra. Estrella Juan, alcaide.
Rosa .Sra. Vicent Aldeano 1*....
Maria Sra. Villar Aldeano 2'...
El general Sr. Silva I.orenzo
Jeremias Sr. Carrillo Sentinella....
El almirante..... Sr. Martinez Un odicia!....
El intendente Sr. Sanchcs Pag/em 1*

El governador  Sr. Carrasco Cometa

Sr. Marti1"3
Sr. Lauret

....'. Sr.Ferrem-*-*1
Sr, SauciicsJ

,.'..'.. Sr. M:uiiei'Q
Sr. Cosci!»n3
Sr. I.«lcsías

..... Sr. Iglesii"*

fal
do costuiite.

Ua copitjfl  Sr. Coscolano
Damas de curte, soldados, recrutas c coro g-:

l»reço«i e lioras

BREVEMENTE-BE. JUR ABISMO


